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Sanitários ( ELITE 

Dorle As1. 

Também em outros linda s 
e modernas tonalidades 

Fabricados com primorosa perfeição 
técnica, em linhas modernas e nas 
côres mais encantadoras, os 
conjuntos sanitários CELITE definem 
tendências e são Indispensáveis nos 
ambientes de requintado bom gôsto 1 

CERÂMICA SANITÁRIA PORCELITE S. A. 
Rua l t.apura, CU - F one 9•1113 - ex. Po,tal !Ili 
End. TtleJ. "Por cellte" - Silo Paulo 

PROCURE NO REVENDEDOR DE SUA CIDADE OS CONJUNTOS SANITÁRIOS CELITE 

Representantes CELITE 
Anápolfs. José de CamWo, Comercial Hotel 
- Ara(.'(ljÚ: Nelson Mascarenhas, Rua Sllo 
Chrlstov!lo, 50 - Belém: Saunders & eia. 
Ltda., Rua Gaspar Viana, 81 - Belo HOrt• 
:onre: Ferreira Pinto. Representações Ltda., 
Rua Guajajaras, 740 - Curitiba: Mano Bas• 
sol, Rua PÔrto Alegre, 200 - Florianópolts. 
Condlm & Cla., Rua Cons. Mafra, 33 - 1.• -
Fortaleza· Representa~• Macedo Ltda., 
Rua Florlnno Peixoto, ns - Jooo Pessoa: 
Claudlo Pereira & Cla., Rua Barão do Trl• 
unto, 211 • 1.• - Juiz de Fora~ Arlindo L. 
da Costa, Rua Oscar Vldal, 97 - illaC't'iÓ.' 
Alberto Fontan, Rua do Comércio, 4S3 -
Manaus: Mattos Areosa & Cla. Ltda., Rua 
Marechal Deodoro, 290 - Natal. Cesar & C1a. 
Lida .. Rua Dr. Barata, 209 - Pamalba. 
Ponclon Rodngues & Cia .. s. A., Rua ~o 
Vicente de Paula, 182 - Peloras: J. Trilho 
Otero & Cla., Praça 20 de Setembro, 34' -
Pórto Alt9re: Martins de Lima & Cla. Ltda., 
Rua Urutual, 35 • s. l36 31 - Rtt:tfe. A. 
Dantas da SUva & Cta . Ltda., Rua No, a, 
306 • s. 301 - Rto de Janeiro: Ri,presentações 
Olivério de Araujo Cid s A, Rua ds Auem• 
bléta, li • 9.• and. - SalL"Gdor. Custodio 
Mascarenhas, Rua Visconde do Rosárto, 1 • 1.• 
Sdo Luiz, José M, Travassos & Cla .. Av o. 
Pedro li, ~31- V11órla: Bual2 s A , tndúsuu 

Comercio, R. Ptts Florentmo A,·tdo,,, 411, 



l(NOEDLER 
Established 1846 

CamiJle Pit1!larro '1830 ... 1903). " 0 J a rdim das Tulheriaaº, 36¼" "" 25¾". 

Framing 

LONDON 

OLD MASTERS 
AMERICAN PAINTING 
FRENCH IMPRESSIONISTS 
CO TEl\1PORARY PAINTING 

Prints 

NEW YORI( CITY 
14 East 57 th Street 

Restoring 

PARIS 
14 Old Bond Street 22 Ruc dcs Capucinc.'s 

_, 



MOSAICO VIDROSO 

VIDROTIL 
VENDAS: 
S Ã O p A U L O : 5/ A DECORAÇÕES EDIS • Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 300 - Telefone, 32-2326 
RIO DE JANEIRO : ARTHUR P. KRUG • Rua Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 42-4096 (recados) 
S A L V A D O R : GERALDO GONZAGA - Rua Alvarez Cabral, 8 - 1 .0 andar - Fone, 2850 
BELO HORIZONTE : BITTENCOURT & CIA. LTDA. - Rua da Bahia, 1.076 - Fone, 2-6354 
F O R TAL E Z A: RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & CIA. - Ruo do Ros6rio, 300 - Fone, 1-3395 
PORTO ALEGRE : S. BERG & CIA. LTDA. - Rua Uruguai, 91 - Sala 523 - Fone, 7657 



biente 
d e e o r a ç ã o 

mó v eis mode r nos 

des e n h os exc l us ivos 

tec i dos or i ginais 

ambiente - indústria F) comércio de móveis s. a. 

CESSllO DE DIREITOS 

P~o prosente 1n3trumonto p4rt1culo.r do cess«o de d1ro1tos. 

declaramo:, quo , e:itre nó, .- ACJllLlINA Bô BARDI, italiana, cll.98.-

da , arquiteta , encontrada nesta Capital à Rua Sete do Abril 230 , 

aqui chamada codonto o AMBJEIITE INDUSTRIA E COHERCIO DE HOVr;:IS 

S . A., soc1odade co!llerc1.nl com .,6de ne.sta Capital à Rua Mar t in, 

Fonte., n . 205, aqU1 ch.u,ada ce,5s1on4r1a , tia:> u Ju,to o contra -

tado o seguinte : 

la) A cedente, tendo cria.do \Jl!la poltrona, cujca desenhos 

!"oran por eia depositados no Departanento ?racional da Proprie -

dade Indu,trial, sob o Temo n! ô7. 716 de 1! do Junho do 1953, 

cedb e transfere a cc,s iond.ria os direito, exclusivos de !'abri• 

ca.çllo para o Bra,11 da dito. poltrona, SOl'!'I 11,i,ilte de produçao 

e tenpo, mediante o pagamonto dnieo da 1nportAnc1a de Cr~ •• 

* 
do: e contratados , r:zer.os l:ste ins trmento, cn. duas via:, c;,uo 

ab::tixo vai por n6s assino.do, con ô.uas tc~tcnu.,,.'10.s a tudo pro -

rua mart ins fontes, 205 - fones : 35- 0 306 e 37-8249 - sõo paulo 



,\specto parcial da moderna loja de passagens no andar térreo. 

o 

Sala da agénr-ic1 no 1. cmclar. 

Lóide Aéreo em sua nova 

Dando eloquente demon~lração de atra,e"ar uma fa~e dl' in-

tenso progr<'sso e cre,C'ente dc,;en, oh imento. o LO IDE \ f·REO 

, em de inaugurar a, 110, as in,talações dr -ua "t'de própria em 

~ão Paulo. instalada no majesto-;o Edifício \lrtro. localizado em 

plena C'i1wlândia. i,to í•. à .\,enida ~ão Jo,io. 326. 



Aspeclo parcial da sala de recepçcío e estar na sobreloja. 

séde , . propr1a em São Paulo 

st-rviços da presligio~a emprésa dt' aviação que, hoje, cobre 

Lodo o Lerrilório hrasileiro. 

:\o andar térreo e na ~obreloja estão instaladas a loja de 

passagens. recepção e sala de estar, enquanto no primeiro andar 

e~tão localizadas as salas de gerência, os serviços burocráticos. 

ele. ,\o 22.0 andar está instalada a estação da rádio, enquan-

to as Lôrres estão localizadas no Lôpo elo imponent<' edifício. 

\as fotos apresentamos \ ários asJ,{!(;tos da~ nol'as instalaçõc;; 

_/ 

Sala da estação de rádio no 22.º andar. 
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Viajando a Nova York pela VARIG 
você irá pelo camioho mais cur10 
e no menor cempo de vôo. 
Conheç:i de passagem Ciudad Trujillo, 
sobrevoando o lcod:írio Mar das Caraíbas. 
A bordo do Super G Cons1cllatioo 
você terá as ma,s variadas formas de coofõrto 
e serviços especiais ofere<.idos nesta roca. 

• três fuxuosa.s cabines 
• ar condicionado e pressão regulada 

5<llela de estar ar1is1,carnen1e decoroda 
quatro toa.tetes com toucador e água corr~nte 
cozinha o bordo l)Qfa serviço de lanches quentes 
e frios o pre-paro dos mws finos e apetitosos 
pra.tos ôo cordópio intcmoc:-onof. 

• esmerado serviço de bar. 

1 
1 um serviço aereo trad,c,on•I 



de seu bom nome! 

PORTAS 
COMPENSADAS 

GETHAL 
- secas, leves, 
superiores no acabamento 

Seu bom nome depende da qualidade dos materiais que o 
Sr. emprego em suas construções. Zele por êle, empregando 
sómente Portos Compensados GETHAL. Peças inspecionados 
otrovés de inúmeros e rigorosos testes, que lhe ossegurom 
secagem por igual, pêso inferior e esmerado ocobomento. 

As Portos Compensadas GETHAL- pela oito qualidade de suo 
fobricaçõo - valorizam o trabalho dos bons construtores ... cor-
respondem integrolmente ó suo confiança! Prefiro-os sempre! 

As melhores indústrias do Brasi l empregam GETHAL em mó-
veis, instalações comerciais, môveis para TV, rádio~, máqui-
nas de costura, barcos, aviões, formos de concreto, etc. 

PRODUZIMOS TAMBÉM : 
PORTAS SEMI-ACABADAS - ESQUADRIAS COMPLETAS 

GETHAL S.A.- INDÚSTRIA DE MADEIRA COMPENSADA 
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL - CAIXA POSTAL, 1831 

REPRESENTANTES, 

COMPENSADOS SUL RIOGRANDENSES.A. 
RUA VISCONDE OE PARNAIBA, 771/783 - FONES , 33-1575 e 37-0259 

CONSULTEM-NOS ,::~XEA::::::T

0
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PEÇAM CATÁLOGOS E LISTAS OE PREÇOS 
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Tôdas as insta/a~ões de móveis e estofados para 
a nova agência (séde própria) do LOIDE AÊREO, 
à Av. S. lo'!Jo, 826, foram executàdas e instaladas por 

............ -----

----- -- -- -- ---- ---=rr; ----- . . 

Escritório central e fábrica: Rua Hipólito Soares, 158; Tel. 63-3191; S. Paulo 

_ { Avenida Vieira de Carva:ho, 63; Tel. 35-6466 
Vendas em Sao Paulo: A .d s- J _ 2115 ven1 a ao oao, ; Te l. 51-9627 

Vendas no Rio de Janeiro: Avenida Graça Aranha, 19-A; Tel 32-6389 

para ambientes rondemos e 
de indiscutível confôrto 

BRISE-SOLEIL de alumínio 
Brise-Soleil Ajax é o ma is avançado sistema de p·o-
teção externa paro janelas. Extremamente prático, 
permite desde a vedação completa até o máximo de 
claridade e ventilação, com um leve comando. Em 
modelos horizontais e verticais • 

• JANELAS OE RESIOENCIAS 

• FACHADAS OE FÁBRICAS 

• Lã ninas rígidas de cturalumm10 em perfil elegante. 
• Acab3mento anodizado, em prata-fôsco, in lteràvel 
• Mecanismos simples e robustos. Custo notàYelmente 

haixo ... e dura para sempre ! 

Oeçam católogos, orçamentos e informações sPm comorom1ssol 

( AºJ Ei RCX ) 

LIMITADA 
Poulo: ~uo João Adolfo, ,ld - 5.º ano - rone 37.0521 (rêde 111t11no 

Rio de Janeiro : Av. Pres Antônio Carlos, 6,5-12.•. Conj. 1204. Ttl. 32-752S 

IUPRESENTANTES EM TODO o BRASIi 



Sono tranquilo e reparador 

,,.. .. 
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Mais ar - menos Foamex 
Sustentação adequada para 
'l cabeça, que é mais leve! 

Mais Foamex - menos ar 
Sustentação firme para a 
parte mais pesada do corpo! 

Mais ar - Menos Foamex 
Sustentação conveniente pa-
ra os pés,que pesam menos ! 

• o mais confortável colchão do mundo 
FOAMEX Firestone amolda-se 
perfeitamente ao corpo, nunca 

perdendo a forma original. 
Respirando através de milhões 

de células de ar, FOAl\lEX 
é totalmente auto-ventilado. Não 

absorve umidade nem poeira ... 
100 % silencioso, higiênico 

e confortável. 

f~ , 

' /P~ 
n,oúSlll~ 'ª 

FoAMEX • 
Yt,etfont DWtl1 

f ô da lLl1UL 
vilu1l de espuma de látex puríssimo 

"F O AME X" F I RESTO N E 
nova era de confôrto em sua vida. 

Travesseiro Foamex 
O complemento ideal para o seu 
perfeito confõrto. Macio, fresco, 
higiênico, anti-alérgico, o traves-
seiro Foomex nunca perde sua 
forma. 

Móveis estofados com Foamex 
A última palavra em confõrto. Má-
ximo resistência. Suavidade abso-
luto. Maior beleza do ambiente. 

Assentos e Almofadas Foamex 
Ventilados, flexíveis. Maior con-
fõrto nos assentos do corro, do 
escritório e do lar. 

Carros estofados com mantas 
Foamex 
M ais higiênicos e confortáveis. 
Não cedem, não deformam. 

Certifique-se de que adquire 
o legítimo FOAMEX FIRESTONE 

procurando esta etiqueta FoAMEX Yt,etfone 
de espuma de látex puríssimo - DURA TÔDA UMA VIDA 



da CRUZEIRO DO SUL 
05 possantes e modernos CO 1V AIR-340 
da CRUZEIRO DO SUL, proporcionam 
as mais confortá veis e rápidas viagens 
aéreas. 

a negócio ou a passeio prefira sempre 

SERVIÇOS AlREOS 

CRUZEIRO DO SUL 
Ltdo. 

Av. Rio Bronco, 128 • Tel. 4 2-6060 
Av. Nilo Peçonha. 26-A • Tel 32-7000 

Modernos e rápidos 

possantes e 

confortá veis 

v ···1. •• .. 
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20 ANOS 
DE PARTIDAS 
E CHEGADAS! 

SEMPRE 
NA HORA! 

Pa rtida, d o São Paulo, 
QUARTAS E DOMINGOS 
ÀS 9 , 45 HO R AS / 

CONEXÕES PARA: BUENOS AIRES, ARGENTINA, 
LA PAZ, BOLíVIA. 
ASSUNÇÃO, PARAGUAI. 

1936 - 1956 
YÔE PELA 

Some 
estas 
vantagens* 

1. Firmeza de côres 
2. Elegância de linhas 
3. Máxima resistência 
4. Funcionamento perfeito 
5. Inatacável pela 

ação das ácidos 
6. No maior sortimento de 

côres para louça sanitária 

prefira~ 

*HERVY 
eletro-vitrij'icada 

m "'hor B ·11 a (;I' •1., à do 111~1 , /ouça ~an,,art 
Cia. tle l 'eriimi"" ludustriol de OsmH•o 

Sõo Paulo 

REPRESENTA N TES GE R.t>.IS NO BRASIL: 1 À VENDA NAS BO AS CASAS REVENDEDORAS DO RAMO 

SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SU L 
Sucursal : S. J>ALLO - n. 21 OE VI AJO, 270 - FON_E: 36- 176 i 
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IA!i~lt 

V. R 

LUSTRES rrnrn ílECOílAÇÃO 
Executa-se qualquer serviço sob desenho, 
para Hotéis, Cinemas• Residências finas 

E1co1tr1-st em exposição 1r11dt miedade de lustres de 
cristal ~• Bohemil, nacioaal e espanhol t lustres de 
,orcelua trancêsa nas cores azul, rosa e ouro. cemo 
tambím para dormitório, plalonieres e ilami-
uçil mellnl em 111'11, do mais rico e miado 1osr., 

e lodos os arti1os do r111G. 

FABRICANTE - IMPORTADOR - EXPORTADOR 
ESCRITORIO • EXPOSIÇÃO· F ÃBRICA 

) J ' 

T D A. 
RUA GALVÃO BUENO, 30 (Praça da Liberdade) - FONES : Vendas : 37-4682 • ESCRITÓRIO : 34-8597 SÃO PAU LO 

LADRILHOS 

GRAHITIHA 
• Fillriu de ladrilhas • Mosaicos • Granitina e Terrauo 

TERRAZZO • Colunas • Balaístres - T raforos 

• Tanques • Caim d'água em cimento armado 

• Decorações em Gesso e Cimento 

C. PUGUESE & CIA. l TDA. • Distribuidores de ladrilhos Cerâmicos - Materiais da Etemit 

• Azulejos • Arti1os Sanitários e Materiais para Construções em ieral 

Rua Tabôr, 123 - Tels. 63-2047 e 63-1620 



Para segurança de seu edifício e de seu capital, empregue uma fundação de SEGURANÇA 

CIVILHIDRO 
A FUNDAÇÃO PNEUMÁTICA CIVILHIDRO SUPORTANDO MAIOR CONCENTRAÇÃO DE CARGA, PERMITE A CONSTRUÇAO 
DE EDlílCIOS MAIS ALTOS, NAS ZONAS MAIS VALORIZADAS, COM LOJAS AMPLAS, TENDO POUCAS COLUNAS. 

CARGA NORMAL PARA UM TUBULAO - ATÉ 1.800 TONELADAS 

CIA. NACIONAL DE CONSTRUÇÕES CIVIS E HIDRÁULICAS 
S[DE: Rio de Janeiro Avenida Marechal Câmara , 350 3.o andar - Telefone: 52 -8066 
ESCRITORIO: São Paulo - Rua Barão de ltapetininga, 273 - 4.o an dar ....,.. Telef ones: 34-5111 . 34 -1959 





HABITAT 
.\RQl ' lTETUR.\ E ARTES NO DIUSIL 

DIR. RESPOXSAVEL: GERALDO N. SERRA 

6.• A:'\O - Jl'N HO DE 1 956 - N . 0 3 1 

Na capa da presente edição: Capa do convite 
para a. Exposição do Atelier Abstração; plano 
de urbanização de Cabo F·rio-Buzios de au-
toria. dos arqs. M.M.M. Roberto e finalmente 
aspecto de uma bizarra vilta. 

PROPRIEDADE DE HABITAT EDITORA LTDA. 
RUA 7 DE ABRIL, 230; 8.o AND.; CONJ. 837/8 
TELEFONE: 35-2837: SÃO PAULO - BRASIL 

REDATOR-CHEF'E: GERALDO N. SERRA 
REDATOR: RODOLFO KLEIN 
ARTES PLASTICAS: JOSt: GERALDO VIEIRA 
AR Q U l T E TU R A : GERALDO FERRAZ 

REDAÇÃO. ADlflNISTRACÃO E PUBLICIDADE 
RUA 7 DE ABRIL, 230: 8.o AND.: CONJ. 837/8 
TELEFONE: 35-28'.l7; SÃO PAULO - BRASIL 

CLICHtS 
CLICHERIA UNIVERSAL, RUA AURORA. 186 
FONE: 24-0818 SÃO PAULO 

COMPOSTO E 
EDITORA O 

IMPRF:SSO NA EMPReSA 
PAPEL LTDA. - RUA LA-

VAPl!:.S, 538 - FONE: 36-3689 - S. PAULO 

Defeitos, impui:1 <'s e ahsurdos 11tl o,·ganizu<;rio d oH i,ulõ"í-1 
o fid a is 

Dois certames bem atuais de arles plásticas, o V Salão N.;,cional de Arte Mod<•rna ,. 
o VI Salão Paulista de Arte Mbderna - um que acaba de enccrrai·-se ,. <JUtro que 
não se sabe se realmente se inaugurará, indicam a exislência de impasses, dc:feilos e: 
:1bsuràos que prejudicam sob,·enwdo os intei·êsses dos artistas. 
As raízes do mal se acham em duas leis: a federal n .° 1512, de fins de 1951 e a 
<'stadual, n.° 978, de princípios do mesmo ano. Os monstrosinhos nasceram quasc: 
Juntos. É not6rio que a política raramente se entende com a arte, a não ser quando 
esta se torna ancila daquela em governos totalitários, o que pode ser uma vantagem 
ou wna desvantagem segundo as circunstâncias. A Renascença provou as duas hipó-
teses. Mas quando um artista expositor abre um catálogo de exposição oficial e v& 
no frontispício as .. homenagens respeitosas·• da co.rrússão organizadorn às autoridades, 
êsse artista se vê no direito de saber se os homenageados estão realmente ajudando 
as artes. Ora, os resultados daquelas duas leis comprovam a necessidade urgente e 
imediata de outras leis substitutivas e um criterioso estatuto que oonS'Ulte os verda-
absurdos que prejudicam sobremodo os interêsses dos artistas. 
Afinal de contas as duas leis têm visão vêsga e efeito equívoco, pois que a federal .reco-
nhece e oficializa dois salões, um sob a rúbrica de Salão Nacional de Belas ,Artes e 
outro sob a rúbrica de Salão Nacional de Arte Moderna; e a lei estadual vai nas 
mesmas águas turvas. Essa concepção de quarta velocidade e de marcha-ré equivale 
a fazer o carro das artes (que coitado às vezes é aleg6rico) rodopiar no mesmo lugar. 
E a lei federal obriga, ipso facto, à fonnação de uma C-Omissão Nacional de Belas Artes 
constituida coerentemente com a lei por elementos heterogeneos, isto é de formulação 
acadêmica e de formulação ~anguardista. Assim, ao invés de uma coexistência pací-
fica impossível mesmo do ponto de vista dialético, resulta um statu. quo paradoxal. 
Vejamos, para que se debata bem o fenômeno, os dois casos em separado. 
O Salão Nacional de Arte Moderna está longe de ser moderno. Primeiro por não 
figurarem nele, principalmente .em escultw·a, artistas de legítima modernidade; segundo, 
por ser exíguo o j uri de seleção e de premiação; terceiro, por causa da questão dos 
;,rêmios .como valor e número. 
Tanto é verdade que os artistas se acham descontentes, que logo se criou uma atmos-
fera de lutas e Ódios numa classe que precisa IClefender de maneira cerrada os seus 
interesses. A organ.iziação e a realização do V Salão demonstra tais impasses e defeitos 
que artistas e cnticos, como por exemplo Augusto Rodrigues e ::;anta .!:tosa, enviaram 
wn memorial à CNBA lembrando a necessiaade de moaificações. Logo a seguir se 
prômoveu um debate sugerido pelo Pen Clube para a ventilação dos problemas ati-
nentes ao Salão. Celso h.elly, F'Jávio de Aquino, Campofiorito, Mario tiarata, Fernando 
!-'amplona, !:,érg10 Camargo, Anísio Medeiros, Aldem1r Martins, Célia .Neves e outros 
Cliscorreram soore proviaencias aconselháveis. Por exemplo: .tund1r num s6 os dois 
prémios ae viagem através do país, disso resultando uma quantia dobrada. Quanio 
ac premio de v.agem ao estrangeiro, outorgá-lo ,não apenas a wn pintor mas a qualquer 
artJSta que o mereça, .seja éle pintor, desenhista, gravaoor ou eS<:Ultor. lteduçao do 
numero aos premios de aquisiçao de maneira a aumentar-lhes o valor em dmheiro. 
ltectuzir ao rrun.imo a distriouiçao de certiticados de •• isençê.o de juri" . Atrair para as 
exposições artistas estaduais. Obrigar os premiados com viagem através do país a 
exporem em aiversos ~tados. Acaoar com certas restrições de nacionalidade e co-
nnecimento de países europeus por parte de artistas nacionais para a hipotese do 
premio ae viagem a l!.uropa. l-agamento adequado á Comissão Nacional de belas _\rtes, 
que até agora vem traoainando ,g1·aiuitaniente. Aumentar para cinco elementos os mem-
bros dos Juris de prerruaçao e se1eçao. Acabar taxatívameme com os dois salões ot1ciais 
nacionais, deixanao em vigencia apenas o de Arte .IVloderna, por ser mconceb1veJ. que 
o governo gaste verbas enormes com organização e premios referentes a uma a1·te 
academica e saturad~ ponao-a em pé de igualaade com a arte evoluída. O que se 
depreende de tudo isso é que não adianta a boa vontade da CNBA por ser um orga-
nismo híbndo e .porque a lei é omissa, estática, inílexível e bw·ocráuca, segundo crí-
ticos e artistas estão fartos de demonstrar. O que se torna indispensável e nova lei, 
ou pelo menos novos estatutos. 
Quanto ao caso paulista, ainda é fOais grave. De inicio, o govêrno estadual, por inter-
médio do ::;erviço de .r iscalizaçao Artistlca da ::;ecretaria ao Governo, se vt: obrigado 
por lei a financiar dois ,salões, o de belas Artes e o de Arte Mocter.na. ,Essa incon-
gruência poderia ser sanada em parte se o Salão Oficial de Belas Artes s ignificasse 
uma triagem de artistas e peças para o Salão Mloderno. Mas isso não se dá. É um 
salão académico e ppmpier, com raras exceçoes. U que nao quer dizer que o &11ao 
Moderno, trabalhando as vezes com fórmulas receitas, não esteja ficando acadêmico. 
Resultado da concepção de coexistencia ... Ora, sucedeu algo muito grave nos primeiros 
passos da formação do Salão Paulista de Arte Moderna. A Corrussão Organizadora, bem 
constituída, procurou as autoridades para fazer sentir a impossibilidade das verba; 
serem reduzidas drásticamente a meros símbolos que nem despesas pagam. Voltou a 
Comissão d.iversas vêzes a Palácio e :secretaria~, acabou se ctenutmdo. Vai aai e no-
meada outra comissão enquanto diversos artistas, sob ,a orientação coerente da União 
elos Artistas .Plásticos, retiram suas peças já remetidas. 
O grave perigo é as autoridades não cederem e uma comissão de índole acadêmica 
organizar um Salão de Arte Moderna, resultando um.a acultw·ação artística teratológica. 
Os desenhistas, gravadores, pintores, escultores, e arquitetos que de hábito concorrem 
ao Salão Paulista de Arte Moderna precisam unir-se para a preservação de seus direitos 
e para evitar que o Salão de , \rte Moderna se transforme em sucursal ou desdobra-
mento do Salão Acadêmico. Pois entiio não s6 se burlaria a lei que os dividiu como 
se estabeleceria uma absorção do presente pelo passado. 
O problema é melindroso. A solução, difícil. Retirar os quadros·! Demitir-se a pri-
meira comissão? Deixar que uma outra, menos ortodoxa ou mesmo ocnd.}mica orgm1i.i;,• 
um pseudo salão moderno'! O critério não é fácil, nem deve ser tomudo com precipi-
:ação, pois se de um lado havia a de!esn de interêsscs mate,·iais dos artistns. já n)!ora, 
com aquela hipótese, haverá ,0 abandono do Salão Paulista de Art1: 1\lod,•m.1 qut'. d1'v1do 
ao gesto de demissli.o, fica ameaçado de ser antropofag.1do P<,.'lo S.1lúo A.:mlê-mll-o. 
Jsso tudo indica, no plano fede-ral e no pl.1110 cst.1duul, n nen•ssidnd,, inwdiutt1 de r..•-
formar as leis l.512 e 978 ou mesmo de sub~tituí-lns. E .so comis~õ,~ d,, ,•stu.t,1 l'<>lll 
forte comparticipação de .1rtislns e crítiros podPm 11.'vur os dois rnsos .\ umn snluçoo 
no interâsse da arte brasileira. Pois o que llÍ esta. por ,•11qu;mlo 1· 11111.1 s,•n,• .t,• 
impasses, defeitos e absurdos. 
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Opiniões e 
Presidente 

diretrizes do 
da República 

Raramente ocorre que um presidente da República possa falar sóbre um tema de sig-
nificação cultural, recorrendo à sua própria experiência vivida, em abono das gran<!es 
idéias dominantes no mundo da criação artística ou intelectual, atitude que é a que 
nos queremos referir, quando acima colocamos as palavras '·tema de significação cultural". 
Raramente isto pode acontecer, dado que a política, a carreira política, de que é expoe:ite 
um primeiro mandatário c!o país. não se alicerça, senão acidentalmente, no cultivo das 
coisas da inteligência e das artes. É claro que poucos países podem se arrogar a possibi-
lidade de ter nos seus altos postos de administração e de representação política, ho-
mens da envergadura de um Paderewsky, na presidência da Polônia, ou de um Luigi 
Einaudi, na presidência da Itália - altas expressões da arte e da cultura. )ifesmo 
n,uito mais modestamente, poucos são os nossos homens públicos que podem revelar, 
com autoridade, o seu interêsse pelas artes e letras. 
Com o p residente J uscelino Kubitschek de Oliveira aconteceu que sua atuação anterior, 
ua prefeitura de Belo Horizonte, envolve uma história de participação no desenvol-
vimento c!a arquitetura em Minas Gerais, onde o Conjunto de Pampulha constituiu 
um passo decisivo, no sentido de marcar-se a passagem daquele então governador da 
capital mineira, por uma obra realmente singular, que constitue, sem dúvida alguma. a 
.. ouver ture ·• da carreira autônoma do grande arquiteto brasileiro Oscar Niemeyer Soares 
F ilho. Com êsse "background" na administração da capital do seu Estado, o sr. Jus-
lmo Kubitschek, sem favor algum, é um presidente que tem direito de falar sôbre 
arquitetura, manifestando-se a respeito com inteira autoridade, e daí o interêsse com que 
se pode ler a sua entrevista recolhida pelo jarnalista e crítico de arte Flávio de Aquino. 
Realmen te, a opinião do presidente da República possue fundamentos, que dão mar-
gem a uma discussão, embora se limite a generalidades, e estas se achem bastante 
sintetizadas, na tentativa de abrangerem, pela provocação das questões fonnuladas, as 
p romessas e os compromissos mais altos que um chefe de govêrno poderia assumir em 
referência à vida cultural e artística do país, especificamente porem se cingindo à ar-
quitetura e ao u rbanismo. 
I ncentivo e proteção à arte nacional foi um dos tópicos de entrevista, no que cliver-
gimos do entrevistalior: incentivo é justo e necessário, proteção, não. Entretanto, o sr. 
J uscelino Kubitschek respondeu dentro da pergunta, e adiantou que seria partidário da 
" oferta de oportunidades," isentando- se, contudo, de "orientar a formação cultural 
do artista ou forçar em determinarlo sentido as suas realizações·•. Não sabemos porque 
o presiden te da República, que põe um clima de liberdade condicionando o pensamento 
ar tístico e a autenticidade, em primeiro plano, não quiz fazer referências 
à necessidade de optar o poder público pela realização SEMPRE de concursos públicos. 
de q ue participem os orgãos profissionais representativos dos artistas. como um co-
rolário executivo da .. oferta de oportunt-c!ades" que preconiza. Parece--nos que tudo o 
mais, como uma vaga asseguração de "condições de trabalho que o ele\·em (ao anistal 
na sociedade., ou um cêrco de .. condições materiais adequadas .. , ou ainda .. respeito 
público" ao ar tista, que o presidente considera entre suas obrigações, seria tão dis-
pensável, como a noção cie proteção, que não vemos em que medida os artistas po-
der iam aceitar, e ainda mais em se tratando de arquitetos. de artistas plasticos. 
Perguntaríamos, no caso do reporter, ao presidente da Repúbhca, se êle vai adotar 
SEMPRE a orientação dos recursos da arquitetura, urbanismo, decoração. etc., e se 
influirá, SEMPRE, por que assim ocorra nas administrações dos Estados e das Cidades 
como diretriz geral do seu govêrno, já que se trata de oferecer oportunidades e todos ... 
Não conhecemos ou t ro método oficial para que haja incentivo e adequada cooperação, 
110 desenvolvimento das artes plásticas, incluindo nelas arquitetura e urbanismo, do que 
o cotêjo das soluções em relação aos objetivos de construção, de determinação de obra 
de carácter público. 
Se o presidente ca República vie1· a adotar essa orientação. e dela não se afastar. 
para benefício dêste ou daquele arquiteto ou pintor, dêstes ou daqueles grupos de 
artistas, êle dará também um remate aos rumores de suas preferências para com êstes 
ou aqueles nomes, o que é imprescindível, no µapel que lhe cabe de presidir aos bra-
sileiros, sem facção, e sem individualizar a sua estima e a sua consideração. pois o que 
impor ta é o meio técnico e profissional, e não êstes ou aqueles artistas ou técnicos. Se 
reconhecemos ao presidente da República autoridade parn falar sôbre arquitetura. ur-
ban ismo, artes plásticas, dele reclamamos a isenção do magistrado ~rante os fatos 
iminentes em que vier a intervir, e de que a futura capital federal. de suas cogitações. 
se apresenta como a maior possibilida:!e. O presidente- da República não tem outro ca-
minho a seguir a não ser êsse, de estabelecer SE!VIPRE concursos de projetos. quando se 
tra te de incentivar a arte nacional - achamos que a "proteção·•. os artistas. 0 ;; arqui-
tetos e os urbanistas, poderão e deverão dispensar. Julgado o seu \'alor e a sua au-
tenticidade, o que êles precisam, apenas, é de justiça. na atribuição dos trabalhos que 0 
poder público pretender. J ustiça, não proteção. Justiça, não prefor~ncia pesso,\l, 
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Alfredo Volpi. 

Mesa-redonda no Museu de Arte Moderna sôhre Volpi 

Com o objetivo de contribuir para o escla-
recimento do valor da mais recente produção 
de Alfredo Volpi, o Conselho Artístico do 
Museu de Arte Moderna patrocinou uma 
conferência do prof. Theon Spanudis, à qual 
seguiram-se acalorados debates entre os nos-
sos mais credenciados críticos de arte, pre-
sididos pelo escritor José Geraldo Vieira. 
Logo de início, o conferencista frisou que o 
esclarecimento destinava-se mais aos críti-
cos, artistas e intelectuais do que ao grande 
público. Isso queria dizer que os debates 
transcorreriam num clima altamente inte-
lectualizado, falando-se muito de coisas que 
nenhuma relação tinham com o artista que 
deveria ser focalizado. E foi realmente o que 
aconteceu. 

A conferência 

A conferência do prof. Theon Spanudis, con-
forme éle próprio esclareceu, não foi mais 
do que um resumo do seu estudo sôbre Vol-
pi publicado no n.0 3 da revista "Diálogo". 
Para a análise da produção representativa 
da última fase do pintor, o prof. Spanudis 
encarou como ponto de partida a côr, afir-
mando que "a côr concreta ou a concreti-
za~o da cór é a grande novidade que Volpi 
trouxe ao movim.ento mundial da pintura 

contemporânea·•. Por côr concreta, o con-
ferencista entende '"a côr despida das suas 
utilizações secundárias, que poderíamos cha-
mar expressivas-afetivas ou hedonísticas-
sentimentais, e a utilização ativa e exclusi-
va da côr depurada das suas utilizações se-
cundárias, como meio de uma linguagem 
universal. Em outras palavras, a côr con-
creta seria a redução da vivência cromática 
dos seus elementos cromáticos puros e, de-
pois dêste processo de redução ou depura-
ção, a utilização ativa e exclusiva dêsses ele-
mentos como meio de uma linguagem uni-
versal. Aquilo que chama côr concreta tam-
bém poderia se1· côr espiritualizada, depura-
da, essencializada, e assim por diante. Se es-
colhemos a .,a lavra ''concreto", no sentido 
de Theo von Duisburg, que inventou o nome 
da arte concreta, foi mais para diferenciar e 
destacar êste tipo de realização cromática do 
expressivo que predomina na pintura abs-
trata e em outras correntes da pintura con-
temporânea". 
Prosseguindo em sua exposição, o confe-
rencista mencionou o fato de nos mais re-
centes movimentos da pintura contemporâ-
nea haver predominado problemas de forma, 
espaço, movimento e rítmo, com a redução 
e mesmo abandono do uso da côr: "A côr 
concreta não foi ainda realizada por nin-

E. Pacote 

guém, com exceção de Volpi. A côr pura 
que Delaunay e os orfistas usaram foi uti-
lizada para finalidades especiais, principal-
mente para a noção de movimento, mas não 
como elemento de uma linguagem universal. 
Klee, que tomou de Delaunay o uso das es-
calas cromáticas, não foi além da sua uti-
lização para finalidades expressivas. O uso 
da côr pura, no caso de Mondrian e dos 
concretos, é puramente uma contribuição 
para dinamizar o jôgo das relações espa-
ciais, e o uso da côr nas outras correntes 
contemporâneas (surrealistas, abstratas, ex-
pressionistas) não passa da sua função psi-
cológica de expressividade. Nem precisamos 
falar do uso da côr pura dos '· fauves .. , que 
nunca ultrapassou as suas finalidades sen-
soriais evocativas··. Mais adiante, êle citou o 
crítico alemão Werner Haftmnnn (" Pintu-
ra no Século XX"), que invoca duns ra-
zões para justificar a falta da côr concrct:i 
nos recentes movimentos pictóricos: l ) que 
a côr aindn não foi conCt'!bidu como elt-nwn-
to constitutivo da nossa viv11cidt1dc visunl. 
mas sim como um dos ntributos nc,'ssórios 
dos objclos dn rcaliclndc \"isívl'I. \lln .1li-lbuto 
dn fol'lnn; e 2) tunu vez que a côr CVO<'t\ com 
muito mnior focihdndt' vivnd,h1d,'s nssoc1a-
li vns, n sun ~11pn•ssno ou ,'xl'lu~ilt> foi µro~ 
movida uo nn\ximo pdos (J\H' pn1t•ur;1m t11n-1 



pmtur;\ uniwr,:11-ohj,,tivn ~<-m n pn,tkipn-
,uo d,• s,•11!1m,•11li1lismn 1• s11hj,,ti,·ismo, o qu,• 
t.,, 1>\l N:,~ 1 ,1(11 m,1r q111• ··p111tar qlll'r clin•r 
,·ump,,r ,, ,,ln,1 p.,rt 111d1> d., ,·ôr". Na opiniao 
d, pn•f Sp,11111<hs. M' l1,,ltm:11111 ,·onh1•,•ess1• 
a ohr,1 1lt- Volpi d,· 1!118, pnra c:í, lt•ria de 
n•t'Sl'rt'\'cr ,1 capítulo qul! d1•clko11 à côr 
,·onl'rl'l;o ' E,ta é a l'Ontribuic;üo de Volpi 
.,o movinwntu nnmdi.11 ela pintura contem-
Jl<>r:1nca. Vulp1 nno Íll'OU t'0m m.:-do cio uso 
,la côr, t·omo aconlcl'l'U t·om a maioria dos 
,·om:rctos, n,•m reJu1111 o uso da nir i1s cô-
r,•s prim;1rias, como no caso de Mondrian, 
mas al,rou-sc plenanwnt,, à n :aliz;oçúo da 
cõ,· concrC'ln, despindo a côr sistl'matica-
menle de lodo o s~u pl'so associativo, sem 
que isso p,•rdl'sse o s,·u valor poi•tko. e ser-
\'indo-se, para conseguir isto, da 1•slrutura 
composilivn mais simples possível, a compo-
sição cm verticais e horizontais. tst2 é o 
característico cssent·ial ela última rase de 
Volpi, a fast' das casas, que poderíamos per-
foitamenlc chamar de íase univt•rsalista de 
Volpi. E.~ta é a sua contribuição, significa-
ção e colocação histúrica no movimento 
mundial da pintura contemporânea". 

Desaf io 

Ao concluir sua conforí•ncia. e com o obje-
tivo de abrir os debates, disse o proí. Theon 
Spanudis: "Aquêles que não tolcr.un uma 
pintura sl'm assunto literário e emociona-
lidade grosseira perguntam: para onde vai 
esta pintura? O que êslc pintor vai fazer de-
pois?" Nós faríamos votos para que Volpi 
continuassl' "ad-infinilum •• nesta fase, enri-
quecendo-nos com as suas sutis criações, uma 
,,êz que i•le conseguiu o seu instrumentário 
riquíssimo e sua inteligência fina e criado-
ra, florescendo em plena juventude, em vez 
de envelhecer com o tempo·•. 
E concluiu: .. Não gostaríamos de terminar, 
antes de ha,•cr atacado um argumento mes-
quinho, que alguns dos adversários de Volpi 
espalham propositadnmente. ftlcs falam: 
"Pode ser que Volpi tenha conseguido isto ou 
aquilo. Mas tudo isso aconteceu inconscien-
temente. porque Volpi, apesar de talentoso, 
é um ingênuo sem cultura, um primitivo!" 
Resultados por acaso, resultados inconscien-
tes, são resultados ocasionais. Mas resultados 
sistemáticos, tão consequentes e coerentes, 
como no caso de Volpi e da sua admirável 
evolução, não são produtos do acaso, nem 
resultados inconscientes, são 1·esultados oca-
sionais. Mas resultado~ sistemáticos, tão con-
sequentes e coerentes, como no caso de Vol-
pi e da sua admirável evolução, não são 
produtos do acaso, nem produtos da ing:!-
nuidade ou do inconsciente. Ao contrário, 
pressupõt•m uma consciência finíssima, tenaz 
e sistemática. Volpi não é intelectualizado 
!' nem gosta das farolndas intelectuais em tôr-
no da sua própria produção. Mas isto não 
quer diwr que sua produção seja incons-
t·i~ntc. Ali{,s, náo é obrigação do artista in-
terpretar in!t•lcclull lml•ntc a prÓpl'ia produ-
çúo. Jsto í.• muito mais, obl'igaçüo cio critico 
cll· arte 1-; várias vt·z,•s (nem s1·111pre) nó~ 
,•ncontr,11nos alividacll·>. intclecluais-intcrprc-
liJlivas do próprio nrl1sla, como t,•ntaliva p;i-
r~1 conll't1lwlêJnc;ar t1 t.'HrÍ-nC'irt c.lit stH\ pro .. 
dultvidml1• artística", 

l) )fo• .• ,11 n ri 1• C()n crc l n 

A fim cJ, dar início oo~ d('balcs, o l'sciilor 
Jo~c Gl•1,1lclo Vil'ira ch•u ,1 pala\ r;o ;10 pintor 
M.',rio Cordl•iro que, pn•ocupado cm dcfen-
dl'!' o movimento no qual está fi11ado, dis-
SI' prim,•iramenlc qut" a idéia de côr con-
creta ni-.o íicara bem clara, exigindo uma 
íomrnlaçao mais precisa. E, quanto à refe-
ri•ncia clin,ta aos concrctislas, negou que ês-
tcs tenham mêdo da côr: "Os concrctistas 
usam a ,·i>r de uma form:1 estruturnl, cmpre-
,::ando apl•rias as córcs estritamente indis-
pensávl'is. Um xadrez visto por um concre-
tista seri.i pintado em branco e prêlo, mas 
um impressionista usaria muitas côrcs, tal-
Vl'Z \'ink. devido à necessidade ele dotar o 
quadro de sensibilidades hedonísticas·•. E 
acrescentou: 
"O sentido da última rase de Volpi não foi 
bem focalizado pelo conferencista. Os últi-
mos quadros diferem bastante dos últimos 
quadros da fase das casas. Antes, a arte de 
Volpi era uma arte espacial e estática, sob 
a forma de série de planos num plano. A 
última fase, porém, é essencialmente de mo-
vimento, e a própria estrutura soíre altera-
ções na percepção visual." 
Interpelado dir<etamenle, o proí. Spanudis 
esclareceu que não poderia dar uma outra 
definição sôbre côr concreta, pela simples 
razão de não haver nenhwna outra além da 
que apresentara. E acrescentou que "Cor-
deiro falou muito de estrutura, mas a estru-
tura está diretamente ligada à forma, da 
qual a côr é simples atribulo. A côr seria, 
portanto, apenas um servo, contribuindo pa-
ra a formação da estrutura. Não vejo dife-
rença grande entre a série das casas e as 
últimas obras; o que se verifica é um en-
riquecimento da obra, com a aplicação do 
que Volpi ganhou com a fase das casas". 
A seguir falou o sr. Carlos Pinto Alves, que 
pediu bom-senso para as discussões em tôr-
no de qucstõ~s de côr, forma e estrutura. 
"Onde há côr, há fórma, e onde há fórma 
há côr. A seu ver, nada justificaria .. uma 
ruptura na obra de Volpi, onde há o ele-
mento criador. O que temos que ver é a 
sinceridade de Volpi, se êle merece a con-
fiança do público, se é cssencialmcnlc pin-
tor. Fórma é expressão da côr, e do con-
trário não haveria pintura. A pintura de 
Volpi é sobretudo Volpi e é isso que deve 
ser discutido. Volpi não é wn literato, mas 
sim um homem que se realiza. Há unidade 
absoluta entre a fase dos sobrados e a fase 
atual. "O que mereceu um reparo do es-
critor José Geraldo Vieira: .. Volpi da fase 
pós-impressionista é Volpi? É, sem dúvida, 
mas através de série de transformações. Na 
fase atual de Volpi, é a côr que funciona. 
uma côr substantiva, cujos limites são 
abruptos ... 
E já que Cordei1·0 íizcra a defosa da arte 
concreta Flexor viu-se obrigado a defender 
a arte abstraia ... Sôbrc o pintor l'm debate, 
êle lembrou a fase impressionista de Volpi, 
cujas côrcs eram limpas, puras, francas. 
Lembrou a escolha de temas retangulares 
para telas retangulares com o l'mprêgo de 
elementos previamente escolhidos; e acres-
centou que ngora .:-ll• obtém maior unidade, 
graças à côr, que, Sl' tornou concrl'ta cm re-
lação ao quadro. 

o prof M:írio Schr•mhNI(, qu,, nii'> ,,11vlra ll 
confcrenc1 t , tc-vc r1u1• 11•• basear nr,s prr,-
nunciam<·nto.. de Cord 1ro, Fl<'xor e Pinto 
Alves. Discordam de Cordeiro quanto " 
afirmação dt' que Volpi antf•S era estático: 
•· Sempre houve prPocupação c'>m o mo-
vimento. embora esta pn·ocupação r.eja ni.aror 
agora". Mtnc,onou o movimento renovador 
da '' escola do Santa Helena", integrada por 
homens de or,gem popular, sem formação 
acadêmica, e que reagiam contr;, o meio su-
burbano cm que viviam Pouco a pouco, en-
tretanto, em contacto com o meio intelectual, 
f.sses homens defrontavam-se com um desa-
fio: passar da aparêncía à esséncia. E acres-
cencentou: "Há uma intelectualização cres-
cente da obra de Volpi Não há mais emo-
ção não analizada, agora êle quer concei-
tuar em t&rmos de ritmo as composições de 
planos. Desapareceu a visão global ou ins-
tintiva e surgiram elementos de análise''. 
Acredita que o problema da sinceridade é 
pessoal e não deve entrar em discussão: 
"Volpi pinta melhor agora, possui melhor 
domínio da pintura. ;l.fas quando via mais 
profundamente?.. E êle mesmo responde: 
no período intuitivo. 
Para o proí. Mário Schemberg. a pintura 
atual de Volpi apresenta uma hesitação 
cresmente, com definições um tanto abstra-
tas, não se encontrando mais aquela antiga 
realidade, a segurança instintiva da outra 
fase. O proí. Theon Spanudis interpretou essa 
afirmação como uma contradição ao que o 
prof. Schemberg escrevera para o catálogo 
da exposição de Volpi cm 1944, acrescentan-
do que aquela economia apresentada não 
poderia ser intintiva. Novamente com a pa-
lavra, o prof. Schemberg esclareceu que não 
via contradição, pois mesmo os primitivos 
apresentam economia de meios. 

O u rab inu•lectuais primárinb 

Quem provocou mesmo sensação foi o pintor 
Anato! Wladislaw, ao afirmar que as obras 
atuais de Volpi apresentam uma preocupa-
ção intelectual, mas que como obras inte-
lectuais são primarÍS!>imas ... .Não há mais rít-
mo e sim uma monótona repetição. As cô-
res escolhidas são belas e corajosas, mas a 
monotonia está sempre presente ... •• .-'\.nti-
gamente - acha Wladislaw - havia um tom 
poético na pintura de Volpi, que, pela côr. 
procurava criar um clima emocional que 
nada tinha a ,·er com a intelectualização da 
obra. 

Ten1as popula res 

Para o crítico Fernando Pedreira. da re-
vista "Fundamentos .. , o mais importante da 
prndução de Volpi é o seu amor pela coisa 
popular brasileira, que, embora tratada de 
forma requintada. nao perde o seu sabor 
folclórico . .. O que se re,·ela no" seus qua-
dros nad.i tem a ,·er com inconsci.}ncia ou 
prim.arismo". Antes, na obra de \'olpi. a côr 
estava subordinada a elementos de desenho, 
mas aJ(ora a .. côr i.• ,\luante. í.• o demento 
dominanll' ••. E. ,·m ,-mal de ,.k,:i~r:ivo i., 
palavras de Wlad1~law, fnsou que o pnn-
cipal objl'tivo da n•tm1áo ,'ra honwn,\i,!e,,r 
Volpi, 1·onsidl'rado t111111,1m,'111l'l\ll' um pintor 
aut.:-nlico e de indi5l.'Ull\ d ,·,1l<>r. 
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Perg1111tas de 11n1 estuda11te 
l hi li ra Ht 

Questionário op,resentado ao prof. Ubi Bava pelo aluno da Faculdade Nacional de Arquitetura ela U.B., Aristides Barreto Nascimento 

Responder de um modo preciso e suscinto 
às perguntas contidas neste questionário, 
seria tarefa sumamente difícil ou quase im-
possfrel. Em se tratando de perguntas sôbre 
a5!.unto complexo e por demais controver-
tido, exigin,'m ·elas. por conseguinte, longas 
e esclareceJoras respostas. Sendo assim, não 
seria exagP.ro afirmar que cada uma delas 
const;tuiria assunto para ser explanado em 
ci··ersas pa]e;:tras ou vár:os artigos. 
Se êste q~estionário fôsse apresentado a al-
gum;,s pe~soas, de cultura artística apreciá-
Yel, com0 ..im meio de se lhes ajuizar o 
grau de conhecimento, não resta a menor 
dúvida que a tarefa ficaria sobremodo faci-
litada: por mais breves que fôssem as res-
postas, estas seriam compreendidas e até 
saboreadas, porque aquêle que as lêsse, es-
t..ndo familiarizado com o assunto, compre-
enderia numa única frase ou num simples 
ronceito. aquilo que deveria ser explicado 
ao le;go, em um longo capítulo. 
Todavia, no caso presente, a intenção é 
outra: trata- se de um jovem estudante de 
arquitetura que, ao formular perguntas ao 
professor, nelas resume quase tôdas as suas 
dúvidas e mostra, também, de um modo cla-
ro e evidente, o seu interêsse pela Arte. 
Portanto, é alguém que pergunta porque em 
parte ignora (digo que êsse alguém "em par-
te igrora", porque em suas perguntas, estão 
implícitos alguns conhecimentos, e sem os 
quais não as poceria formular), é alguém 
que ne':essita de esclarecimentos sôbre um 
assunto, e do qual já começou a extrair e 
.. colecionar dúvidas". -+< 
Como não pretendo fazer palestras - elas 
não teriam o brilho daquelas que poderiam 
ser feitas ou foram feitas por quem de di-
reito - e tampouco estender-me nas res-
postas - êsse trabalho demandaria longo es-
paço - procurei satisfazer, em parte, o gran-
de interêsse do aluno, encontrando uma so-
lução que me pareceu a melhor: respon.c!er 
a êste questionário da forma mais simples, 
no âmbito das minhas possibilidades, levan-
do em conta, também, as dificuldades em 
conseguir- se a redução clara do pensamento 
sôbre tal assunto, e indicar alguns livros que 
conhe<;o e onde o jovem poderá obter maio-
re., e mais profundos esclarecimentos. As 
perguntas "Fundamentos da arte moderna .. 
e "'Como se explica a corrente ou escola 
abstrata", não serão respondidas porque en-
globam matéria já exaustivamente divulgada. 

P. O que é plástica e como a reconhPr.emos 
na pintura? 

R. Tôda obra de arte, seja qual fôr a 
su.;- apresentação, no espaço ou no tempo, 
tem um modo próprio de ser. Assim, uma 
composição musical se distingue nitidamente 
de uma estátua, e esta, por sua vez, se dife-
-:-Pncia ràdicalmente de uma pintura, e assim 
por 'C.iante. No ato da criação, o artista con-
cebe em '· tênnos" próprios, em º'linguagem" 
i:,rópria, isto é, concebe a obra de acôrdo com 
o material que tem em suas mãos e com o 
qual está familiarizado. É o material que 
lhe serve de linguagem. Assim, o pintor 
se expressa na tela com as tintas, o escul-
tor com a pedra e o mánnore, o músico, 
com os instrumentos. O artista no seu afã 
de expressão, se vé na contingência de uti-
lizar o material, como suporte da matêria, 
do sensível. Assim, na pintura, o sensível 

-fC Exi:,r1-uãr, muito Pm;,rPga<la OCl\l prof. !"e-
h;,,,,. ,1,,rs Sant9Jt H.<'iK. 

Picasso, "Arlequim", 
1909. Nesta obra a.inda 
se notam os volumes 
(Inicio da. fase analítica) . 

Aristide Caillaud, "Nati-
vidade·•, 1953. Esta obra 
é de um })intor "primiti-
vo·•. A poesia nela co1i-

tida, é ião flagrante qtum-
to o "primitivismo" que 
ela apresenta. 



\o\l .1 lllllkl'Í,1) t' ,1 d>t, ,. n11u 11s lintus l' 
n kla; 111, ,'scultura, t1s quolidadt'S scnslvcls 
,l.1 pNJ1~,. e 11110 n 1>n'>pl'ia p,><lrn; nn músi<"a, 
o som, I' ni10 o inst lll\1\l'nlo qul' o produz. 
Q11;u~o numn obm do P::<pnço, as virtudes 
~l'lll'Í\ <'is sno procurod11s e cxallndns (niío 
tlcvt•mos l'~qut-<:c1· que <"SS11s virtudes sensí-
vc>i~ nbran):!cm uma série de aspectos, tais 
<:l'lllO, a harmonia, o ritmo e a melodia), 
diz.-sc que ela é plástica porque se di{e-
nmcio de uma obra usual (objeto comum). 
Numa obra de arte. o sensível procurado !' 
t'xalrndo, constitui um fim, êle vale por si 
n1esmo. 
Não poc!e ser plástica uma p'ntura onde as 
cõres são empregadas simplesmente para co-
lorir ou para exaltar um aspecto extrínseco 
à arte, pois, neste caso, ela perderia intei-
ramente suas virtudes sensíveis e sua refe-
rência à percepção estética. 

P. O que é ritmo e cadência? 
R. "Le poisson parlant du conte de fées 
de Grimm, aurait éprouvé de grandes diffi-
cult.és à raconter ce qu'il ressantait en étant 
toujours mouillé puisqu'il n'avait jamais goQ-
té le plaisir d'être à sec. (Les mathematiques 
et J'imaginalion). 
O rítmo PStá em tôda parte, nos sêres ani-
mados e inanimados, no mundo, no Universo. 
E por ser tão evidente tão flagrante, é difí-
cil de ser explicado. 
O tênno ritmo, que está intimamente ligado 
aos fenômenos estéticos que se manifestam 
no tempo, é constantemente empregado nas 
artes do espaço. De fato, havendo uma pro-
funda conexão, entre as artes do espaço e 
as artes do tempo, pode-se falar de pro-
porções no tempo e de ríhnos no espaço. 
Contudo, há autol'es que não admitem -
mesmo por analogia - o têrmo rítmo, quan-
do se trata de artes do espaço, preferindo 
o têrmo "Simetria•·, que era empregado 
pelos gregos e por Vitrúvio, ou então "Com-
modulat~:> .. ou "Concinnitas'', segundo os 
arquitetos da Renascença italiana. Portan-
to, para êsses autores, o ríbno está para o 
tempo, assim con>o a .. Simetria" está para 
o espaço. Evitando considerações de ordem 
filosófica, a fim de mostrar onde as "for-
mas-de-espaço" se encontram nas artes do 
tempo, e as ·• fonnas-de-t:empo ", nas artes 
do espaço, o rítmo é, segundo Servien: 
"périodicité perçue. Il agit dans la mesure 
ou pareille périodicité déforme en naus la 
coulée habituelle du temps... Ainsi tout 
phénomene périodique perceptible à nos 
sens, se détache de J'énsemble des phéno-
mimes irréguliers pour agir seu! sur nos 
sens, et les impressionner d'une maniere 
tout à fait disproportionnée à la faiblesse de 
chaque elément aggissant.... et peu à peu 
notre respiration, nos pulsations, nos pen-
sées e nos tristesses, tout danse sur le ryth-
me effacé, mais persistant, que nous croyons 
ne pas entendre •·. 
Segunc.o M. Ghyka, o ritmo nasce da ação 
da proporção sôbre a cadência. Existem duas 
espécies de rítmos: o rítmo homogêneo, es-
tático, completamente regular, ta11;bém, ch~-
mado cadência ou "metro", e o ntmo dma-
mico, assimétrico, ou rítmo propriamente 
dito. Na cadência, a periodicidade é rigo-
rosamente regular; no rítmo propriamente 
dito os períodos podem ser in·egularcs ou 
mes:no, à primeira vista, indiscerrúvei_s. . 
A análise pode descobrir esquemas r1tm1cos 
nas obras de artes plásticas. il:sses esque-
mas animam a '' forma plástica". O traçado 
geral das linhas, distribui o espaJ~ cm re-
i::iõcs diferentes, onde as supcr{1c1es man-
tê-m entz·c si. certas relações. tssc traçado, 
rcv~la uma ordem e uma lógica de rela-
ções e de proporções que, às vêzes, pod<> 
ser enunciado cm tênnos numéricos simples. 
Os estudos feitos por M. Ghyka, sôbre os 
traçados regu !adores ( esquemas _rítmicos, es-
quemas dinâmicos/ são verd~de1ramcntc 
dulorcs. Na sua obra: •·E.~sa1 sur !e rytmc , 
f·s~e ,,utor faz uma excelente e profunda 
análise do assunto cm questão. 

Braqtie, "O ho-me-ni com a guitarra", 1911,. 
Aqui, os volumes foram reduzidos a silhue-
tas. Todos os planos representados nesta. 
obra, são paralelos ao plano da tela (Início 
da fase sintética). 

Juan Gris, "Copo e garrafa", 1912. Nesta 
obra é evidente o respeito pelas du<J.S dimen-
sões (Fase sintética) . 

P. Porr,11e 1lllf1 "" notam, ll 1wr•r,,.r.tit11l ,,i 

0 ., volumPB, na artl' al,11trot11,? 

R. "11 n • cst pes pos.'lihle de oonsi-:ll•rer J' "•~ 
pace plastique de la Rni.a sYJnce Cf~~e un~ 
donnéc stabüe foum1e par I exp,.,mmce 
(Francastel). 
No Renascimento italiano, os pintore:; intro-
duziram na pintura a figuração Euclidiana 
do espaço; essa figuração limitava-se ao es-
paço cúbico. pe lá para ~á, isto é, do ~e-
nascimento ate os nossos dias, o espaço plas-
tico, na pintura, sofreu transformações, e 
hoje, poêe-se afirmar q~e ? espaço renas-
centista foi de:,lruido mtell'amente. Sem 
considerar as contribuições de Seurat, Gau-
guin, Van Gogh e Maurice Denis - para 
a nascença do novo espaço - com o apa-
recimento da corrente cubista e as primei-
ras manifestações abstratas de Kandinsky 
o espaço ótico e a perspectiva, perderam o 
seu prestígio. Na conqu'sta do espaço bí-
dimensional, os cubistas procuravam um 
jôgo de fundo e forma, não haven~o entre 
êles diferenciação. Era o princípio e.e res-
peito pelas duas dimensões. Posteriormente, 
Mondrian, com suas pesquisas, estabeleceu a 
passagem do espaço cubista para as "rela-
ções puras ". Essas "relações puras" são 
obtidas com elementos sempre idênticos, e 
cujas bases assentam numa concepção con-
trapontística da pintura. 

P. Há. alguma maneira de se distinguir uma 
obra, como boa ou má, analiticamente? 

R. Não tenho conhecimento de que se pos-
sa classificar uma obra, como boa ou má, 
por meio de uma análise. A meu ver se 
fôsse possível •• dissecar" uma obra. ou me-
lhor, se houvesse um modo objetivo de se-
parar t:oc.os os elementos que constituem a 
"qualidade" de uma obra plástica, seria pos-
sível então, classificá- la como boa ou má. 
Todavia, êsse tipo de análise é de todo im-
possível, porque a "qualid;de ·• não se de'xa 
decompor nem compor. A qualidade "ex-
pressão" da obra de arte é apreeru:!.ida de 
um só "lance" e como uma unidade inde-
componível. Portanto, é na pe_rcepção que 
se intui se a obra é boa ou ma. 
A obra de arte liberta o sensível O sen-
sível liberado é o sensível no seu maior 
grau, é o sensível na sua maior glória. A 
análise pode penetrar nêsse sensível, porém. 
ela nno nos diz tudo, porque a expressão, 
que completa a unidade da obra (unidade 
essa, que vai alêm da coesão material, e 
do rigor da lógica), é inacessível a qualquer 
especulação. 
A obra de arte se completa na percepção. 
e apesar daquela apresentar diversos as-
pectos, esta engloba- os, isto é, a percepção 
vai direto à obra total. Somente depois de 
se ter "provado" a qualidade expressão. 
através da percepção estética, é que se pode 
tentar encontrar na obra. traços expressivos. 
A êsse propósito, convem citar Dufrenne: 
"Qu' on ne peut entreprendre cette enquête 
qu'apres avoir éprouvé devant l'oeuvre to-
tale la qualité affective singuliere qu'elle ex-
prime; et que ces traits ne sont pas c.es 
schemes capables d' eng-,-11drer r expression 
par leur developpement propre ou Jeur syn-
these. L'expr.ession n'est à la rigueur ana-
lysable que dans la mesure ou elle échappe 
d'abord à l'analyse". Portanto. é para o 
sensível da obra que se pode apelar quando 
se deseja analisá-la. Claro está, que essa 
análise, não tem por objet:vo - e seria un, 
absurdo pensar assim - a classificação da 
obra como boa ou má. 

P. Como podereni.cs aceitar as deformaç~s 
feitas nos quadros. se cstudainos câ>ionl"s. 
relações, etc.? 

R. Defonnar não significa despropo~ionar. 
,\s figuras de El Grcco. Dürer ou Botttcelh, 
são alongadas (scralmcntc o cànon ,·a.n3 



entre 10 a 14 cabeças), todavia não pecam 
pela proporção. 
O cânon grego e o cânon egípcio, são per-
feitamente proporcionados nos seus gêneros. 
A proporção se diversüica segundo os obje-
tos e segundo os fins. A Natureza, apre-
senta um tipo perfeito de proporção do cor-
po do homem e da mulher; os tratados de 
anatomia mostram as relações existentes no 
corpo humano; os tratac!.os de arte ensinam, 
com particular interêsse, os cânones clássi-
cos (grego, egípcio, e outros) , porém, todos 
êsses conhecimentos, sem dúvida válidos, 
porque resultam de estudos feitos na reali-
dade, perdem inteiramente o sentido, quan-
do se procura introduzí-los, aplicá-los ou 
encontrar suas correspondências na realidade 
artística. 
Se o artista c!eforma, êle o faz por necessi-
dade; quando se expressa, a deformação sur-
ge como conseqüência de meditação, de 
cálculo. Se o artista acusa, acentua e exa-
gera, êle o faz para aumentar o poder de 
expressão da obra. Pode acontecer, tam-
bém, que as deformações sejam mais o efei-
to espontâneo de uma ··visão" pessoal do 
que o produto e.e wna reflexão calculada. 
De um medo ou de outro, isto é, sejam elas 
calculadas ou resultantes de urna •• visão" 
pessoal, desde que, elaboradas por artistas, 
na obra de criação, apresentam sempre jus-
tas relações. Essa justeza nas relações, tanto 
pode ser encontrada numa tela de El Greco, 
como numa outra de Picasso. Cada qual, 
sob a ''atmosfera" que apresenta, está per-
feitamente proporcionada. 

P. Como se explica que certos artistas pra-
tiquem uma arte e depois façam outra com-
pletamente diferente? 

R Todo o artista auté-nt'co tem ·.1m ciclo 
tvolutivo, que começa nas s uas primeiras 
manifestações e termina erode principia a 
sua verdadeira decadência. É comum, entre 
os «rtistas, o fenômeno da influência. São 
r...ros aqu&les que, durante a evolução, não 
5e deixaram donúnar pela fórça quase irre-
11iirtível de uma «xpressão notória das artes, 
dlJ r,11:f',ente ou do p~o. Hã wn período, 

Piet M()'ll,drian, "Com-
posição, 1928. Re-
lações simples. Con-
cepção contrapontísti-
ca. da pintura. "Rup-
tura. completa. com a 
figuração". 

longo ou breve, em que o artista não apre-
senta sua própria fôrça de expressão, seu 
próprio estilo. ·• Il y a·· - como diz Du-
frenne - "tous ceux qui se cherchent avant 
de se trouver et tous ceux qui se perdent 
aprés s'etre trouvés, tous ceux que s'épui-
sent et tous ceux qui se renouvcllent par 
coups de wte ". 
Picasso ,um dos exemplos mais notáveis de 
genialidade e de trabalho que o mundo co-
nhece, e de cuja personalidade ainda não 
se possui uma silhueta completa, que defina 
com exatidão a extensão de sua grandiosi-
dade, mostra bem, através de sua gigantesca 
obra, as inúmeras fases porque passou até 
ating·r a atual. No primeiro contato, a obra 
de Picasso desconcerta, por aparentar falta 
de unidade, porém, tôdas as suas realizações 
proce<!em de uma única fonte ideológica. 
É ainda Mikel Dufrenne que nos d iz com 
muita propriedade: ''que é bem difícil, aos 
menos avisados, de atribuir ao mesmo Miguel 
Angelo, o '· M:oisés" e a •• Piedade Rondini ·•; 
ao mesmo Picasso, •• La Repasse use" e a 
•• Guernica ••. Mas o que mudou não foi o 
estilo, foi o .. metier", foi antes o meio que 
o .. conteúdo de expressão··. Pede-se dizer 
que se nós somos incapazes de reconhecer 
um mesmo autor e, portanto, um mesmo es-
tilo, através de técnicas diferentes, é porque 
geralmente nos acostumamos a identificar a 
obra, pelos sinais exteriores, e não pela sua 
mais profunda significação ". 

P. Há arte na.quito que se faz espontânea.-
mente, sem se pensar em regras de compo-
sição? Ex.: Heitor dos Prazeres, Djanira? 

R. '' A falta de habilidade dos pintores pri-
mitivos não resulta, somente, da insuficiên-
cia de seus meios; ela é dev:da, também, 
àquilo que se pode chamar c!e "realismo in-
telectualista·•. As suas inabilidades (falta 
de geito), cons istem em pintar os objetos 
conforme o conhecimento usual que êlcs têm 
dos mesmos, ao invés de pintá-los, como os 
modernos, conforme uma idéia preconcebida 
do pitoresco ... O primitivo prefere a reali-
dade à aparência da realidade" (Jaques Ma-
dtain, Mauricc Denis, - Art el Scolastique). 
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Sem dúvida que há arte naquilo que se faz 
espontâneamente, desde que, naquilo que se 
faz, se encontre fôrça de ex.pressão, sensi-
bilidade, ,poesia. . . (Une vertu spirituelle 
peut ainsi passer dans un trait maladroit-
Maritain). 

P. Qual a posição at-tl;(l,l do artista acadê-
mico em face do movimento modenio. A 
s-ua. pintura deixará de ter valor? 

R. A posição aluai do artista acadêmico. 
é a mesma de outrora; a sua posição é sem-
pre a mesma em face de qualquer movimen-
to. Os acadêmicos sempre existiram em 
tôdas as épocas, e continuam a ex·stir. O 
academismo, segundo Severini, é o predo-
mínio na Arte, de idéias, conceitos, e siste-
mas, que lhes são exteriores. Êsse predo-
mínio, de elementos extrínsecos, pode ser 
constatado até em obras com aparência de 
vanguarda. Não deve causar admiração, a 
existência de acadêmicos na corrente não-
flgurati va. Êles existem e são muitos! . . . 
'· Uma obra de arte contêm ele mentos qua-
litativos de ordem universal e eterna. Uma 
obra acadêmica, pode revestir-se de quali-
dades e, muitas vêzes, não é fácil para o 
crítico, descobrir o fundo acadênúco dessa 
obra, ou vice-versa, c:esoobrir algo de essen-
cialmente novo numa obra que, à primeira 
vista, apresenta uma aparência comum 
(Severini). A pintura acadêmica é a ne-
gação da '·Pintura" e, como tal, não pode 
ser incluida no rol das autênticas realiza-
ções artísticas. 

UIUT,lOG Ri\FíA 

«PhPnoménologh-- n,, l't•xp,\ ri,'nt~,.. t'~thNlqu~-.. 
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A Idem ir l a rtins 

N() n.'' 2r1 ,!., r< vi~t., flArl/rAT, ,-rn rt.w, l'"fltl-
tulado () fJrn#I/ "ª numal ,1,, Vt>t,Pv, tfp /~~,;, 
,,ntrt• outra ,·r,í~a ;,<•l)n~••Jh;,v:,m,,. ( ,,,.,,.,, ,, 
f3ra,rtl tnri r, 1111a /JtP1111l dP A tt", r,rnun 
1,d,,tt1r 71H'#tntJ II p,,lftiN1 ''""' PNntl,rr, "fl " 
vfit-lvnlv no <•n110 da 7,l11mluforlt> r/111 [J,Pntt~: 
Truwdttr al{J" "" 1Jal<1TP# PJpt>df1ro1 N1111r, ,;i-
RiUi d,, intr,rf.,11P, qa11hor 1,111 rn1 r,utr,, -prÍ!-
mio 1,1ed,a11tr, r,,m,,111111 tJ,, n111t1>rial cr,nwín-
''"t•tf' dP um artuta ,J,, pf,ar,, " ai• TPani:ar 
paTtt n Rllft prór,rw H1Prl(Jl no rítrnl) dP rfo,11 
,, 11011, nn f/ltl' t•ntilo mhlltrarrí. P ,11. ,,,a ratti, 
1108 Tt•c-int/JR ,1,, Jlnrnput>ra, ª" 3111J,r 91>ra.r;lí<>a 
tirríst1'·<111. M:,1• 11<J1antc:, acres<:l'ntav.im0'5: 
/{PnWll'nrlf/ r•ntfo 1Jl'Z um orllatll rlp catPgr,-
ría 1'1fl<'llJ'tlnl " wt,,rnorionnl, ol,tPnamr.,, d,,,_ 
ta,,ue " <Ili' nwsmo prémw11. 
J i;o foi feito, e a Ald<•mir Martims o jun 
de• prc:mi:iç;io outorgou o Grande Pri-mio In-
tc•rnacion:il d!' Dcst>nho, colocando-o portan-
to 11cim:i de todo~ os dcS('nhistas dos quaren-
ta países que concorrcr,,m a XXVIII Bi!.'nal 
d,· Veneza. 
Natural, port:,nlo, que>, enquanto se reali-
zam homc:nagc•ns ;,o grande desenhista e 
gravador Aldcmir Martins, analisemos sua 
última fase, a que foi pr<·miada, prc:cc..:lcndo 
t;il estudo d,· v<·rbctc biográfico resultante 
de longa conv<'rsa com o artista. 
Péssimo aluno do Colégio Militar de Fort:.-
lcza, Aldemir Martin, ~ó recebia elogios e 
incentivos do capit:ío Nogueira; éssc profes-
sor acrPditava néle e por c<-rto, onde quer 
que hoje viva, estará radiante com o resul-
tado de seus vaticínios e pressentimentos. 
Aliás, Aldemir deve alguma coisa ao exér-
cito pois, convocado para o serviço militar, 
logo foi promovido a cabo não obstante su-
márias indisciplínas vcrna1s, e obteve no 
quart.cl do 29." B.C. o pré·mío dos "cabos 
pintores" no concurso das Oficinas do Mate-
rial Bélico. 
Em 1942, o ex-aluno predileto do capitão 
Nogueira entrou com vivacidade e alegria 
para o grupo de artistas de Fortaleza cons-
tituído então por João Maria Siqueira, Mario 
Barata, Barbosa Leite, Raimundo Campos, 
Luís Delíino, Afonso Bruno e António Ban-
deira. Dêsse bando hoje disperso, alguns 
vivem no Ceará, outros no Rio. Só Antônio 
Bandeira é cosmopolita de Capri, Londres 
e Saint-Gcrmain-des-Prés, e Aldemir Mar-
tins "paulista não naturalizado". Contudo, 
de noitc, abandonava a equipe de artistas 
e integrava o grupo de boêmios e notívagos 
já existencialistas encabeçado por Geraldo 
Girão e Expedito Goiano. Bebidas, toadas, 
frevos, sambas, orgi:is, raparigas, polícia ... 
O grnpo inaugurou cm F'ortaleui o traje 
"tarndinho .. ; isto é: calça de mescla e blu-
são sôlto no gênero da Epicéne e de CAs.,a.,-
sin das ruas Jacob e Saint-Bcnoit, cm Paris. 
A carrcíra de Aldcmir Martins no Nordeste 
foi sempre cm símetria com a de Antônío 
~andcira _(desde os tempos de serviço mi-
litar), assim como cm São Paulo seria com 
:i de Marcelo Crassmann. 
Em 1945, ao ser desconvocado, Aldemir Mar-
tins, fêz amizade com Paulo Emílio de Sales 
Gomes que então se achava de passa~em cn 

Prê mio internac ional de desenho. 
cm Veneza 



.. Tia Olga ... 

ralenti em Fortaleza para a Amazônia (quan-
do nem ainda imaginava que em breve iria 
fazer longo estágio em Paris nas ruas de 
la Boetie e de Saints-Pêres). Paulo Emílio 
entoou-lhe o cântico de déracinement apre-
sentando-lhe a miragem objetiva e envoutée 
de São Paulo. O jovem cearense valeu-se 
da passagem de um sargento, que fora casar-
se em Fortaleza e desistira de voltar para 
o Rio, e veio para o Rio na proa do Almi-
rante Alexandrino. 
Em ruas e cafés cariocas permaneceu um 
ano, frequentando o Vermelhinho e o Ama-
relinho. Muita conversa e pouco trabalho. 
Deduziu que aquilo não convinha, e certa 
madrugada na Taverna da Glória, o gravador 
Osv,aldo Goeldi, enquanto ambos comiam 
siri e bebericavam vinho branco espanhol, 
o convenceu a seguir para São Paulo. Novo 
encontro com Paulo Emílio facilitou essa 
resolução. Aldemir Martins embrulhou num 
roupão de banho 15 telas e 12 desenhos, 
meteu-se no noturno que o embalou através 
do Vale do Paraíba, e saltou aparvalhada-
mente no Brás ... 
Em São Paulo aderiu a Marcelo Grassmann, 
Otávio Araujo e Luís Andreatini. Seu per-
curso mais habitual era da Livraria Jaraguá 
para a Biblioteca Municipal. Não para ler, 
mas para conversar com Sérgio Milliet. A 
fim de não criar em si mesmo complexos de 
inferioridade, tratou de expor na sala sub-
terrânea do Instituto dos Arquitetos, onde 
hoje funciona a Oasis. 
Em 1947, já pertencia desenvoltamente a um 
grupo que, sob os auspícios do Instituto Cul-
tural Brasil-Estados Unidos, exporia na Ga-
leria Prestes Maia cem a rubrica de Jovem 
Pintura Paulista. Apresentou-os o grande 
e severo crítico Geraldo Ferraz. Daqueles 
dezenove elementos sobraram apenas 7 va-
lores. Convém nomeá-los: Tanaka, Aldemir, 
Mori, Charoux, Sacilotto, Grassmann, Gru-
ber e Maria Leontina. 
Nordestino fixado no Planalto de Piratinin-
ga não se perde, vai furando ... e assim Al-
demir :Martins criou o seu método próprio 
de dél>rouillage, com suas camisas cromáti-
cas e seu sorriso oblongo, fazendo ilustra-
ef;c.--s para jornais, revistas e livros. 
Aturou algumas intempéries, aclimatou-se, 
'<5Sumiu maioridade gráfica e plástica, e se 
c;,,ndidatt,u gradualmente as tiê!1 Bienais, de-

"Pássaro". 

pois de já ser figura inconfundível das rodas 
literárias e artísticas. 
Na I Bienal ganhou o Prêmio Olívia Guedes 
Penteado; na II Bienal obteve o Prêmio 
Nadir Figueiredo; e na III Bienal arrebatou 
o Grande Prêmio Nacional de Desenho, com 
Caribé. 
Nesse ínterim, ia trabalhando com afinco, e 
em breve suas gravações e desenhos consti-
tuíam parte excelente do acêrvo das expo-
sições coletivas brasileiras em Praga, Paris, 
Genebra, Zurique, Lugano, Roma, Toquio, 
Santiago do Chile, México e Caracas. 
Já melhor de vida prática e material, com 
um interêsse agudamente voltado para ave-
riguações de temário nacional para a sua 
arte, sumiu por uns tempos de São Paulo, 
indo percorrer chão de intensa atração tes-
temunhal: Caruaru, Serrinha, Monte Santo, 
Canudos, Tucano, Garanhuns, Icó, Mazagão, 
Velho, Macapá, Belém, Leo!'oldina, Ouro Prê-
to, Sabará e Congonhas. 
Aldemir conheceu, através de Marcelo Grass-
mann, os gráficos alemães do expressionismo 
e se especializou em gravura com Poty Laz-
zaroto. Passou a prestar atenção microscó-
pica nas reproduções de desenhos de telas 
de Pkasso nas livrarias Cosmos e Brasilien-
se, e fêz demorado estágio na retrospectiva 
do autor de Guernica num vão de aquário 
sêco do Palácio das Nações durante a II 
Bienal. Voltava-se para a problemática e 
as formulações do desenho puro como linha 
e trabécula, periferia e contextura. Fasci-
nou-o o sentido absoluto, embora chapado 
dos desenhistas japoneses Hokusai, Sugimura, 
Moronobu e Koryusai. 
Senhor da fatura em prêto e branco e do 
efeito colorido, aplicou-o em desenhos de 
temas nacionais. Deteve-se com obstinação 
em fixar o assunto Cangaceiro. 
Para chegar à interpretação de fatos c coi-
sas, procurou acumular em seu ateliê re-
cordações bem características de suas via-
gens de fundamentação. Formou assim uma 
espécie de museu doméstico, abarrotando sua 
residência com coleções de cerâmica popular 
de diversas origens, facas nordestinas, pás-
saros de barro, de tecido e de papel crépon. 
Dependurou nas paredes a literatura de cor-
del das feitas pernambucanas e baianas. 
Armou por cima de portais, roupas e cha-
péus de couro. Uma vez consliluida essa 
espécie de ambiente profano de sacristia ck 

') 

"Gato" . 

ex-votos (no que se assemelha muito com 
Mário Cravo), Aldemir Martins passou a 
fazer outro gênero de desenho que nada 
tinha do módulo intersticial e ornamental, 
quase de tapeçaria dos antigos galos e pei-
xes da sua série algo semelhante aos cartões 
de Lurçat. 
Enveredou para um temário figurativo- eco-
lógico, mas que não se pode chamar de rea-
lismo com intenção de fixar diretame nte em 
tarefa linear um episódio ou uma situação. 
Isso será na obra de Aldemir uma conse-
quência e não uma finalidade formulada 
previamente. Não é pela apresentação quase 
fotográfica ou ilustrativa da realidade, mes-
mo a realidade exótica que o seu desenho 
vale e se impõe. Aldemir Martins apesar 
tle essencialmente nacionalista nos assuntos, 
impõe sua rate pela maneira técnica avan-
çada de deformar e desfigurar para um pla-
no estético individua) êste ou aquêle motivo 
que, antes de mais nada trata. de neutralizar. 
Inteligente e vivaz, com uma acuidade vi-
sual sensibilíssima, não realiza um desenho 
rei.ultante de realidade ótica. A maneira 
universal de se ver uma coisa é por êle 
n :gistrada não superpondo o contôrno nem 
fixando as superfícies em cima do papel con-
forme no mais das vêzes fazem os desenhis-
tas de elaboração direta e fidedigna. Alde-
mir desenha como se estivesse vendo atra-
vés de novas lentes de uma dioptria dife-
rente. Ao invés da mera reprodução grá-
fica, submete o desenho a esquemas retan-
gulares, triangulares, ovais e elípticos. Essa 
deformação geometrizante é elaborada atra-
vés de uma espécie de sexto sentido, o dos 
encaixes. E vista antes como que através 
de efeitos de prisma. Uma vez conseguidos 
os contornos, o artista passa a dividir em 
setores o interior do desenho e os trata com 
arabescos diferentes, em estrias. em diago-
nais, trabalhando a matéria com trabéculas 
de histologias múltiplas, cnda qunl em opo-
sição à outra, de maneira ,'l d:tr consist,.;ncia, 
relêvo ou mesmo volume. 
Consegue isso com processos compll'llll'ntn-
res. O conjunto do qundro ganha l'0lll ,;ss,'s 
recursos mernmt'nle grnficos dcito.s ,• ,•n lon,s 
que lhe düo um rc•nrnte plnstko. 
Para os críticos do tksc-nho íi).!u1-.1tivo lo)ll.l 
se torn[l óbvio qul' Ald1•mir l\l.lrtins d1frn· 
dos desenhista~ mnis nvanç,ulns ,k\'ldu ;1 
don:; ind1vitlu11is [lt)l'I r,,1,;u.1dus .t\1.1\'l'!. d1• 
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Da série "Cora". 

constantes pesquisas. Náo é a síntese do 
tipo croquis ou radieru.ng (respectivamente 
dos franceses e alemães) e que tão bem fa-
zem Richard Bellias ou Jean Vinay. Não 
é o desenho linear com superposições contí-
nuas típicas de Bernard Buffet, Devoucoux, 
Bontané ou Carzou. Não é a .. aventura da 
linha·· de Hartung. Muito menos é o trabe-
culado dinâmico de André Fougeron. - Não 
se pode buscar uma analogia com os figu-
rativos europeus nem norte-americanos. Tal-
vez no Brasil se lhe assemelhe um pouco 
Anísio Medeiros; mas resta saber qual dos 
dois foi o paradigma inicial, cronologicamente 
falando. A tal respeito não estamos capaci-
tados a opinar, por falta de elementos infor-
mativos. Aliás, a alta categoria das artes 
gráficas no Brasil constituindo o apice das 
nossas artes visuais, é natural que não seja 
um fenômeno individual único e sim signi-
fique a atuação já de uma equipe. 
Acrescente-se a isso, em Aldemir Martins, 
a alma; isto é, soluções líricas, d ramáticas 
e dialéticas muito pessoais. O resultado é 
excelente. Haja vista a série lírica e a série 
truculenta dos seus cangaceiros. Ou a série 
episódica chamada •• periplo do pau de ara-
ra". Será o assunto que redunda em arte? 
Não. É a maneira de tratamento novo e 
específico do assunto; é a perfeição técnica 
da periferia e do interior, da consistência e 
do esbatido, da deformação e da geomatri-
zação, obedecendo a leis estéticas a serviço 
de temário de solidariedade humana. 
Assim, o assunto social e paisagístico, a rea-
lidade telúrica, conseguem pela sublimação 
artesanal uma finalidade artística que, não 
sendo íinalidade realista direta, atua melhor 
do que se o fosse. Pois o formal não en-
globa o conteúdo, e sim !ie justapõe a êle 
como alma e corpo, como arte e realidade. 
Natural, portanto que tal disciplina artesa-
nal pasmasse o juri de premiação da XXVIII 
Bienal de Veneza. Havia ali, diante dos 
membros julgadores, uma inovação gráfica 
registrando um temário já por si exótico e 
desconhecido cuja cstercolipação específica 
um artista de vanguarda apresentou, jogando 
o particular local no plano universal e perene. 

Da série "Cora". 



A atual fase do "Atelier Abstração" 

/lfaHet, "Composição n.' l". 

Izar, "Cromático Tonal". 

Flexor, '·Modulação com círculos e retas". 

-

f J 

O "At(•lír-r A hstrai,:uo" n•ali:f,()U n:, Hl•l(undu 
quinzena de Junho, no Mu~eu d1· Art,,• M,,-
derna, sun terceira exposição dP1,d<' q ui• ff1 

fundou. Apresentou 46 tral,nlhos d,· dmw 
artistas. Os títulos indicam (<: as vt-zPs t..:im 
béml as telas) uma programaçiío coletiva 
para rítmo e movimento. Pois os tr,1balhos 
atuais de Flexor se chamam ModuloçõPs; os 
de Raimo, Espirais e Vibrações; os de Nicola, 
Gravitações; e assim por diante. 
Não resta dúvida que vários Plementos an-
tigos do grupo mudaram muito de técnica, 
assim como é evidente que já agora se acen-
tuam mais as caracerísticas individuais, dei-
xando de existir afinidades de composição 
que não raro significavam meras varian-
tes do mesmo modêlo teórico e pragmático. 
As duas exposições anteriores apresentavam 
no gráfico "criação" certa uniformidade de 
solíejo que tornavam as exposições im-
pzssoais. 
Não queremos debater a Apresentação im-
pressa no Convite e que é assinada por Fle-
xor. Isso levaria debates polêmicos devido 
ao seu tom de Manifesto. Estranhar-se-iam 
os sucessivos parágrafos por sua insistência 
doutrinária. Ora, se o •· Atelier Abstração" 
significasse na presente exposição e dentro 
da atual evolução do não-figurativo uma es-
cola cismática ou uma preservação ortodoxa, 
nfio refogaríamos ao debate. Mas, sendo 
uma escola local que já lançou seu mani-
festo ao ser fundada, nesta agora ver como 
tem evoluído dentro das ilimitaçõcs de sua 
programação. 
Na penúltima exibição já destacavamos que, 
nmtatis mutandis, Flexor estava realizando 
em Sáo Paulo uma sucursal da Escola de 
Paris, da mesma forma que o fazia em Milão 
o grupo da Livraria Salt-0. E comparávamos 
até Douchez, Raimo, Mallet, Izar, Lcyla, Tei-
xeira, Zilda, Maria Antonieta e Renée Mal-
leville aos nove elementos milaneses, isto é 
a Veroncsi, Salto, Munari, Di Salvatore, Maz-
zoni, Regina, Giulia Sala, Monnet e Dorfl~s, 
como quantidade discente. 
Naquela ocasião acentuavamos que Douchez, 
dC' origem francesa, não seguia a Escola de 
Paris, pois víamos analogias entre sua per-
sonalidade de muralista e a individualidade 
de Bozzolini e Magnelli; notavamos já a fa-
tura de teor mecanicista, a Léger, de Mallet; 
prevíamos as pesquisas universalizantes de 
Raimo, por estar tendendo pani a disciplina 
e o d ~spojamcnto dos concrctistas. 
Não queremos, decerto, que os Manifestos 
das três exposições presididas por Flexor 
sejam sempre e ainda agora uma súmula do 
que Malcvitch explicou no livro O Mundo 
Sem Objeto para definir aquilo que em 1916 
estava expondo em Moscou. Também não 
quereriamas que fÕSSC' uma corruptela dos 
postulados de 1916 explicativos do que es-
tava selecionando como formas e cõres cm 
suas pesquisas de laboratório estético So-
phie Taeuber-Arp, cm Zurique. Pois houve 
as realizações de Mondrian, de Doesburg, 
Kandisnki, Arp, Gabo e Plevsncr, quanto à 
pintura é e à escultura abstracionista; por-
tanto, os atuais seguidores dos vários mó-
dulos das escolas simultâneamente nascidas 
pela Europa são agora can, pos de pouso 
dêsse imenso tráfego nos itinerários das li-
nhas e nos mapas nas formas. 
Basta averiguar com honestidade, que o 
•• Atelier \ bstração" é, antes de tudo, uma 
escola de pintura fundada cm Sào Paulo l' 

onde de início como fuga ao ncademismo S(' 
optou por umn progrnmaçúo ele propcdt}u-
ticas abstracionista. Caberá nos nlunos, se 
de fato cscoU1crum o nuo-figurativismo oncn-
larcm-sc nesses rumos. Orit'nlnn•m-M:, po-
rém fugindo a formulúrios \' rcn•1tas, pois 
do contrário outr;i ('Oba nfm l'slaroo solf~-
jando S<'nilo varinnll'S cromal1cns l' mo<l.us 
de Sônia Ddnunny. E ,•v11h.-nt,• que o pin-
tor obstrnlo tt•m qul' fn,l'r coisa novt1 <' 11w 
ditn, c-omo no s1•11 n·s1wl'l1vo lt•mpo (11.,,r,1m 
os pioneiros do 11\0VIIIWIIIO, Jlllnl til\\) ~-.1i1 
1111 salurnr;ilo. 
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E. Karman, "Irradiação aecendente". 

L 
E. CeccareUi, ''Triângulos num ambiente·•. 

Teixeira, •• Quadríptico ., . 

Raimo, "Triângulos no espaço ... 

Leyla Perrone, "Aeroide". 

Barros Barreto, "Serpentinas''. 

7 



Douchez, "Nereida". 

Zilda, "Rítmos divergentes". 

Percorrendo o material apresentado, se deduz 
que Douchez está bem orientado em suas 
composições no teor de mural e painel. Não 
mais no gênero de Bozzolini e Magnelli, e 
sim abrindo, como Dewasne, novas faturas 
congeminadas em prêto e .azul, branco e 
marron. As formas em friso vibram como 
se fôssem elos ou peças cromáticas num eixo. 
Há movimento e rítmo, isto é, rotação e vi-
bração. Côres puras agregadas, dando à dis-
tância efeito estático no pormenor, porém 
cinemático no conjunto. 
Flexor, conforme já observavamos em sua 
última exposição individual, já abandonou 
de vez a teoria de preparo de tela da Es-
cola de Puteaux, de Marcel Duchamp. Com 
efeito, já não arma aquela geometrização 
prévia para então lançar claridades de vi-
trais no gênero de Manessier. Destacou, 
afastou e diminuiu as formas compactas, jo-
gando-as agora em espaços diáfanos, de aura 
infinita. Nesses vácuos perpassam e fibri-
lam invenções cromáticas que decerto sig-
nificam •• capacidade de invenção, de ordem 
e de sensibilidade .. - aliás um sonho plás-
tico de Beaudelaire. 
Raimo abandonou o hibridismo de antigos 
figuramas. Agora suas linhas valem por 
uma multiplicidade de grafismos, dando a 
impressão de cristais em desagregação, como 
pétalas ou pistilos fecundando atmosferas. 

Nicola, "Gravitação n.0 2''. 

Tcl:is mais claras, lwm m<fnoq SUJi<'r lolu1l r,'1 
de formos. Eslas parecem c rirl t!S ou ar r•sl:•~ 
de substâncias leves. 
Mallct. continua a lento it prohlemát.ica ela 
composição, chegando quase a atcr- s-e à dis -
ciplina concrctísta. Niio o consegue, ou n iio 
o quer, porque tal disciplina, de (;Stoici~mo 
universalizante e portanto imp(;ssoal, é de or-
dem mais intelectual do que plástica, ao pa~~'> 
que êle procura arrumações de formas como 
oposições que se encaixam ou então que s • 
clcsgregam. O sistema ainda é o do velho 
Herbin. O efeito é de semaforos e discos 
.I<! sinalização. Sensibilidade a serviço de 
composição estática, em equilíbrio estável. 
Nisso difere de quase todo o conjunto, que 
está obedecendo à palavra de ordem: movi-
mento e palpitação. 
Teixeira é outro elemento que não obede-
ceu à senha de ··movimento". Apaixonado 
pelos azuis não do empíreo mas de vitrais 
embora os chame de biombos, prosàicamen-
te, é um pintor místico que ficaria bem na 
equipe da revista Zodiaque. 
Izar apresenta duas simultâneidades distin-
tas: a de antigo teor, algo em formulação de 
painel, com fonnas compactas imbricadas; e 
a de meros grafismos atuais, de função ciné-
tica, devido a dispositivos paralelos. 
Zilda, que vem de um artesanato figurativo, 
o da sua fase clássica, esmera-se no prepa-
ro de tela, raspando setores de superfícies e 
inserindo um grafismo que é mais desenho 
do que elaboração plástica. Isso cria rítmos 
divergentes e convergentes, de ação rotativa 
ora centrípeta ora centrífuga. 
Nicola ensaia e realiza às vê:res construções 
em áreas espaciais, criando a bem dizer 
uma cosmogonia de sistemas formais entre-
cruzados por órbitas. Decerto, por isso, em-
prega muito na nomenclatura de suas telas 
a palavra gravitação. 
E. Ceccarelli enviesa composições em diago-
nais, criando planos. Usa recursos de gra-
fismo para dar sensação de perspectiva. Cro-
matismo sensível. 
E. Karman compõe formas planas, esbatidas, 
que ainda assim se desagregam como se par-
tissem de determinado ponto impelidas por 
uma ruptura. Isso ocasiona efeito de movi-
mento e velocidade, o que já é uma trou-
vaille. 
Barros Barreto obtem efeitos de flutuação 
com formas curvilíneas apostas sôbre pau-
tas cromáticas, como neumas. Inconsciente-
mente ou melhor, subconscientemente, as ro-
tula de "orientais'·, devido sem dúvida ao 
arranjo de mosaico. A necessidade de ana-
logia nos títulos informativos leva-o a cris-
mar êsses efeitos como "serpentinas ... 
Leyla Penone apresenta, como Izar, dois mó-
dulos distintos. Um de mural, com formas 
cromatizadas e vazios neutros. Outro, de 
sensibilidade bem feminina, onde a compo-
sição é fludificada por um grafismo sensí-
vel que tira à composição qualquer rigidez 
de cristal dando-lhe pelo contrário uma le-
veza de fôlhas ou páginas se entreabrindo. 
Conforme se depreende pelo acima exposto, 
o grupo é formado já agora por elementos 
dotados de personalidade distinta, sem afe-
rições uniformizadoras de temas e proces-
sos. É uma escola, mas não é um clã. 
Êsse será o seu maior elogio: formar artis-
tas, ao invés de sofrear-lhes a liberdade. 
Restaria um conselho a dar: desenhos prn-
pedêuticos figurativos, como testes de voca-
ção. E averiguações, com finalidade· seguin-
te: serão os eventuais componentes do •• Ate-
lier Abstração" legítimos artistas abstrotos ·! 
Estarão dentro mesmo de seus atributos. ou 
apenas seguem por enquanto prolegômt'nos 
da arte de criar formos e compo1· l'quilibrios 
formais, para mais tarde optorcm pl' l:1 na-
tureza e pelas rcolizaçõcs nntropomórfü•()s'! 
Não os scd uz, por ncoso. n p:lls-t)!,'m a t'Íl-
g ic humana, n pesquisa da ddonnat;no, :10 
invés do clisc:-iplina form:11 <.' ritmicn dt' )!r,1-
tuitladcs tl'óricns'/ Nno <':<1:tt\lO m1111 bohwio-
nismo, l'lllbora pal'l'\'tltll vin·r n:1 ilimit,1d,1 
dispo111bilidnd1' '! 
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Os desenhos de Darcy Penteado 

As equipes signilicativas do desenho brasi-
leiro se caracterizam mais por fases de pes-
quisas constantes do que pela repetição de 
sistemas e vezos pessoais. Nelas a experi-
mentação e a procura levam seus principais 
elementos a colocar sua arte numa vanguar-
da técnica até que determinadas descobertas 
lhes individualizem as tarefas mediante opção 
individual. Isso tanto nos figurativos como 
nos abstratos. A té mesmo os realistas mais 
diretos se empenham em pesquisas modais 
e artesanais fazendo por aqui o mesmo em-
penho de um Bernard Buffet, por exemplo: 
gravar formulações novas da realidade. 
O desenho de Darcy Penteado, no material 
diverso recentemente apresentado no Museu 
de Arte Moderna de São Paulo, incorre nessa 
tendência insatisfeita e alerta de estar dinâ-
micamente rente sempre às vanguardas. Êle 
já deixou para trás os influxos do expres-
sionismo austríaco de Kokoschka e do gra-
fismo vivencial de Ben Shahan. Dotado de 
sensível acuidade visual e de múltipla ca-
pacitação para um virtuosismo afoito, lar-
gou aqueles dois percursos e enveredou para 
um expressionismo próprio, bem individual, 
onde há sistemas de organização artesanal 
muito específicos; a começar pela procura 
da base, da superfície de suporte, o shan-
tung, o algodão cru, o tecido grosso, o mata-
borrão; a começar ainda pela maneira de 
vincar a linha e de estruturar setores. Ser-
ve-se ele processo colateral e complementar, 
a colagem, com tecidos e matérias diversas 

para obter efeitos de impregnação, atmosfera 
e estrutura, atingindo às vêzes uma concei-
tuação barroca intensa, onde porém não so-
brecarrega nunca a fatura. 
Naquela pesquisa de manifestação expressio-
nista, evitou agora o mimetismo dos gráficos 
tedesco e eslavo acima citados, pois conse-
guiu valer-se das lições mais antigas e mais 
tentadoras de Marcel Duchamp, Man Ray e 
Schwitters, com o processo das colagens. 
Assim, seus desenhos apresentados na sala 
pequena do Museu de Arte Moderna são 
peças barrocas obtidas pela sábia implanta-
ção do grafismo grosso em cima de fundos 
adstringentes e pela anexação de colagens de 
tecidos que funcionam como camadas, planos 
e estruturas. 
Mas na exposição de retratos realizada no 
corredor simultâneamente, não há uma pes-
quisa de •vanguarda e sim uma forte disci-
plina linear. Os retratos são puro desenho 
tradicional como efeito e realização, despoja-
dos dos intuitos experimentais da outra série. 
Pode-se, por conseguinte, assistir a duas téc-
nicas na atual exposição de Darcy Penteado. 
Uma, de experimentação lotai, constante e 
ilimitada, que ncrescenta, enriquece a ma-
téria e age como tratamento. Levou-o, como 
já se acentuou, a um barroquismo. E outra, 
de disciplina linear, limitada e voluntària-
mente restrita e adstrita ao retrato que êle 
obtém por sínteses periféricas e grafismo 
complementar. Ora, essa fase dos retratos 

significa uma volta ao desenho em si, dentro 
de escalas da evolução meramente linear. 
Vemos, pois, nos desenhos de Darcy Pen-
teado, simultâneamente, dois caminhos, am-
bos válidos, conquanto se afastem como li-
nhas opostas. 
O primeiro caminho é de anexação insatis-
feita, durante o qual êle vai experimentando 
no desenho material e recurso para torná-lo 
um assunto plástico, tanto em efeito como 
em realização. Êsse percurso, de experiên-
cia gratúita e disponível, acarreta vantagens 
artesanais como aula, como curso, como exer-
cício. Dá-lhe uma experiência constante e 
crescente. Se souber fugir ao virtuosismo 
comercial, ao efeito analógico do cartaz, da 
maneira inédita a que a publicidade obriga 
como arte aplicada, terá ganho uma grande 
desenvoltura, uma dexteridade de técnico e 
de perito. 
O outro caminho é o do despojamento gra-
dual, durante o que êle recua para a fun-
ção linear para tornar o desenho wna linha 
orgamca de realização periférica e íntima 
de tema - o retrato. 
É onde, então, sua \"OCação gráfica se pa-
tenteia colocando-o por direito de pro,·as 
exatas no cadastro dos nossos retratistas. 
De fato, diversos de seus retratos. principal-
mente aquêles interessados na sinct'r:dade 
gráfica e lebert~dos da complementação bar-
roca, o filiam aos grandes retratistas. 
Êsse retôrno a lngr~s é indispensável no:. 
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artistas figurativos que se dedicam ao re-
trato. Não a Ingres, como solução de ve-
rossimilhança do desenho com a pessoa. Mas 
a Ingres como utilização legítima do decor-
rer linear ao efeito colímado de refazer o 
objeto ou a criatura. 
Aliás, a organização Pintores do Nosso Tem-
po, fundada em 1947 com o fim de insistir, 
suscitar e expor seus testemunhos pictóricos 
sôbre a humanidade e o seu tempo, recebeu 
a adesão de grandes artistas já hoje mortos, 
como Léger, Matisse, Dufy e Utrillo. A pri-
meira exposição no Museu de Arte Moderna 
de Paris teve como assunto .. O Trabalho ... 
Isso, em 1949. Já a segunda exposição, em 
1953, teve como tema "O Domingo·•, e pe-
rambulou das margens do Sena até Bour-
ges, Nices, Lião, Avinhão e Tunis. Em 1954 
o tema foi •· O Homem na Cidade·•. Em 1955 
o tema se tornou otimista, •· A Felicidade". 
E agora, em 1956, o terna escolhido teve 
como finalidade reabilitar o retrato. Artis-
tas pintaram ou desenharam personalidades. 
Assim, Fujita pintou Jean Rostand; Ham-
bourg pintou o professor Lepine; Léonor 
Fini lembrou-se de pintar nem mais nem 
menos o escritor escandaloso, Jean Genet; 
Mac Avoy pintou Picasso; Ganne desenhou 
Marcel Achard; Brayer pintou Barrault ves-1 Jido em Hamlet; Simon Auguste fêz o último 
retrato do velho Paul Leotaud poucos dias 
itlll.E:s de sua morte; e Coctcau desenhou Ma-
darru:: Weissm-uler. 

Ora, todos êsses pintores deram a seus re-
tratos um tratamento linear essencial, com 
o fito deveras de reabilitar o retrato. Nesse 
sentido, portanto, a atual exposição de Darcy 
Penteado se realiza quase simultâneamente 
com a exposição de retratos acima citados 
no Museu de Arte Moderna de Paris. 
E sua exposição dupla, a experimental ou 
de vanguarda, e a de retratos e de intuito 
sintético-analítico, mostram de um lado sua 
capacitação sempre disponível e, de outro 
lado, asseveram sua vocação categórica, que 
não precisa desorientar-se em módulos de 
virtuosismo. 
C<>mo se caracteriza, quanto a temário, a 
mostra de desenhos atuais de Darcy Pen-
teado? Não há paisagem nem episódios. Não 
segue, portanto, as correntes de grandes pin-
tores-desenhistas como Buffet, Boussard, 
Braig, Brayer e Cassarini, para só falar na 
turma parisiense de Testemunhas do Nosso 
Tempo. 
No ardor de pesquisar a linha e a matéria, 
se igualará a Paul Charlot e a André Civet, 
por exemplo. No retrato, não está no rumo 
de Hambourg nem de Armand Nakache. 
Muito menos no de Joseph Pressmane. 
Darcy Penteado, quanto tem de vanguardis-
mo na pesquisa de matéria, terá de despo-
jamento em seus retratos de mera fatura 
linear. Nisso retrocede para excclent~ com-
panhia: para a disciplina dos que ninda hojl• 
seguem Ingres. 

"Me-nino e catavento". Nanquim sôbre te-
cido grosso, 1956. 
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Anisio Medeiros, '· Brinquedo". 

V Salão Nacional de Arte Moderna 

Quase quatrocentas peças de interêsse ave-
riguado pelo juri de seleção constituem o 
conglomerado heterogêneo do V Salão Na-
cional de Arte Moderna que acaba de en-
cerrar-se. 
A parte de arquitetura e a parte de escul-
tura reduzem-se a 17 unidades. Expõem ele-
mentos de reconhecido valor, como Alcides 
cfa Rocha Miranda, José de Souza Reis e 
Pedro Paulino Guimarães, ou como Zélia 
Salgado e Sérgio de Camargo. Nota-se, prin-
cipalmente no setor de escultura, uma la-
mentável abstenção de plásticos de reconhe-
cido mérito, de vanguardistas que dariai_n ao 
certame uma categoria monumental. E de 
lamentar-se a ausência de escultores que, 
todavia, então com trabalhos ptontos para 
as próximas exposições individuais. Presti-
giando a exposição dariam ao V Sal,ã~ Na-
cional de Arte Moderna uma espec1e de 
pauta com diversos contrapontos onde se 
aliterariam esculturas maciças, abertas, es-
paciais e dinâmicas, mostrando o q1;1e nesse 
sentido já se vem fazendo no Brasil. 
Em desenho, decerto a parte mais homogê-
nea e de ápice do certame, destacam-se des-
de Jogo Aldemir Martins com A Filha. de 
Santo, C6ra e Peixe. Julgamos bem esco-
lhida a remessa, pois há ali três característi-
cas das pesquisas modais do artista cearen-
se: ora premiado na Bienal de Veneza com 
o Grande Prêmio Internacional de Dese-
nho. Essas peças avulsaSj uma episódica, 
outra como retrato sintético, e a terceira como 

qualidade plástica obtida através de re-
cursos de trabeculação ornamental, quali-
ficam o artesanato da última fase de Alde-
mir, sem contudo nos dar uma visão do,3en-
tido de sua arte figurativa de ordem '1u-
mana, ecológica e local, com motivos e te-
mários do Nordeste principalmente. Decerto 
o artista resolveu fazer um envio dessa trí-
plice natureza para mostrar não o temário 
e sim as variantes de sua técnica. 
Anísio Medeiros, mais linear e sintético do 
que Aldemir Martins, vinca o dinamismo 
de atitudes e episódios através de um gra-
fismo com função de infra-estrutura. Óti-
ma qualidade de desenho, por onde se vê 
como o assunto figurativo assume categoria 
gráfica mercê mais de uma exatidão de equi-
líbrio modal e de uma deformação ótica es-
pecífica do que do fato regish'ado. 
Arnaldo Pedroso d'Horta, em plena fase 
abstrata, resolveu, todavia, mandar três tra-
balhos de puro desenho real, objetivo, com 
inspiração direta na natureza, Pássaros, Fo-
lhagem e Morcêgo. Certo sentido de ilumi-
nura, onde rít.mo e composição coexistem, 
evitam uma estática de mapas didáticos tão 
do gôsto daqueles assuntos de História Na-
tural. • 
Cumpre assinalar o figurativo Darei Valen-
ça que em Tempestade leva mais além o 
mundo cotidiano e ao mesmo tempo cós-
mico de Osvaldo Goeldi, com o qual, con-
tudo, só tem essa analogia de motivos. 
A brevidade dêste registro impede que ana-

Anisio Medeiros, "Retrato". 

lísemos outros trabalhos, cumprindo, no en-
tretanto, passar em revista o desenho con-
juntamente com a gravura e fazer refe-
rência ao realismo regional de Glenio Bian-
chetti, Renina Katz e Poty Lazzarotto, onde 
as qualidades de técnica, trama, incisão, tra-
tamento do suporte, e interpretação episó-
dica se justapõem como finalidade artísti-
ca e dialética. 
Para efeito de classificação há que dividir 
teoricamente desenhos, gravuras e pinturas 
nas três claves em voga de figurativismo, 
abstracionismo e concretismo, .segundo as 
concepções de testemunho da vida. antiana-
logia e ascetismo plástico, que caracterizam 
as três tendências. Muitas vêzes o acervo 
figurativo dêste V Salão foge à conceitua-
ção acadêmica. E muitas vêzes a formulação 
abstrata incide, conforme já tem sido ave-
riguado, no vêzo de um academismo. pelo 
emprêgo sistemático de receitas e formulá-
rios dentro das variantes Herbin. ~wasne. 
Mortensen e Magnelli. De fato, uma análise 
mais de teor histórico do que crítico. inclui 
quase todo o conjunto abstrato na órbita da 
vanguarda da Escola de Paris. 
A tendência das composições e faturas. bem 
como do cromatismo e da fuga ao temário. 
seguem preceitos já repetidos saturantemen-
te, de modo que quer aqui nas Bienais, quer 
no estrangeiro nos Salões Comp..1raçõe:;. os 
abstratos se repetem, se alternam e princi-
palmente se aliteram. como um coro gráíico-
plástico, de dicsão mística ou profana, ma:; 



~: . 
. -t '• •. 

·1'' .. 111 
~Ili 

-· 





f,rmi-io Saldanl,a, ··composição". 

sempre sectário como técnica. A tal 
respeito, o V Salão se torna homogêneo 
e consanguíneo, quer percorramos dese-
nhos e gravuras, quer nos detenhamos mais 
em pintura. Raros são os artistas absLraios 
que deveras inventam uma formulação pes-
soal. De maneira que é o rítmo fibrilante de 
córes ou é o arranjo bem congeminado de 
formas o standard mais em voga, numa es-
pécie de páreo de competição rumo ao mes-
mo alvo: a fatura abstrata, entre Sônia De-
launay e Biss1ere, isto é, problemas de côr e 
de forma em redor de padrões previamente 
oferecidos como pautas de itinerário. 
Assim, salvo raros casos, há uma tendência 
coercitiva, diremos mesmo de reflexo con-
dicionado atuando sôbre a maioria do acer-
vo abstrato e constituindo um concurso para 
ver quem se aproxima de maneira mais típi-
ca da eiaboraçao de Manessier ou de Vieira 
da Silva, de Klee ou de Kandinski, etc. 
A limitação da capacidade inventiva extra-
terrena, a geometrização da maténa antes 
amorfa, a disciplina das formas soluveis em 
rÍJall, o grafü;mo enveredando para a fun-
ç;,o de painel, e sobretuao a estilização de 
cosmos inventados, eis a problemática em 
que se debatem os abstratos, como familias 
de prófugos itinerantes em busca de novas 
De5cobenas. &se intento Jouvavel deve, con-
tudo, seguir outras expedições, armas outras 
frot.<a <1e procura e pesquisa, e não ficar 
,ditri to a c11taleiros ... 
Os ,batratos atu.iis devem faz.er hoje em 
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dia, aquilo que os pioneiros da escola ini-
ciaram per volta do comêço do século. Para 
isso se faz mister personalidade e sentimen-
to, além de maestria artesanal. O mundo 
abstrato em artes plásticas deve ligar-se 
ainda â terra, por paradoxal que isso pare-
ça. Ter efusão lírica ou mística, nutrir-se 
das formas geológicas, inspirar-se nas fôrças 
telúricas, ser um substrato físico de ema-
nações, um símbolo de leis, uma resultante 
de equações. 
Já o concretismo como disciplina universa-
lizante, sem conteúdo pessoal, significando 
um sacrüício da inspiração em prol da or-
denação intelectual e fria de elementos for-
mais e cromáticos, não se imita, não se re-
pete ainda, talvez por não haver passado nem 
estatística em seu acervo por demais recen-
te. De modo que, paradoxalmente, o crítico 
encontra personalidade idônea e esp~cífica 
em artistas que não querem ser pessoais e 
~im universalizados. É o caso, no V Salão 
Nacional de Arte Moderna, de artistas como 
Ubi Bava, Aluísio Carvão, João José Costa 
e, principalmente, Ivan Serpa. 
tsse grupe, seguindo agora uma disciplina 
de laboratório ao tipo de Sophie Tacuber-
Arp por exemplo, trabalha com uma cons-
ciência inventiva e justa, bem diversa da 
saturante sistemática dos ab:;tratos. 
Pesquisam, demoram-se em expcrwncias, 
vivem às soltas com discos, retângulos, te-
clas, frisos, vácuos espaciais, côrcs concre-
tas e absolutas, sem epbódio, sem referência, 

dentro de uma cosmogonia de sistemas e de 
órbitas, espécie de \equipe de astrônomos 
iluminando noites severas ... 
Já os figurativos testemunhas do seu tempo, 
se dividem, pràticamentc, cm duas corren-
tes: uma ainda acadêmica, com tendência 
fotográfica, com linútações periféricas se-
gundo as leis de ótica, e incluindo com ve-
racidade morfológica e perspectiva os fatos 
do cotidiano ou os fatos exóticos. Salva-os 
a sensibilidade e também os pode salvar a 
interpretação dos fatos. A sensibilidade. 
acrescentando ao fato prosáico aquela dose 
de poesia e drama, ou de ironia e verri-
na. A interpretação. segundo a maneira, o 
ângulo e o corte transverso ou longitudinal 
com que apresentam o close-up da realida-
de. Não pede ser reportagem gráfica nem 
plástica. Não pode ser ilustração para tex-
tos literários: tem que ser a deformação 
sensível do real, para reforçá-lo e unive1·sa-
lizá-lo como testemunho dinlético e n;io ro-
tineiro e neutro. 
A tal respeito o desenho é uma coisn. e a 
gravura é outra. O desrnho pode amdn ser 
servo da realidade, se fôr foito alran•s tfo 
índole sensÍvPI e de ml'li-1 vi11cad.1m1'11k 
t(•cnico. Já a gravura, s1• prl'll•ndcr sl'r mero 
desl•nho rrproduzivel, t•st.11 .1 fugindo ,\ mo-
derna conct•1tu,1çao dl' ar\\' .,utônon1.1 
Na pintura, 1:nt;10, a riqu1•1.1 tr,111shonl,1ntc 
d!I vida inll•rpn•tada Sl'JllllldO tcm1wr,111wn-
tos e l•studos dl' almn 1• ohlnh1 at1,1,•i•s tlc 
técnic,1:; que conespond,1111 n evoluç.10 otual 
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Djanira da Mota e Silva, "Casa de Farinha". 

Benjamim Silva, 
"Barcos". 

Frank Schaeffer, 
"Casas". 

dessa arte, tem horizontes que não se satu-
rnm, e oferece um ilimitado meio de des-
dobramentos. 
Mas nwn salão que se diz moderno. a ·ver-
dade é que as tendências abstrata. concreta 
e figurativa, coexistindo na exposição e sig-
nificando roteiros técnicos e temáticos di-
versos, tem que ter um denominador co-
mum: a modernidade técnica. 
É então que entra como ensinamento e ex-
periência. tôda a série de pesquisas das di-
versas escolas desde o cubismo para cá 
Exposição moderna onde ainda entra expres-
sionismo e impressionismo, surrealismo e 
onirismo se vê obrigada a apresentar as pon-
tas de lança dêsses mo,·imentos em suas 



Glenio Binnchetti, "Desencilhando ••. 

atuais metamorfoses plásticas e temáticas. 
Não será imitando ainda hoje Derain e Vla-
minck, ou Chagai] e Redon, que os artis-
tas estarão dentro da programação moderna. 
Será, tão só na evolução de hoje que êsses 
artistas tém que trabalhar. E isso mercê da 
redução da arte aos signos essenciais e à 
experiência da vida. Mercê da valorização 
consciente de elementos expressivos quanto 
à forma e à cõr. Mercé da coordenação de 
todos os recursos para não imitar nem de-
calcar e sim para tornar a criar e sentir, 
mc.-díante esquemas dinâmicos, o mundo de 
que os artistas querem ser os intérpretes. 

contrário, as exposições oficiais não pas-

~enina Katz, " Camponesas em campo de arroz" . 

Poty Lazzarotto, "Gravura" . 

sarão de repetição empírica ou técnica de 
todos os acervos plásticos desde o Impres-
sionismo para cá. Ou de todos os acervos 
anteriores, com repetições de Corot, Courbet, 
Delacroix, Constable e Boudin. 
Que as equipes atuais da arte figurativa 
cumpram ainda as tarefas de Monet, Bazille, 
Sysley, Degas, Seurat, Lautrec e Bonnard, 
quanto à obrigação de assistirem à vida e 
de ter solidariedade com a condição huma-
na. Mas fazendo hoje em dia o que por cel'lo 
fariam êles se ainda estivessem vivos. 
Há que libertar a personalidade mediante 
o contacto direto com a natureza. Há que 
expressar com espontaneidade o que cai cm 
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Darel Valeuça. 
•• A Tempestade''. 

suas sensações. Há que traduzir a diversi-
dade ambiente. Para isso, segundo as lições 
da realidade em arte, será preciso que os 
figurativos tomem como base n contempla-
ção do tema natural. Mas que se apaixonem 
pela análise ótica dos efeitos da côr, que 
transformem a pintura num nto pcrmancntí.' 
de criação e que. parn lnnlo. s<' csque<;om 
às vêzes do episódio {' se inkgrcm na obra 
como técnica. Enlflo, sim, havcr:i uma Vl'rd;i-
deira modcrnicindc, jó que t·nda ~<'rac;no ks-
temunhnni o Sl'll tempo uwdiunk• O$ suct•s-
sos e os Íl'llÔlllL'nos i11tcrprl'todo:a por umn 
dioptrin olual, de ilurninn~·no co11tL'n1por,i-
ncn com n técnicn mnis :wnn~nd(1, 
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"Saudades". 

"Naufrágio". 

"Aurora. e pôr do Sol". 

Gerações novas : 

No sentido de capacitação e de conhecimen-
to, o caso de Maria Bonomi é raro porque 
ela, apesar de nova, saindo da juventude 
para a mocidade, não pode ser rubricada 
como autodidata. Pois, no período ginasial 
já era aluna de Yolanda Mohalyi: ao per-
correr a Itália, em período de férias, se sub-
meteu a testes com Prampolini e Vedova e 
frequentou os grandes museus. Voltando, se 
tornou aluna de Plattner e passou a ambien-
tar-se em rodas artísticas enquanto termi-
nava seu curso de humanismo a que não 
faltou a familiarização com os grandes mo-
vimentes e vultos das artes visuais mediante 
estudo dos grandes períodos. Isso, mais o 
contato com as correntes vanguardistas fêz 
que ela coparticipasse da IH Bienal como 
o expositor mais novo. 
Abandonando temporàriamente a pintura, 
Maria Bonomi concluiu um curso em in-
tenso full time no ateliê de gravura de Lívio 
Abramo, e é do resultado dêsse estádio que 
nos dá conta sua exposição no l\luseu de 
Arte Moderna de São Paulo. Aliás, a artis-
ta acaba de embarcar para a Itália, levando 
grande parte de suas monogravuras. 
Aparelhada por uma cultura plástica de sen-
t:.do histórico e crítico quanto às escolas con-
temporâneas, inteiramente ao par do movi-
mento moderno, Maria Bonomi se acha, na-
turalmente, na fase da opção entre o figu -
rativo e o abstrato; tal problema não a preo-
cupa em primeira linha, pois seu interesse 
essencial está voltado para a aquisição cons-
ciente e disciplinada do artesanato. Inquie-
ta-a, por hora, a base propedêutica. Por 
isso se entregou ao regime da fatura e da 
composição. Na verdade vem adquirindo 
prematuramente o donúnio digital e instru-
mental sôbre o suporte. Não investe com 
atarantamentos, como se esperasse que a 
matéria lhe oferecesse eventuais automatis-
mos. Trabalha com discernimento objetivo, 
adquire serena seíW"ança, o as tentaçõe, 



" Paisagem Urbana". 

As gravuras de Maria Bonomi 

modais não a desorientam. Artista sadia, 
temperamento d ionisíaco, tem a coragem hí-
gida e a disciplina férrea de quem progra-
m<>u um curso fundamental, com muna se-
riedade. 
Ainda muito jovem, bastante viajada, conclui 
sua educação paralelamente com o apren-
dizado artístico, sem que as atitudes blasées 
de um existencialismo de cafés e vestíbulos 
de museus a atraiam para o efêmero das 
tertúlias e discussões. É no ateliê e na bi-
blioteca que realiza sua vocação já empe-
nhada em tarefa. 
Não podem as suas gravuras incluí-la pe-
remptõriamente entre os artistas de opção 
abstracionista, pois o mar, a floresta e a ci-
dade são os três grandes ternas que a ins-
piram. Isso não pressupõe nem exige, aliás, 
um temário figurativo tríplice definido se-
gundo as analogias de forma e conteúdo que 
tais elementos gigantescos oferecem. Está 
equidistante do real e do imaginário, tra-
balhando a bem dizer com o sentido de de-
formar o já saturantemente reproduzido e 
criar novos valores gráficos e outros efei-
tos artísticos. 
Os vincos, traços e fixações na trama resis-
tente da madeira e por certo em breve na 
consistência do metal são o seu solfejo diá-
rio, por enquanto, até se certificar de que 
domina o suporte e o prepara para decalcar 
relevos e vãos, linhas e trabéculas, imagens 
e perspectivas. 
Por enquanto disso resultam formas puras, 
autônomas, decorrentes de reminiscências 
com espécimes do reino vegetal e mineral 
e com a morfologia humana. 
Foge ao prosaísmo estatístico de já feito, em-
r.-<mha-se em englobar nos seus mapas ali-
terações e conotações de permanéncia e trân-
sito. Lsto é, em povo.ir com acidentes geo-
gráficos, com matéria estruturada, com con-
tornos de i-xpansão ou retração as superfí-
cies que o instrumento de incisão pode f! deve 

transform:ir num arabesco que sugira qual-
quer coisa misteriosa, poética, inspiradora. 
Essa passagem gradual do artesanato para 
a arte é obtida com uma valorização de pla-
nos, superposições, côres e pormenorização 
de tratamento. De modo que a artista já 
arranca de seus trabalhos aquela verossimi-
lhança de títulos com que forçosamente cria 
uma nomenclatura própria. 
Tomemos diversos exemplos. Uma das gra-
vuras se chama Saudades. Ora, de que ma-
neira a artista objetiva êsse sentimento re-
lativo a fatos retrospectivos? Criando uma 
espécie de paisagem híbrida, de planos ter-
restres e temporais refletidos numa super-
fície inferior e deformados por uma espécie 
de êstase. Outra gravura se chama Nav.-
frágio. Imperam superfícies de mar e de 
hor:zonte com formas de despojos. Uma ter-
ceira gravura, cognominada Aurora e pôr 
de Sol, alterna os dois aspectos solares e 
temperais dentro de uma simultâneidade 
impossível, e por isso mesmo poética, por 
sua antinomia. A quarta gravura, Paisa-
gem Urbana, não convence pelo título nem 
pela essência. Será, por certo, algo surrea-
lista onde as hastes do primeiro plano des-
empenham função para indicar soturna dis-
tância. A últi.ma gravura permanece ino-
minada, pois funciona como gravura autôno-
ma, anti-analógica, puras formas e linhas, 
discos e mosaicos, espécie de tableau-objet. 
O que cumpre admirar nessas gravuras é o 
domínio sôbre o suporte, a independência 
criadora e sui generis, as grandes lições de 
Lívio Abramo em sua fase que já chamamos 
de cristaJ;zação, e a fuga da aluna Maria 
Bonomi para a realização de uma cosmo-
gonia própria que ora é parede tratada com 
a gratuidade das invenções formais, ora é 
mesmo paisagem onde mar, floresta e cidade 
constituem temas superdominantes possibili-
tando variações de criação e de nomen-
clatura. 
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"Gravura Inominada''. 



'· A Onda". Terracota. 

Charis Brandt 

Duas formulações opostas formam assime-
trias de relativo interêsse na obra da ar-
tista Charis Brandt. Uma é o tratamento ro-
mântico e monumental de suas antigas es-
culturas onde até mesmo os títulos, tais co-
mo Sonho e A Onda qualificam essa ten-
dência. Outra é a fatura realista, de con-
figuração quase fotográfica de seus desenhos, 
como na série Estiva. 
Isso não significa incoerência, nem ecletis-
mo. Significa, antes, duas mentalidades quan-
to à maneira de tratar as respectivas cria-
ções artesanais. Para a escultora, conquanto 
abcberada no expressionismo nlcmão, a es-
tatuária é símbolo, com função de retórica 
plástica, dada a sua cvcntuitl finalidade pa-
ra monumentos cm praças, jardins, galerias, 

etc. E para a desenhista o trabalho gráfico 
figurativo é a projeção estereotipada da rea-
lidade. 
Analisando as duas confecções, vemos que na 
escultórica Charis Brandt teve uma fase de 
criação antropomórfica orientada segundo 
módulos muito cm voga até antes do apare-
cimento de uma estatuária revolucionária co-
mo a de Boccioni, por exemplo. As terra-
cotas de Charis Brandt, de modelagem clás-
sica e de inspiração simbolista, embora ga-
rantam uma vocação plástica, não signifi-
cam pesquisas pessoais e sim uma tarefa 
serena de procura de rítmo corno em A Onda, 
e de atitudes bem contrabalançadas como cm 
Sonho. Já as peças de cerâmica e as mode-
lagens apresentadas o mês passado no Clu-

be dos Artistas constituem uma coleção que 
repete aquêles predicados, ,·alendo como uni-
dades de estudo em prateleiras de ateliê. Sen-
te-se um artesanato fácil, produtivo, quase 
uma seriação, sem variantes técnicas nem 
temáticas. 
Será a escultura, portanto, a tentativa poé-
tica da artista, como o seu desenho é a rea-
lização consciente do realismo social trans-
mudado em tarefa gráfica. 
Insere-se Charis Brandt, por seus desenhos.. 
naquela programação reposta cm voga pela 
turma que em 1953 cm França organizou 
exposições coletivas no 11m,cu d<:' Arte Mo-
derna sob o assunto obrigatório O Trab<1lho. 
Assistimos, portanto, cm Chans Brandt de-
senhista. no oposto, como tan:-fa e e:;tetiea. 



ao que realiza Charis Brandt em escultura. 
Seu temário de coisas brasileiras - des-
cargas, cenas de estiva, embarcadouros em 
portos fluviais, aspectos de cais, figuras e 
episódios sociais e humanos - é tratado sô-
bre superfícies preparadas para o efeito do 
relévo; isso quanto à elaboração do preparo 
de fundo. Aí ela desenha em prêto (dando por 
conseguldo efeito de prêto e branco, de es-
tampa e de águaforte) adotando e seguindo 
estritamente a técnica realista. Se não cai 
no prosáico desinteressante, contudo confina 
sua arte a função superflua e saturante da 
reprodução fidc-digna. 
$.(:us desenhos, por conseguinte, têm função 
compler.rvmtar para ilustrar toxtos; lembram 
neg.,tívos fotogrMico:. antes da viragem. 

Desenhos da série "Estiva". 

Já que a artista opta por essa representação 
óptica como arte é porque sabe que o seu 
traçado consegue perspectivas, planos, por-
menores, vãos e relevos, efeitos de clarida-
de e de sombra, movimento e verossimi-
lhança. Trata-se, então, de uma arte a ser-
viço de episódios. Como tal, já que assim 
é e não signüica pesquisa vanguardista mas 
pesquisa de pormenores e aspectos da vida, 
tem-se que íiliar o seu intento ao do rea-
lismo de Dauchot de Laglenne. Por certo 
a artista desconhece tais nomes, porém o 
simples manusear de catálogos de exposi-
ções dos Independentes e dos Realistas cm 
1953, 54 e 55 mostra uma inflação de 
boa vontade da arte testemunhal t·o-
lhendo como objetiva 0:1.olloxa o que Sl' 

passa na vida cotidiana comum ou exótica. 
Não atacamos a arte que se propõe essas 
tarefas, chegando mesmo a compreender-lhe 
o intento. J\s mai(; recentes exposições em 
Paris mostram trabalhos dêsse teor ossinndos 
por Jansem e Commcre, Ballhus e Despit•ne. 
Em Londres, então. existe nté o chamado 
"realismo belicoso", pnlrocinado pelo crítico 
John Berger que Jnnçn proclnmac;Õt'S conlr,1 
o não figuralivismo em seu h,•bdomadfü·io 
New Stnies11101111 Olld Norioit. A sun \'olt:i 
pululam rcolista:; como Edwunl l\liddlctlitd1, 
Louis Jomes e Shcila Ft•II. 
Nntural qul' l'nlrt' us rodas nr(ísti,•ns. d,• c,1-
da i:trnndt• centro n:; opçôes difi1-.m1 ,, s.,• ,•s-
trntifiqm•m em ,-.,madns dif,•n•nks, ,·a1b un1.1 
com sua diull'lka pnivia ,, ,·on,tnnt,• 
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"M11,lher no jardim," 

l(arl Plattner 

Cinqüenta anos de experiências conduziram 
a uma noção da "forma" tão rica de possi-
bilidades que, à primeira vista, o trabalho 
das gerações mais novas pareceria sobremo-
do facilitado. Desgraçadamente diversas con-
dições sociais destroem ou paralizam no ar-
tista de hoje aquelas faculdades de pensa-
mento bem como a serenidade e a inde-
pendência tão imprescindíveis para que rea-
lize urna descida dentro de si mesmo e 
aquela "tomada de consciência" com que 
se forma a personalidade e se escolhem as 
direções estéticas que mais convenham à sua 
própria natureza. 
Trabalhar deveras de acôrdo com as pró-
prias possibilidades criadoras é uma coisa 
já agora bastante rara. De modo que quan-
do se encontra isso num artista moço se 
deve ficar contente e demonstrar-lhe sim-
patia e confiança. 

''Mulher na granja". 

É êste o caso do pintor Karl Plattner. Está 
sempre ao par do que Paris nos envia e 
aprecia muito o seu prestígio; vai de vez 
em quando a Paris, olha com interêsse afe-
tivo os mestres velhos ou não, assiste a tôdas 
as demonstrações importantes dêstes últimos 
anos. O que, aliás, não o impede de seguir 
ao longo do seu caminho pessoal. Não o 
preocupa o problema do "figurativo" e do 
"não figurativo"; nem o do "automatismo". 
Sabe que arte é abstração e que por con-
sequência não há arte sem abstração e nem 
arte sem qualquer coisa de incontrolável; 
mas não faz disso uma bandeira. 
Possui o seu mundo poético que quer ex-
primir e no qual entra aquêle período de 
vida que tem passado no Brasil. Ora, a 
humanidade daquela gente não podia deixar 
de introduzir-se na sua natureza rude de 
montanhês do Vale Venosta e de objetivar-

Análise da evolução de Karl Plattner 

Para se ter uma curva da evolução arte-
sanal e temática da obra de Karl Plattner 
cumpre cons;derar dois períodos: um, desde 
sua saída do Vale Venosta, seus estudos em 
Florença e Milão, sua temporada em Paris, 
sua comparticipação em exposições coletivas 
na Europa e sua chegada ao Rio de Ja-
neiro; outro, de 1952 para cá, no Brasil, prin-
cipalmente em São Paulo. 
Cada período deve ser observado segunclo 
dois crité1·ios: a análise do processo pictó-
rico; e a análise do assunto, ou tema. 
O que P)allncr expôs sucessivamente em 
Bolzano, na Mostra d'Arte Triveneta (onde 
ganhou o Prêmio Rovigo), em Cortina d'Am-
pr-zzo, na Bienal dei Marc cm Gánova, no 
Salão de Maio e no Rio de Janeiro até 1952 

era um trabalho de ateliê, impregnado de 
técnicas de painel, com figuras de certo hie-
ratismo, promanando mais da humanidade 
plástica dos museus do que da humanidade 
viva das ruas. Seus assuntos sublimavam-
se num teor típico, onde o tratamento da 
matéria, os motivos, as figuras, a sábia fu-
são do desenho com as côres severas, assu-
miam aquela atmosfera majestosa e calada 
dos altos espécimes transformados em para-
digmas. 
Essa estilização tinha, além disso, um teor 
clássico, com relativo sabor da escola da 
Úmbria, com laivos a Piero della Francesca; 
perdiam o sentido comum de leias, lembra-
vam mais painéis de Arezzo, ou de Orvieto. 
Cremos não errar tomando como elemento 

Gino Severini 

se num "conhecJ11ento antológico·• do qual 
emane uma poesia pessoal e autêntica. 
Entre uma forma voltada para si mesma e 
desprovida de conteúdo e uma forma subor-
dinada pelo .. assunto" e por êle dominada, 
existe uma solução a encontrar e que no 
ftmdo é a única e verdadeira solução que 
permite ao artista exprimir intrinsecamente 
uma realidade incomensurável aos nossos 
sentidos porém ligada misteriosamente ao pla-
no sensível por laços invisíveis e sutilíssimos. 
É sôbre essa rota que se desenvolve o tra-
balho pictórico de Karl Plattner. Quer ado-
te a pintura de cavalete ou a pintura mural 
e o afrêsco - em que é exímio - a sua 
situação estética segue o mesmo caminho 
ao longo do qual êle pode realizar progres-
sos ainda imprevistos mas dos quais já me 
dou conta com séria confiança devido à sua 
natureza ao mesmo tempo espontânea e re-
flexiva e ao seu amor pelo metiê. 

:\lanuel Germano 

analógica básico a maneira de Signorelli. 
A atmosfera de seus quadros, até Plattner 
chegar ao Brasil, era dilueular, de interior 
de nave. Côres neutras, estoicas, quase tris-
tes, com uma capacitação dramática para a 
monumentalidade. 
Isso, ou melhor, essas características tôdas 
estavam sempre presentes nas telas de suas 
exposições indfriduais realizadas em Mera-
no, na Galeria dei Corso, em 1951. Um pin-
tor de grande técnica onde desenho e pin-
tura se congcm:ria,·am numa estrutur3ção 
cujo efeito era um \'oluntário arcaísmo. com 
efeito sóbrio de coisa antiga desejando ,;er ~-
rcne. Foi com parte dêsse acen·o que Plattner 
chegou ao Rio. Pode-se d1ur que sua expo-
sição C'm Viena na Galena Wuerhle foi a 



ultima apr.:-sc•ntnsão na Europa dnqucla pri-
m~1ra fase Veio mostr:í-la no Rio de Ja-
neiro e, princ\J)almente, no Muse'U de Arte 
~oderna de São Paulo em 1952. 
Lógico que essa rase foi interessante como 
personalidade e, principalmente pela discipli-
na de critérios artesanais muito conscientes. 
Lógico também que, se instalando cm São 
Paulo, seria nos primeiros tempos uma pre-
sença européia, da antiga escola da úrnbria 
(embora tenha nascido perto de Bolzano no 
norte da Itália). Perpetuar-se dentro da-
quela maneira seria inadmissível, pois equi-
,-aleria a teimar num processo europeu sem 
se sentir influenciado pelo trópico, pela cla-
ridade brasileira e pelos ternas do país para 
onde se transladara. 
Foi difícil e lenta a sua metamorfose. Os 
painéis. as telas, os motivos ainda t inham 
nas exposições de 1953 e 1954 no Museu de 
Arte Moderna de São Paulo afinidades de 
composição, fatura e côres sombrias do pe-
ríodo europeu, muito embora principiassem 
a nascer temas brasileiros. 
Tendo ganho um concurso para pintar o 
painel na Sala das Sessões da Municipali-
dade de Bolzano, Plattner voltou à Europa, 
realizou em Paris os estudos e os cartões 
para essa encomenda, e deixou lá na sua 
terra natal os últimos resquícios da fase 
ornamental e hierática, de sua maneira a 
Piero della Francesca e a Signorelli. Des-
piu-se de vez daquela impregnação quase 
medieval e ainda não renascentista; e até 
mesmo do ternário hirto e obsoleto de severa 
beleza teórica. ' 
Agora está ex pondo em P aris, na Galeria 
de Seine a sua maneira paulista, a sua se-
"1lJlda fase. 
O que vimos em seu ateliê em Paris já era 
intensa procura de assimilação brasileira. 
Havia de fato uma gradual metamorfose· as 
criaturas humanas e os bichos do seu rn~n-
do bucólico de outrora se desfaziam para 
reassumirem uma espécie de avatar tropi-
cal. surgindo mais claras, mais human:is e 
m..is zoomórficas. Principiou a banhá-las 
lÃm sol de verão, uma claridade de trópico 
constante; e não mais aquela quase obscu-
ridade de interior de naves. As figuras sai-
raro das paredes de Arezzo e Orvieto (diga-
ll'OS assim simbolicamente) e se expuseram 
ao sol que banha fecundamente as abas do 
bairro paulistano do Sumaré, 
Não terá conseguido ainda a criatura bra-
silf:-ira, a atmosfera daqui e que reinam in-
teiriças e diáfanas nas telas de Di Caval-
c.~nti, por exemplo. Não terá ainda, talvez, 
c.l tido que tais figuras passem do estágio 
hierático de suportes de painéis e ilumi-
nuras para a condição humana e real de 
seres vivos, de um lirismo vivo, de urna 
existência órfica ou dramática. Muitas des-
sas mulheres ainda promanam de alhures, 
só que banhadas por luz mais crua e defi-
nidas através de cromatismos mais vivos. 
De qualquer forma, o pintor Plattner, que 
arribou a São Paulo com a denrée quase 
medieval de telas impregnadas de sentimen-
to museológico, como um digno represen-
tante do mural e do painel, tratou empenha-
damente de se fixar numa realidade, a nossa. 
Realidade complexa e múltipla. Não pode-
ria continuar a desenhar e a pintar dentro 
de sua pragmática severa. O mundo novo 
trataria antropofàgicamente de absorvê- lo. 
Permanecer na América do Sul alheio às 
tentações telúricas, sociais e individuais de 
temas que se- oferecem fibrilantes de luz e 
de cór, seria querer forçar uma importação 
do Po e do Arno para o leito do Tietê. 
Plattner programou logo uma despedida ao 
seu mundo antigo bem interpretado e sen-
tido; mostrou- o à nossa curiosidade, de-
monstrou sua desenvoltura técnica, nada em-
pírica. E, oom êsse fundo de .. humanismo" 
pictórico e gráfico aprendido e d?senvolvido 
em Bolzano, Florença e Milão, lhe servin-
do de base e de artesanato, "investiu" (per-
doem o anglicanismo) seu capital feito de téc-
11!"3 e de índole ero empreendimento aplica-

''Mulher trabalhando". 

Estudo para o painel das "Fôlhas". 

do e realizado no Brasil com coisas nossas. 
•t atual exposição em Paris mostra pois para 
os peritos da técnica um fundo, uma fatura 
e um resquício da fase européia; mas tam-
bém indica e afirma, nesse passado de cons-
ciência e de disciplina uma passagem com 
armas e bagagens para a pintura brasileira 
como t2or técnico e como motivo temático. 
Por certo, algumas mulheres desenhadas e 
pintadas por êle recentemente ainda não 
serão bem brasileiras, estarão ainda no pe-
riplo de Dakar e da África Equatorial Fran-
cesa. Mas já há uma compreensão e uma 
interpretação do humano e do ecológico, da 
realidade brasileira cm suas novas tarefas. 

" Mãe e filhos ". 

Permanece nisso ainda o artista gráfico que 
procura estruturar com efeito de matéria 
bem cuidada; mas o lado plástico evidente-
mente já se está aclimatando à equipe de 
pintores testemunhas do Brnsil. 
Se em 1952 vimos no Rio e cm São Paulo 
um pintor tirolês emigrado parn n escoln dn 
úmbria e trazendo para aqui o seu nct}rvo, 
já agora, em 1956, cm Pnris, n crítica cst:1 
vendo um pintor dos trópicos que mostr,1 
à Europa como se vni ndquirindo umn c:idn-
dnnia bra.ilcirn nlr.wés da univ<'rsali1:u:::iu 
de nossos tl'm:írios cm lingun~,·m plú.sl k.1 
scnsívl'l atruv~s de• um ll'IIIP<'1·11111cnto bc•m 
pessoal. 
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Estas lantejoulas de comovedora simplicidade, llinda têm sua ar,licação e uso no surpreendente Japão dos nossos dias. 

Insígnias • arcaicas no Japão 

Estas vitrinas jap01tesas mostram as merca-
dorias da mesma maneira como o fazem 
os ocidentais. 
Flâmulas com dísticos apregoando algo de 
interêsse para os transeuntes. 

Kyoto, durante mais de mil anos capital do 

J apão, chamada a Perene, reflete ainda hoje, 

através de sua arquitetura, a serenidade de 

um passado insigne. Aí, durante séculos, vi-

veram os imperadores japoneses, entre jar-

dins, poetas, longe do bulício público. 

Das grandes cidades do Japão. Kyoto foi a 

única a escapar dos bombardeios durante a 

ú ltima guerra, e hoje em dia é ainda uma 

cidade harmoniosamente específica e intacta. 

Quase todos os seus edifícios são genuínos. 

Essa harmonia total ao longo das ruas não 

existe quase em outras grandes cidades. Uma 

das características dessas ruas são exatamen-

te as tabuletas de madeira onde os carac-

teres são gravados em caligrafia arcaica. Lo-

jas, farmácias, hoteis, estalagens. geralmente 

adotam essas insígnias para atrair fregueses. 

As fotografias mostram os caracteres exóti-

cos e sua apresentação um tanto grotesca 

numa caligrafia conspícua: as diferentes in-

sígnias e tabuletas, pelo formato e locais 

onde se encontram. são arcaicas. 



Cla11diano Filho 

Parece redundância declarar qu2 a música, 
os cantos e as danças que compõem o nosso 
folclore são de uma beleza e variedade ex-
traordinárias. Entretanto, o que fazemos 
para divulgá-lo'? Refiro-me, naturalmente, 
ao autêntico folclore e não às canções de 
terceira ordem que seus intérpretes batisam 
arbitràriamentc de "folclóricas" cm virtude 
de sua ignorãn:ia ou porque pwsam, dêste 
modo, alcançar maiores êxitos. E que faze-
mos para protegê-lo'? Qual o organismo ofi-
cial, qual a entidade de folcloristas que luta 
concretamente para evitar as deturpações ba-
ratas e salvaguardar os remanescentes da 
verdadeira tradição popular'? Para come-
çar, ignoramos, em geral, o que significa a 
palavra "folclore·• e ~e conhecemos, ao acaso 
do Estario onde moramos, algumas das suas 
manifestações, pouco sabemos sôbre as cio 
resto do país. O acaso de um Cong,·etso ou 
de fostêjos, como os do IV Centenário de 
São Paulo revelaram a muitos a Catira de 
Goiás, o frêvo pernambucano ou o Boi-de-
Mamão catarmense. Mas a variedade é ex-
traordinária. Além do Maracatú e de tôclas 
as modalidades de macumbas e candomblés, 
past-0rinhas e reizados, temo~ manifestações 
tão diferentes que parecem brotados cm 
pai.seis diferentes. Não é possível citar aqui 
tódas as danças - 3ongo, cóco, lundú, tira-
na, etc. - as danças dramáticas - quilom-
bos, turundú, danças do pau-de-fita, dos 
jardineiros, dos alfaiates e tudo o mois 
todos os cantos, tais a toada, embolada ou 
modinha. Só podemos lamentar que rara, tiio 
raramente, surja algum intérprete honl'sto 
a .!c<:rviço do folclore. 
Para um Waldcm;,r Henrique que percorreu 
o Brasil todo, recolheu cantos populares, ada-
to1J-o~, para uma Máro que sabe intcrprctá-
lo, faz!.'ndo-no~ penetrar até sua essência, 
cristalisando-as para n6s, quantos cantorc~ 
cuJo tri.balho de deturpação é o maior ini-
migo do ven.!adt•iro folclore'? 
Quando Margot Loyola, a maior intérprete 
do canto e da dança populares do Chil<:, que 
f>.-.t,lo N<·ruda bati:,ou de "la imperatriz 
;,l$,,l1J1.â d<·l c;mto y lil danz;, ele Chile" aqui 
est,.,,,, , rn rn:,4, «·xclamou: "Que· variedade! 
É um e, imr• qu<• tudo isto nao sPj.i estu-
d: •h, c:r,rn mf.to<I(), i •·c·,,lhido int<•rprdado 

com autenticidade" e acrescentou: "Ah! o 
que cu não faria se tivesse noscido no 
Brasil!" 
Margot Loyola passa a têrça parte do ano 
no meio dos camponeses. Convive com êlcs, 
observa e pede que lhe ensinem o que so-
bem. Foi assim que conseguiu anotar a 
música aracuana, que canta, acompanhan-
do-se do "kultrum" ou .:is c;,inções da ilha 
de Páscoa que canto cm língua rapanui. 
Tive oportunidade de vê-la trabalhando no 
Brasil. O acaso d.e uma noite revelou-lhe a 
catfra. Declarou que não deixaria Goiás 
antes de tê-la compreendido e aprendido e 
estudou durante noites inteiras com os ca-
tireiros. Mas Margot Loyola está sendo 
apoiada pelo Ministério da Educação de seu 
país e pelo Instituto de Investigações de 
Folclore Nocional da Univc1·sidade de Chile. 
A falto de um organismo como êste nos pa-
rece lamentável quando uma oportunidade 
qualquer nos aproxima de um autêntico in-
térprete de folclore brasileiro, capaz de re-
colhê-lo, resumi-lo e divulgá-lo entre n6s e 
no estrangeiro. Estou-me referindo a Clau-
diano Filho, êste carioca de vinte e nove ano~, 
que tem o canto e a dança no sangue, que 
sempre frequentou as l'cuniões populares e 
delas participou. 
Quando canta su,1 bela voz empolga, quan-
do cança lodos sentem vontade de se le-
vantar e participar da sua alegl"ia. É o 
rítmo incornado e sabe cristuliza1· um espe-
táculo sem dcturpú-lo. 
É impossível apresentar o folclore cm bru-
1 o, declara, pol'que fica incompl'C'Cnsível, às 
vêzes monótono, às vêzes até um tanto cho-
cante. Evidentemente, procuro interpretá-lo 
sem ser sofisticado e torná-lo compreensível 
sem crior uma atmosícra de mnl-csta1·. 
Dú o exemplo do maracatú, que é um cor-
têjo, requerendo. muit,1 gente e contando 
uma história comprida e complexo. Ao can-
tar um maracatú faz um potpoutri de di-
vc!'&as mclodi«s de divPrsos m.araculús que, 
,IO seu ver, cxprimirüo a essência Cl' verda-
deiro maracatú e cxplicariio ao púb)i('o o 
enrêdo, !amilic1riwndo-o com a rainhtt e o 
rei, a dunça da Bom·ca, o chcguda do Em-
baixador D!•sdP o monwnto i·m qUl' 1111un-
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eia a chegoda do maracalú-elefante, ficamos 
interessados e, apcsa1· da ausência da multi-
dão colorido e pitoresca, temo~ uma idéia 
<!.o maracatú. 
Ao apresentar, sozinho, a macumbo, explica 
a Iunção de coda orixá, a significoção de 
cada ponto. Não o faz com palavras didá-
ticas mas pelas suas atitudes que ensina ao 
mais desprevenido a diferenciar o altivo Xan-
gô da lírica Icmanjá ou da carinhosa Inhasã. 
E quando canta a dança do Caboclo, Maria 
Macambira, Eh! Eh! Calunga, Dona Jnnam,1 
ou Vamos Saravar, qualquer público - en-
tendido ou não, ingênuo ou sofisticado, po-
pular ou grãfino fica empolgodo e inte-
rcssodo. 
Interessado pelas difcrcnçns entre as inter-
pretações da mesma dança, dHerença que 
lembra estas cerâmicas populares nordesti-
nas, baianas e catarincnscs que siio da mes-
ma inspiração, parecidas e revelam entre-
tanto ment.alidodcs e senso artístico muito 
di(crenlcs. Interessados pelo misticismo de 
certas c!anças, l'evclando não somente in-
fluência africana como tombém cspí,·ita e 
católica. Interessados pelo humor de umas 
a tristeza de outras, o rítmo de tôdas, e sua 
beleza e seu pitoresco. 
Claudi,rno, que começou sua experiência tl'a-
tral (•m 1946, aos dezl'nove anos, com o tea-
tro Experimental do Negro, trabalhou cm 
diversos espetáculos teatrais, na rádio e no 
televisão e fez alguns filmes, nüo encontrou, 
,1incl,1, a oportunidade que merece: gosta de 
teatro e tem talento como ator mas existem 
muitos ato,·cs de sun categoria. Suu com-
preensao, do folclore, o amor com o quul o 
interpreta, a Sl'nsibilid:'k!,• e o instinto se-
guro que pcrntit('rn rcvdnr sua essi\ncin Sl'm 
transformar S<'U st•ntido, dt•vl•riam ser t•m-
prcgudos 1•m pró! de umn divulgaçiio sbll'-
m6ticn e intcligl•nlc do foll'101·l• do norll' du 
Bl'asil, entre nós e no t•strnnJ.(l'll'Cl. Nüo (, 
lodos os dias qul' se t'nco11\1·u um nrtistn 1·a-
pw: ele cuntm·. danc;ur. fn11•r o 11co1111n111h11-
111lJ1lo. rcprcs1•11lnr, t•nfim, com Vl'l'lll'l()11d1• (' 
l•·rnuro, n 1•.;s~ncia do nosso folrlm l' l'Pm 
t •~ttll COlllf)n'l'llSIIO l' íll\101' (Jllt' rtpos lll\\ tios 
M us t•spl•t.índos ll'mns n imprl'ss110 1t1' vol-
t 11· dt· urna lon!{n ving1•m 110 v1•rd,11h•1r1, 
B1 ,isil " 1\ 1nm f!l'l\tt• 
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l{éplicas, l~'ac-sin1ilés e calicromias 

A técnica da reprodução dos quadros aper-
feiçoou-se de maneira surpreendente depois 
da última guerra mundial. O interêsse pelo 
problema, em diversos países, não é obra 
do acaso e sim a consequência natural de 
uma necessidade: a de colocar obras de arte 
valiosas ao alcance de uma grande maioria. 
Quando os "Ganymed Fac-Similés" foram 
expostos no Brasil em 1951, Simeão Leal, 
chefe do Serviço de Documentação do Mi-
nistério da Educação, chamou atenção sôbre 
o acontecimento pois o Brasil foi o primeiro 
país americano a receber uma coleção com-
pleta destas excelentes reproduções. " J á 
agora é possível, com estas magníficas re-
produções, tão perfeitas que chegam a con-
fundir-se com os originais, a sistemática 
educação do público por meio de pequenos 
,nuseus, que poderão chegar às mais lon-
gínquas cidades do interior, permitindo o 
desenvolvimento intelectual do povo que, 
desde a idade escolar, se irá identificando 
com as obras-primas da arte universal", es-
creveu, na ocas1ao. Os •• Ganymed Fac-si-
milés" são tão fiéis à obra reproduzida que 
só se diferenciam do original graças à mar-
ca gravada num canto do quadro. 
Mais ou menos pela mesma época, chega-
ram também ao Rio e em São P aulo alguns 
quadros reproduzidos por outro sistema, 
chamado "Aeply ". Este vinha da França. 
As "réplicas" de Aeply não se contentam 
em reproduzir perfeitamente as formas e as 
côres. Também reproduzem o relêvo da pin-
tura. As réplicas de obras pr imas de Bra-
que, Vlaminck, Van Gogh, Dufy, Renoir cha-
maram atenção pela perfeição atingida. 
Enfim, em 1953, chegaram as primeiras ca-
licrornias de Jean Bruller. Êste pintor e 
decorador parisiense talvez seja mais co-
nhecido entre nós sob o pseudônimo de Ver-
cors que adotou ao começar sua carreira de 
escritor com o belo ··silêncio do Mar", uma 
das mais comoventes obras literárias di tadas 
pela Resistência francesa e que acaba de 
ser traduzida em português. Bruller cha-
ma suas reproduções de •· calicromias", quer 
dizer ·•as belas côres". De tôdas as reprodu-
ções conhecidas são as mais impressianantes. 
Réplicas, fac-similés, calicromias . . . Nota-se 
que a palavra "reprodução" está sendo subs-
tituída por denominações que deixam sub-
entender uma participação do artista encar-
regado do trabalho. É natural já que êste 
tipo de reproduções não se consegue pelo 
exclusivo emprêgo j udicioso da máquina fo-
tográfica mas exige a participação individual 
do artista. 
As calicromias de Jean Bruller provocam dis-
cussões acaloradas em Paris, pois o fato de 
reproduzir um quadro com tanta perfeição 
que se confunde com o original cria proble-
mas. Ao mesmo tempo que a maioria se 
regozijava ao ver as grandes obras p r imas 
universais postas ao alcance de todos, os co-
lecionadores e os jovens artistas iam apon-
tando os perigos que o invento acarreta. O 
crítico do jornal "Tous les Arts" apresentou 
tódas cslas restrições ao próprio J ean Brul-
ler que as refutou de maneira tão racional 
que achamos interessante traduzi-las. Antes 
de fazê-lo, porém, resumiremos os princípios 
básicos dos três tipos de reproduções citadas. 
Os "Ganymed Prints" baseiam-se sôbre o 
processo colotipo. O original é fotografado 
diretamente sôbre vidro, sem interferência 

Vlaminck, " CastanheiTot ~m flôr" ( Hoeppli). 

Renoir, .. Menina à 
beira mar", (1Ioe1mli) . 

Y vonnr, J,-art 



Klee, "Três recipientes e outras coisas'' (l-Ioeppll). Picasso. "A Guitarra" (Calicromia de Jean Bn1Uer ). 

de Lcla. O vidro é coberto com gelatina que 
esquentam num fôrno especial, à tempera-
tura sempre igual e que não recebe a menor 
vibração para que a gelatina possa ser dis-
tribuída de maneira perfeitamente igual. 
Cada côr é fotografada cm separado. Che-
gam-se a fazer 8 chapas diferentes quando 
os processos antigos usavam, no máximo, 4 
chapas. Esta chapa se faz através de um 
filtro colorido. Faz-se o negativo e o téc-
nico corrige, em seguida, a fotografia à 1ni.io, 
com o original ao seu lado. Nesta hora, sua 
responsabilidade é grande. Qu,into à im-
pressão, faz-se muito de'Vagar, à um quarto 
da velocidade habitual, por meio de dois ci-
1.mdros rolando sôbrc a placa de vidro: um 
deles espalha a tinta, o outro absorve o ex-
cesso da tinta. O processo requer uma fis-
calização constante para que a tinta se es-
palhe com regularidade absoluta. tstc pro-
cesso é indicado para as reproduções de gra-
vuras, desenhos, aquarelas e gouaches. Está 
sendo aplicado na "Canymcd P1·css ", fun-
dada em 1947, com o objetivo de criar rc-
produções de tão alta qu;ilidadc quanto as 
que a imprensa Ganymed de Berlim repro-
duzia antes da i,ruerra. Especialistas e ma-
quinária foram trazidos da Alema11ha e os 
fac-1,imilés britânicos de hoje são t.áo per-
feitos que, segundo um crítico inglês, rcprú-
sent.ariam uma ameaça aos artistas SI' nüo 
trouxessem a marca indelével que indica a 
cópia. 
Quanto ao i;;stema Aeply, i,stá sendo l•xe-
cut.ado ix,lo pintor Fautrier e sua cspôsa a 
r,<>eti.sa Janini, A<·ply. Trabalharam durante 
cinco anos pai a ar,crfoiç<iar e, seu processo. 
Tratam c,ida qu;,dro dt: maM1ra individual. 
&:gundo fica, não é possív<•l aplicar a mcs-
ffiit tl-cnica a um quadro liso e outro com 

tinta espêssa e em relêvo. "A maioria das 
reproduções de arte concentra-se :;ôbre a 
côr", explicou Aeply. "Mas o quadro tam-
bém possui uma textura. Para simulá-la, 
empregamos dúzias de materiais diversos: 
papelão, seda, tela, papel, ele.". Assim, os 
Acply combinam diversos processos, }ovados 
alé suas consequências extremas e verifi-
cados, ccntinuadam.cntc, por um pintor. Isto 
requer muito tempo já que cada obra é trn-
tada de maneira individual. Mas uma ve;r; 
a reprodução definitiva obtida, poderá sC'r 
reproduzida centenas de vêzes, sempre com 
a mesma fidelidade. O preço niio dopcnde 
do tamanho ou do valor do quadro mas dns 
dificuldades encontradas, após a reprodução 
c-m silk screen, na hora de retoc<1r as côres. 
Chegamos às calicromias de Jean Bruller. 
Bruller, como Aeply, faz qucst.io de expli-
car que nada inventou já que partiu de um 
processo muito conhecido sob diversos nomes 
- silk screcn, pochoir de soic, trame de soie, 
etc. - Explica que a originalidade do seu 
processo é de niio colocar mais tínta sôbrc 
papel e sim pintura sôbre tela. .. Portanto, 
se reproduzirmos desta maneira unu, pin-
tura à óleo de Picasso, o resultado Sl·rá uma 
pintura i, óleo de Picasso... mult.íplicuda 
por 500." 
Um d&sles Picasso chegou a Súo Pnulo e 
foi exposto, durautc algun,; meses, na Livrn-
ria Francesa com algumas outras calicromfos 
que nos tJ<'rmilinun vcrificur a cxntid<,o do 
mais bJlo d<, Lodos os procPssos dL• repro-
duçi,o moderna. InfeJi7.mcntt•, nuo leremos 
tão cedo, oporlunidndes dl' ver (' adquirir 
oulrus callcromias, foc-slmill•s ou réplicas 
as rcproduçocs de quadros foram colocndas 
nn quinta catcitoria. Isto signmicu que um 
c1uzciro c.-quivolc mais ou menos n um fran-

co e que as calicrom.ias que podinm ser ven-
didas aqui a 1.000 cruzeiros valeriam hoje 
8.000 cruzeiros, o que impossibilita, cviden-
lcm.cnte sua venda já que a vantagem das 
reproduções 6 o seu preço módico e quo 
ninguém pensaria cm gastar p,irn elas uma 
impo1-t.ância com a qual poderia adquirir um 
quadro moderno odgin,il ele um bom pintor. 
li: pena que lenhamos chegado n esln sítua-
ção pois o nascimento d:Js boas rt-produções 
de arte, sejam elas calicromias, réplicas, fac-
similés ou outr.,s, dcspC>rtou, no Brasil, o 
sonho de Museus cu: Arte antiga e moderna, 
espalhados pelo país lodo, como também de 
museus didáticos nas grandes cidades. Sem 
Calar nas possibilidades para os particulares 
que poderiam gozar de obr,1s ele artistas re-
servados, até ugora, 11 uns poucos privile-
giados ela fortuna. É pena que os bcm.•ff-
cios de uma invt·nçiio nova nos sejam rl'ti-
rados exatamente na hora cm nue su;i di-
vulguçuo nos entusiasmou o nos abriu pos-
sibaidadcs inéditas no campo da divul!((lçiio 
artística e !Jducaçilo de base. Espc-remos que 
esta s1t unç[,o nào se torne \X'rmt\TICnlt• e quo 
(l\ravés de um sisterno p11rec1clo com o quo 
u Uneseo criou com seus "couoons" pnrn 
aquisiçúo dl• livros ci<•ntmcos, nrtísticos t· 
didáticos (sistcmn no qual, (.'ntrt• pnr,;nll~Sl'S, 
a maioria dos palses do mundo 11d1:riu. s1•11-

do o Brasil um dos únicos qu<• nao s(• apro-
veitou d,1 oport unidact1·, nin.iu(•ni sllht• por 
quu ,·nzões) unconln•-~c um uwio tl1• im-
portar, nov11mc11t1•, rt'pl'oduçnl'" qu1· lll't'mi 
tirno a convivi'-nda com obr.is pdmns uni-
versal,; atrav{•s d,, crin<;"o dt• Muwu, d1• 
Rt•p1·oduçol-S qut• tcrirun, s1·m du\'ldu nli:u 
mn, um pup1•l rl'lt•v1111t1• nn form11~110 do~ 
ostudnntl's, dos urtistns e do grnmlu pubU-
co, cm ,oral. 
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~m Londr<'~. cxposh;ões dt> cscult urns de 
F. E.. llfoc\Villinm, Robcrt Adnms e L. T. 
Thornton. rt'SPl'Ctivamentc nas galerias Ha-
110,·N ,, Gimpcl. 
Na Bélgica: Continún no Pt1lácio das Belas 
Artes o certame cognom.inado Jovem Pin-
rura Bl'lgo, com mais de cem peças recentes, 
destacando-se os trabalhos de Emile Mahy, 
Gastou Bertrand, Anne Bonnet, Willy An-

Escultura de L. T. Thornton. 

thoons, Jan Cox, Yves Dendal, Jean Du-
boscq e outros. Em outra dependência da-
quela entidade, Esculturas Esquimós. Peças 
modernas, sob os auspícios do Canadian Han-
dcrafts Guild. Ali há esculturas mais avan-
çadas do que as de Henry Moore quanto a 
vãos e reentrâncias. 
Há que assinalar ainda em Bruxelas o êxito 
das pinturas e gravuras de Goldkorn e dos 
desenhos e aquarelas de Laure Malcles. A 
crítica ocupou-se com interêsse dos dese-
nhos de Tchelitchew. 
Em França: O XII Salão de Maio deixou boa 
impressão mas não revelou nenhuma gran-
de novidade técnica nem nenhum grande 
nome novo. Houve uma homenagem a Lé-
ger, com a apresentação de seus últimos 
trabalhos. Honraram o certame telas de 
Picasso e Jacques Villon. 
1 

Tapeçarias de Le Corbu.sier. 

Museu de Ouro, Bogotá. 

No Museu de J'Orangerie, exposição de Os 
Primitivos Italianos constantes nos museus 
de França. Uma parte complementar está 
em exibição no Museu de Artes Decorativas. 
No Grande Palais houve a superlotada expo-
sição tradicional do Salão dos Independentes. 
Predomínio de arte figurativa. 
Nas galerias notou-se o seguinte movimen-
to: Bernheim Jeune expôs telas de Bon-
nard. Maeght expôs telas de Braque e Tal 
Coat. Louis Carré apresentou desenhos de 
Jacques Villon. Jeanne Bucher exibiu a úl-
tima fase de Bissiere. A Galeria Charpen-

Tchelitchew. 

tier apresentou telas de Vlaminck. Denise 
René apresentou pinturas abstratas de Ri-
chard Mortensen e esculturas spatiodina-
micas de Schoeffer. A Galeria Arnaud rea-
presentou um artista ingratamente esqueci-
do, pois foi um dos pioneiros da arte abstra-
ta, o norte-americano Macdonald-Wright. 
Na Rive Gauche expôs Louis Fernandez. Na 
Galeria La Demeure, Denise Majorei apre-
sentou tapeçarias de Le Corbusier. Sínteses 
interessantes de grafismo, cromatismo e sen-
sibilidade, tais tapeçarias foram designadas 
por Le Corbusier como o "mural do nôma-
de·•, no sentido de poder ser aplicado êste· 
ou aquele espécime em qualquer ambiente 
moderno, sem preocupação com o estilo ar-
qu.itetônico da peça. 
O Museu de Artes Decorativas continúa a 
expor peças do Museu do Ouro, de Bogotá. 
Trata-se de unidades de grande valor ma-
terial também, além de histórico e artístico. 

Como complemento, cm outriis talas da en-
tidade, peças pré-mcaicas elo Perú. 
Rematando o movimento de expos1çÕ(:s em 
França, há que consignar as novas ta~ça-
rias de Jean Lurçat expostas durante o mês 
de junho em La Maison de la Pensée Fran-
çaise. 
Na Itália: Há que registrar a inauguração 
da XXVIII Bienal de Veneza. a cujo res-
peito dedicaremos páginas especiais num dos 
próximos números de HABITAT. 
Na Argentina, além de outras exposições 
destacaremos as da pintora Yolanda Mohalyi, 
do desenhista Darcy Penteado e da cera-
mista Helou Motta na Galeria Pizarro em 
Buenos Aires; e a de Kanton, com des:nhos 
e murais, na Galeria Antígona. 

Esculturas de Esquimós. 

Exposição de Retratos. 



Desenhos de Anselmo Buci. 

~o Brasil: 

No Rio de Janeiro acaba de encerrar-se o 
V Salão Nacional de Arte Moderna, ao qual 
dedicamos artigo e fotografias neste número. 
De modo que o acontecimento artístico de 
importância é a exposição no Museu de Arte 
Moderna de tapeçarias abstratas em técnica 
Aubusson, segundo cartões de Herbin, Vas-
sarely, Mortensen, Deyrolle, P illet. Além 
dêstes elementos típicos da Escola de Paris, 
ha que registrar tecidos obedecendo a car-
tões de Le Corbusier, Arp, Magnelli e, prin-
cipalmente, Kandinsky. 
Quanto a exposições individuais há que des-
tacar as seguintes. De Ione Saldanha na 
Petite Galerie, em Copacabana. De Rai-
mundo Nogueira na Galeria Oca. De Car-
los Scliar na Biblioteca Nacional. De Ri-
chard de Menocal no Instituto Brasil-Esta-
dos Unidos. De Lucette Laribe na Galeria 
Montparnasse. De Carolus na Petite Gale-
rie. De Edgard Parreiras no Museu Nacio-
nal de Belas Artes. 
Em São Paulo, além das exposições que ana-
lisamos em artigos especiais neste número 
há que registrar ainda as seguintes: 
De Misabel, na Galeria Ambiente, com gra-
vuras e aquarelas sôbre temário baiano. De 
!talo Cencini. no Museu de Arte Moderna. 
(Desenhos). De Landerset, na Casa de Por-
tugal, com peças de arte decorativa. De A. 
Barrenechea, com cerâmicas do teor tipica-
mente peruano, no Instituto de Arquitetos 
do Brasil. 
Faremos destaque especial à exposição de 
fac- símiles de obras do Museu Albertina de 
Viena, interessante conjunto abrangendo di-
versas reproduções de obras de mestres cé-
lebres desde o século XV, e que tem levado 
regular número de visitantes ao Palácio dos 
Estados no Ibirapuera. 
Houve no Instituto de Arquitetos do Brasil 
(Seção de São Paulo) uma retrospectiva de 
desenho e pintura paraguaia, organizada 
pelo Centro Cultural Brasil-Paraguai. Ti-
vemos ensejo, durante a III Bienal de Arte 
de São Paulo, de vislumbrar muito de re-
lance a pintura e o desenho de artistas pa-
raguaios de maior evidência. Muito de re-
lance porque o comissário Gamarra Frutos 
trouxe então apenas sete unidades selecio-
nadas pelo Centro de Artistas Plásticos de 
Assunção. 
O material que esteve exposto no mês pas-
sado em São Paulo consta principalmente 
de telas de Pablo Alborno, Jaime Bestard, 
Alicia Bravard, Hector da Ponte, Lili dei 
Monico, Olga Blinder Schwartzmann, Ruth 
Fisher, Victor Soler e Luiz Toronzo. Há 
ainda trabalhos remetidos depois e que não 
constam do catálogo. O crítico distingue logo 
naqu1:le conjunto três estratificações de di-
fer1<ntes valias. Há um lote acadêmico, de 
mfr,to muito relativo, dentro do clima co-

Tela de Ruth Fischer. 

Exposições 
São Paulo 

1 de julho 

17 de julho 
2 de agôsto 

17 de agôsto 
5 de setembro 
20 de setembro 
9 de outubro 
26 de outubro 
16 de novembro 
6 de dezembro 
19 de dezembro 

no Museu 
no segundo 
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Olga Schwartzmann. 

mum às expos1çoes oficiais e comerciais. 
~sse lote apenas evidencia um currículo ar-
tesanal retrógrado ou pouco desenvolvido, 
onde apenas se salvará o informe documen-
tário e ecológico sôbre vida, costumes, pai-
sagens, etc. Depois há um pequeno acervo 
ainda de elaboração romântica ou de vulgar 
realismo, porém já apresentando fatura e 
composição melhores. A seguir alguns ele-
mentos de boa categoria, significando mes-
mo um ápice. Seriam os casos de Jaime 
Bestard, André Guevara (tão conhecido dos 
meios jornalísticos e artístico cariocas), Ruth 
Fisher, Hector da Ponte e Olga Schwartz-
rnann. 
Nota-se preponderância de sincero figurati-
vismo que em certos artistas de tendência 
para o painel e o mural, assume às vêzes 
categoria plástica. O lado dialético e temá-
tico será por enquanto superior ao lado pic-
tórico e estético. Trata-se de uma pintura 
orientada para o testemunho local. É de 
justiça destacar os trabalhos de Guevara 
como assunto, tratamento de matéria e sen-
tido de tarefa social. Nota-se em vários ar-
tistas o influxo do velho mestre já falecido, 
Hector da Ponte, cujos trabalhos também 
soerguem o nível desta retrospectiva para-
guaia. No Museu de Arte Moderna inau-
gurou-se ao fecharmos estas páginas a Ex-
posição de Gravadores Holandeses Contem-
porâneos. Vêem-se ali trabalhos de Ber-
serik, Beuning, Citroen, Corneille, Dalenoord, 
Pragen, Romijin e outros. No próximo nú-
mero lhes dedicaremos um estudo analítico. 

de Arte Moderna de 
semestre de 1956. 

Gravadores Holandeses Contempo-
râneos. 

S.\LA PEQUE~.\ 

Italo Cencini. 

Mucia Pinto Alves. 
Zélia Salgado, Ione e Firmino Sal-

danha. 
Bruno Giorgi. 
Concretistas. 
Franz Weissrnan. 
Maria Freire e Costigliolo. 
Vaccarini. 
Torai e Romas. 
Grupo ··Frente". 
Exposi<:iio Coletivo p11r11 o Concu,·so 

Prêmio Arte Contempodrwa. 

Mario Zanini. 
Fayga Ostrower. 

Fernando Lemos. 
Oswaldo Gocldi. 
Renina K(ltz. 
l\fnrin Lcontina. 
Milton da Cost,l. 
Gis,:,ldn Kling,'r. 
Hissonr. 
Os" a ldo dp A mlrnd,• Filho. 
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de • arfJUJ Lclura urllana 

Com Napoleão na França, acentuou-se 
a idéia de se organizar a •• desordem ur-
bana··. idéia essa aplicada com sucesso 
mais tarde por meio de adequada re-
gulamentação em Berlim e Frankfurt. 
Também na Inglaterra em 1909 faziam-se as 
primeiras tentativas para a implantação de 
um código de zoneamento. 
Porém, o zoneamento tal como é hoje co-
nhecido e aplicado, teve seu início em Nova 
York em 1916 apÓs haver sido o município 
hab]itado para tal fim, com determinados 
poderes concedidos pelo legislativo estadual. 
À princípio, muitos foram os protestos dos 
cidadãos novaiorquinos junto aos tribunais, 
a ponto de se exigir uma solução definitiva 
da Suprema Corte, que pôs fim às dis-
cussões declarando o Ato constitucional. 
Uma comissão designada por Mr. Hoover, 
ex-secretário do Departamento de Comér-
cio dos Estados Unidos, elaborou uma Lei 
Padrão de zoneamento para servir a todos 
os Estados da União. 
Desta Lei Padrão que tem sido adotada na 
íntegra por alguns Estados ou com algumas 
modificações por outros, constam, em parte, 
os seguintes tópicos: 
1. Objetivos - Tais regulamentações de-
verão ser feitas com base num plano geral 
e projetado para: diminuir o congestiona-
mento das ruas; provêr a saúde e o bem 
estar coletivo; prover luz e ar em condi-
ções adequadas; prevenir o super povoa-
mento; evitar concentração excessiva de po-
pulação; criar condições favoráveis ao ade-
quado fornecimento de transporte, água, es-
gotos e à localização e instalação de escolas, 
parques, jardins e outras utilidades públicas. 
2. Poderes - Com o propósito de assegu-
rar a saúde, e prover a moralidade e a se-
gurança, assim como o bem estar geral da 
comunidade, o Legislativo da cidade e arre-
dores, ficou investido de poderes para re-
gular e restringir a altura; o número de 
andares; o tamanho dos edifícios e de outras 
estruturas; a porcentagem de terreno a ser 
ocupada; o dimensionamento de praças e es-
paços livres; a localização e uso dos edifí-
cios; as estruturas e terrenos destinados ao 
comércio, indústria, residência e outros fins; 
e. finalmente a densidade de populações. 
Diante desta exposição, fica largamente ca-
racterizado o âmbito de ação de uma lei 
dessa natureza que, como se vê, é inspirada 
no poder de polícia do Estado, garantindo o 
uso adequado da propried;,de. 
Difere fundamentalmente do domínio emi-
nente, outro poder do Estado, pelo qual é 
êle potencialmente dono de tõdas as pro-
priedades particulares exercendo êsse po:ler 
mediante justa e prévia indenização. É o 
ca~o da desapropriação. 
ú poder de polícia é pois a grande arma 
que possui o govêrno na garantia do cum-
primento de uma lei de zoneamento. 
O Estado ou é proprietário, ou regulamenta 
as ári;as da cidade na defesa do interêssc 
pl'.lblico. 

O princípio do zoneamento no Brasil, tam-
bém está perfeitamente fixado sob o ponto 
de vista legal. 
No artigo 512 do Código Civil Brasileiro 
lê-se: 
"O proprietário pode levantar em seu ter-
reno, as construções que lhe aprouver, salvo 
-0 direito dos vizinhos e os regulamentos 
administrativos•·. 
O artigo 147 da Constituição Federal diz: 
•• O uso da propriedad" está condicionado 
ao bem estar social''. 

EDIFÍCIO VIADU'fOS 

Edificio coni 360 apartamentos. 
Area do terren-0 - 1109,67 mt 
Area ocupada - 1109,67 m 1 

fodice de ocupação do solo - 100% 
Coeficiente de aproveitamento do terreno 
F. S. 1. = 23,5 
Densidade aproximada - 10 000 habitantes 
por hectare. 

Logo, a regulamentação da propriedade deve 
ser encarada sob o aspecto social e humano. 
O zoneamento é um regulamento diferencial, 
pois depende da zona ou lugar, dando-nos o 
tipo de edifício a construir, área a ocupar, 
altw·a a atingir e fixando principalmente o 
conteúdo humano dessas zonas, ou seja a 
densidade, enquanto que os códigos de cons-
trução e leis de habitação (referentes aos 
mínimos exigidos para determinadas peças 
da habitação) são aplicados indistintamente 
a qualquer parte da cidade. 
Porém, antes de tentarmos zonear determi-
nada cidade precisamos saber para que tipo 
de cidade vamos fazer o estudo. 
Para uma megalópole que deverá crescer in-
definidamente ou para uma cidade orgânica? 

a rq. Milton Curlo~ (,hiraldini 

Para uma cidade alvo, ou para uma cidade 
cacho? Para uma cidade mono ou poli nu-
cleada? 
Entra aí a filosofia do urbanismo, porque 
necessitamos ter um objetivo antes de ini-
ciarmos nosso trabalho. 
Precisamos iniciar o estudo com a "goal 
formation". Será uma regulamentação para 
a megalópole concentrada em altura e es-
palhada assustadnramente em centenas de 
quilômetros quadrados de área, com radiais, 
perimetrais e metrô? 
Será para a cidade de 5, 8 ou 10 milhões 
de habitantes absorvendo e incorporando 
municípios vizinhos num crescendo contínuo? 
Ou será para a metrópole articulada, sub-
dividida em unidades de vizinhança, orgâ-
nica e de crescimento limitado. 
Para cada objetivo diferente teremos um 
zoneamento diferente porque o estudo é 
fundamentado no equilfürio das três funções 
urbanas: residência, trabalho e recreio. 
O importante como já frizamos é a fixação 
dêsse o bj eti vo. 
Convém lembrar que os defeitos materiais 
dos planos são menos graves que os defeitos 
conceituais. 
Dentre os três sistemas sôbre os quais se 
apoia o plano diretor, ou sejam: sistema de 
vias principais, sistema de espaços abertos e 
sistema de zoneamento, encontramos êste 
último desempenhando papel importantíssimo 
no crescimento das cidades. 
Isto porque, uma de suas funções é a dosa-
i;:em equilibrada da densidade de população. 
E como sabemos, a densidade é uma va-
riável, em função de outras três: número 
de pessôas, equipamento social, e área de 
parques. 
O conceito de altas densidades é próprio das 
grandes aglomerações urbanas. 
Para avaliarmos como variam as densidades 
registramos aqui as várias formas pelas quais 
elas podem ser expressas: 

1 - Floor and room density 
2 - Lot density 
3 - Residencial density 
4 - Neighbourhood density 
5 - District density 
6 - Gross overall density 

Como vemos, partimos do lar e chegamos 
até a densidade geral bruta da cidade. 
Quando queremos expressar determinada 
densidade é necessária muita cautela para 
representá-la da forma certa e desejada. 
Como vemos. o problema tende cada Yez 
mais a se complicar. 
A fixação da densidade se destina a linlitar 
e equilibrar o total da população a ser ser-
vida pelos tran~portes coletivos. pelos servi-
ços de utilidade pública e pelas Yias de co-
municação. evitando o empilhamento ex-
cessivo, prejudicial à saúde, e o congestio-
namento. 
É frequente depararmos com um quadro 
como êste: 



~\lm }'Onto q11;1lqu,•r da c-i,bnl', vamos 1•n-
c•ontr:1r, loc;1\í1,1dos num cruzamc-nlo dt• vias, 
qu.1tro c:is3rt><'S :mli~os ondl' residem qua-
tro famill:\,- dbtintas. 
E.., , ro:-,id.-nc:1a", ocupadas por aproximad,1-
ml'nt,• 30 pe,.,.l;a, (constituici'to média da ía-
m1ha brasileira - 5.2 pl'ssôas + empre~a-
dos). são abastecidas normalmente pl'los 
,ervi~o~ de utilidade pública (água, csgôto, 
tl'lefone. transporte coletivo, etc.). 
tcud3dos pela incipiente legislação, que 
cria ambiente propicio à expansão dêsse ger-

EDIFÍCIO )10NTREAL 
Edifício com 2,11 apartamentos, 1 boite e 
8 lojas 
Árt>a de rerre11.() - 669,00 ml 
Área ocupada - 664, 00 m1 
fndice de ocupação do solo - 99% 
Cot>ficiente de aproveitamento do terreno 
F.S.I. 20,2 
Densidade aproximada - 7.000 habítantes por 
hectare. 

me chamado •• exploração imobiliária··, mal 
universal e característico do mundo mate-
rial contemporâneo, aparecem os fabricantes 
dos cortiços de luxo que iniciam a demolição 
das outrora casas senhoriais, para ali edifi-
carem os seus "monumentos". 
Na mesma área onde residiam 4 famílias 
passam agora a residir 400, 600 ou mais 
famílias. 
O número de pessôas sobe assustadoramente 
de 30 para 3 000 na pior das hipóteses, re-
sultando daí densidades elevadíssimas. A 
conclusão é intuitiva. Congestionamento nas 
ruas, insuficiência dos serviços de utilidade 
pública e condições de salubridade inadequa-
das ao bem estar coletivo. 
O urbanismo é uma arte profundamente 
humana que dispõe sôbre a ordenação do 
espaço urbano de maneira a aproximar o 
homem da cidade à vida do campo. 
Não somos contrários aos grandes prédios, 
as grandes massas, porém desde que seja 
observado o "Código de ocupação lícita do 
solo urbano" como bem o estabelece Le 
Co~busier: 
1 Escala humana. 
2 Sol, espaço, verde. 
3 Proporção razoável entre o espaço cons-

truido e o espaço livre. 
4. Densidades. 
5. Limitação. 
Xão concordamos, isto sim, com a maioria 
dos responsáw·is por êsses verdadeiros na-
•:ios negreiros que, relegam a um plano se-
cundárir,, a própria razão de ser da socie-
aad•• que os abriga: o sí•r humano. 
A ,.,.,~1d .. d,., os índices de ocupação de ter-
rer.r, ,. os co<-ficwntes de aproveitamento das 
ilu trnç&és pul,licad;,s, são um exemplo vivo 
do :.t,surdo .s que ch,·garnos. 

A Comiss:io Orit•ntadora do Plano da Cida-
de ÍC'z uma proposiçiio :1 Câmara Munici-
pal no sentido de se adotnr cm São P::iulo, 

o m{,ximo clt• 600 hal,i1a11l<·h J)(Jr lrc•l'l;,1 ••• 
ní1mrro ílss<· j:í 1•lrvado, Ili' lr·vr,rrnw1 ,,rn 1, -
nha de conta dados do llr·lalório l)u,IJ••y: 

l ' 1:sst1A-. l'OJt li L('TA HL 

1-
Ct\ntro 

Ot·n..,idnclri-. 
Cont"t'nlrntlo Nnrmnl 

Líquida 300 250 
Bruta 150 125 
Arca residencial 50% 50% 
Espaços livres 50% 50% 

VC'rificamos que. à medida que a densidade 
líquida aumenta, a relação entre as densi-
dades liquida e bruta também aumenta. 
Esta tabela nos ensina aind::i que os espaços 
abertos deverão ser proporcionais ao nú-
mero de pessôa~ e nunca à área de terreno 
como obriga nossa legislação. 
É evidente que a área livre deve variar 
proporcionalmente à densidade de população 
de delerrrúnaclas zonas. É uma função es-
tritamente ligada ao elemento humano. 
Exemplo claro dessa nossa afirmativa en-
contramos no discutido edifício projetado por 
Le Corbusier, em Marselha. 
"L'Unité d'habitation" apresentada no 7.0 

Congresso do CIAM em 1949 por Le Cor-
busier acarretou uma série de protestos por 
parle da totalidade dos arquitetos francêses 
que julgaram "La Maison Radieuse", obra 
que infringia as leis relativas à Saúde 
Pública. 
O projeto foi inclusi,·e. recusado pelo Con-
selho Superior de Higiene Pública da 
França. 

I 

" ,., 

,J 1111to IW 1 
(

1Pntro l 11t(·r1n.-.dlftrlo l•.~l•·r1or 

JSO 125 75 
100 75 50 
55% 60% 66% 
45% 40% 34% 

No entanto, o conhecido arquiteto, tido como 
partidário das grandes densidades concebeu 
urn projeto que pelas suas características po-
dl'ria ser taxado de suicida, pelos defensores 
dn idéia de um máximo de construção num 
mínimo de t<?rreno. 
Trata-se de um terreno de 45 000 m~ com 
acesso pelo Boulevard Michclet com 45 me-
lros de largura. 
Nesse terreno de 225.00 x 200.00 foi cons-
truido um edifício com 137 metros de com-
primento por 24,50 melros de largura, re-
sultando um índice de ocupação de 13,4'/c. 
Consta o prédio de 337 apartamentos de 23 
tipos diferentes, desde o de solteiro até o 
de casal com 5 filhos, abrigando a construção. 
1 600 pessoas. 
Calculando, leríamos um coeficiente de apro-
veitamento igual a 1,2 e uma densidade de 
população de aproximadamente 350 habitan-
tes por hectare, liquido residencial! 
tste, como inúmeros outros exemplos deve-
riam servir de tema para •• um minuto Je 
meditação ..... 
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.. L'UNITÉ D'HABJ-
TATION ", EM MAR-
SELHA, FR.\NÇA. 

Ao lado, a planta ge-
ral; em baixo uma 
vista geral do con-
junto residencial. 
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Primeiro esquema de um "metropolitano" para S. Pa11lo 
Obra material de dois engenheiros perma-
nentes e de três desenhistas, em seis meses, 
acaba de colocar-se num anteprojeto, o es-
quema de uma solução apresentada para o 
metropolitano de S. Paulo. As plantas e de-
senhos reunidos na Galeria Prestes Maia. 
numa exposição, demonstram o esfôrço real-
mente severo a que se submeteu o pequeno 
conjunto de técnicos, que diretamente sob a 
presidência do engenheiro Prestes Maia, co-
locou em bases de plano geral, de um metrô 
para São Paulo, o resultado de longos e 
minuciosos estudos. 
Deve-se assinalar, embora sem muito orgu-
lho que assim seja, que os estudos sôbre 
transportes coletivos constituem, efetiva-
mente, o maior acêrvo de pesquisas e de 
trabalhos em São P aulo. Não há outro 
setor que a engenharia municipal, além de 
estudos à margem tenha perlustrado, com 
tanta frequência e espírito de especialização 
como êste. O fato revela uma atenção uni-
lateral, porquanto os problemas de tráfego 
se agravam na medida em que o desleixo 
pelo conjunto das falhas urbanísticas se ofe-
rece, criando situações de crise na circula-
ção. A engenharia municipal então se mos-
trou preocupada com os efeitos que não só 
a topografia paulistana, por si, acarreta, mas 
que se multiplicaram em razão direta do 
abandano pela ordenação do grande espaço. 
pela ausência dum zoneamento, pela inca-
pacidade de aplicação duma política de de-
senvolvimento w·bano. Enfim, na negligên-
cia que há quasi trinta anos se denuncia, 
com a incrível relegação às calendas dum 
Plano Dírct.or, vem.os a engenharia munici-
pal atender quasi só ao estudo do tráfego. 
Nesta:. condições, o esquema que se colocou 
em condições de servir como anteprojeto, 
encontrou bôa base em trabalhos já con-
cat<·nados por engenheiros, entidac.cs, emprê-
sas, comissões. E emergiu o plano que se 
;,cha cm exposiçao. E.~-tas páginas se limi-
1.;_,r., a acolher essn base de trabalho. 
I c·vc origi·m éstc ante-projeto na portaria 
do p, efeito de Süo Paulo, de novembro do 
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ano passado, em que assim se justifica a 
crientação adotada: 
"considerando que das vanas reuniões reali-
zadas por técnicos da CMTC, da Prefeitura e. 
ainda, das reuniões compostas dos mesmos, 
bem como das realizadas pelos primeiros 
como representantes de entidades e classes 
interessadas na questão do transporte urba-
no, chegou-se à conclusão de ser necessário 
o estabelec'mento de diretrizes gerais para 
o transporte coletivo e em especial para um 
sistema metropolitano ou é.e trânsito rá-
pido, ··METRô'", a ser previsto e gradual-
mente constituido como parte interante da-
quele··, e que dentro da mesma ordem de 
idéias, para o bom enquadramento do siste-
ma metrnpolitano no conjunto urbano e sua 
melhor coordenação com os transportes em 
geral, convém a constituição duma comis-
são consultiva, ligada ao Gabinete do Pre-
feito e, às entidades e órgãos técnicos que 
forem incumbidos do projeto definitivo do 
metropoL.tano. 
Donde, pois, considerada de relevantes ser-
viços à coletividade, ter-se constituído uma 
comissão composta e.os srs. Lauro de Bar-
ros Siciliano, Luiz Carlos Berini Junior, An-
tonio Le Voei, Renato do Rego Barros e 
Francisco Prestes Maia, cabendo ao último. 
r·epresentante do Instituto de Engenharia de 
São Paulo a presidência. 
Foi pois essa comissão que pôs mãos a obra. 
Dois engenheiros permanentes, Berrini e Vi-
cari, puseram mãos à obra, no aproveita-
mento do acêrvo que há trinta anos se vem 
acumulando, desde o chamado ··Plano da 
Light", em 1927, os vários estudos que vão 
até 1940 e que fundamentaram o volumoso 
trabalho c!o engenheiro Mario Lopes de Leão, 
publicado em 1945. Uma Comissão Municipal 
de Transportes Coletivos. cm 1943, começou 
a divulgação de seus trabalhos r·eferenles à 
pesquisa nas condições existentes. Havia 
ainda outros estudos do mesmo técnico, e 
finalmente, os trabalhos da Companhia ~ral 
de Engenharia que se tornaram "o mais 

aproximac.o " projeto sôbre o assunto. em 
relação ao esquema agora exposto. 

Preliminares do atual projeto 

Considerando os estudos realizados no sen-
tido de se dar à cidade um projeto de "me-
tropolitano", a grande reunião dos técnico~ 
e representantes de entidades. que se rea-
lizou no ano passac.o, chegara já à conclu-
são de que não havia uma •• idéia básica·· 
informando o estudo do "'metró ••. Donde 
pois, o executivo da cidade tomar a reso-
lução final constante da portaria de novem-
bro de 1955, que atrás citamos, da qual saiu 
a Comissão Mixta, a qual, informada tam-
bém do pensamento urbaniza.dor que o go-
vêrno municipal vinha perseguindo, dever!a 
harmonisar aqueles estudos a uma composi-
ção geral. O estudo das estatísticas espe-
cialisadas sôbre tráfego, em S. Paulo, como 
os que a CMTC possuía, demonstrava já a 
necessidade de certas linhas no transporte 
rápido que o •• metrô •• implica. Inúmeras 
visitas se seguiram. dos engenheiros, aos lo-
cais apontados por aqueles dac!os estatís-
ticos, e pesquisas foram atualizadas no sen-
tido duma informação mais minuciosa. De 
tudo emergiria, então, a idéia básica que 
antecedeu ao traçado do atual esquema. 
A idéia que informa o ante-projeto conca-
tenado procurou chegai· a wn •• anel \'irtual •• 
na ausência dum anel real no sistema ,·iár;o 
paulistano. Sóbre êsse •• anel virtual·· três 
linhas se cruzaram. três diametrais, a )forte-
Sul, Leste-Oeste e Sudeste-Sudoeste. Na 
sua intersecção. elas formam um efetivo 
anel, ficando nessas condições o centro ser-
vido em todos os seus pontos. quer no que 
se prende mesmo ao Triângulo antigo. o 
núcleo paulistano inicio!. quer no que se 
fere ao traçado da 1.3 ~rimetral. Con~!-!mr-
se-ia. assim, também. obtc>r-sc a tr:insf;rJn-
cia de uma linha para outn1 com wn,1 ~ú 
baldeação, o qul' é e> maximo idNll p.1ra um .. , 
conformaçi'lo urbana cenu-,11izad,1 como a d~ 
S. Paulo. 



O ' ·~fetropolitano" e a sua 
exequibilidade 

Sôbre as diametrais traçadas no mapa da 
cidade, o projeto previu tanto as necessi-
dades de escoamento da demanda de trans-
porte, atuais e futuras, como as possibilida-
des de execução, a exequibilidace hierárqui-
ca das linhas e dos seus trechos, e os futu-
ros desenvolvimentos da construção do "me-
trô ·• até os confins do município. Duas bi-
furcações foram estabelecidas a oeste, a par-
tir da av. General Olímp'o da Silveira que 
abrangerá a zona noroeste marg2ando o 
Tietê, e outra, ao norte, do Carandirú até 
Guarulhos. 
As terminais co esquema situam-se da se-
guinte forma : na diametral ao norte, a bi-
furcação partindo do Carandirú irá até 
Mandaqui; na diametral sul, até a margem 
do rio Pinheiros, entroncando-se com a nova 
estação da Sorocabana; na diametral leste, 
uma terminal provisória na av. Tatuapé e 
ulterior desenvolvimento até Vila Matilde. 
A oeste, o "metrô" cobriria Vila Pompéia, 
Lapa, Alto da Lapa, e atravessando futura-
mente o Tietê poderia chegar a Osasco. Na 
linha suc!oeste, que no centro forma um U, 
em direção sudeste aproveitará o canal do 
Tarnanduateí (sistema elevado) e na dire-
ção sudoeste, propriamente. desceria pela 
av. Rebouças atravessando C: dade Jardim e 
visando em suas pontas finais Itapecirica. 
Todo o conjunto compreende cêrca ce cem 
quilômetros de linhas. 
Quanto à execução, que foi um dos pontos 
de sustentação do projeto, tanto na parte 
conceptiva quanto na visão de pormenor, a 
linha mais fácil a ser construida, é a linha 
.:ul, embora não seja, estatisticamente, a de 
maior demanda de tráfego. No entanto, ela 
provará bem como facilidade de construção, 
i:,orquanto conta com o traçaco da avenida 
Itororó, ji, livre até o Ibirapuera, e daí em 
dianté com a linha de bondes de Santo 
Amaro. Pela primeira vez até hoje, um dos 
mfrit.os do e~uema é ter dado oportun'-

Avenida Anhangabaú. Cruzamento com a Rtta Pedroso. Estação do Sttb%•ay. 

São Paulo ·· Metropolitano". Bifurcação Leste-S1,deste. 

São Paulo, '' M ctropoli-
tano". Bifttrccição Norte. 
- Nordeste. 
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tl,11h- 11 11n1 1•sh11lo 1:,•1 ai dt•~s.1 hnh.1. O 1111i1•n 
)'1.>11l1• 1lth,·1\ ,• n dn l111wl <'n l'11r.1iso, o q11,il 
~,• ,·slt•11<h•r:1 por um q111l1'\1111•tro 
}),'\'l' M' ll\('l\l'\01\111', p.n., l'SCltln'<'Íllll'lllO 
qll,11Ho :, ,·,,•q11ihdul:1d,· 110 prnj,•to, q1w 
01 ll'nh,11 ;1 t't>mis,110 " ilk1.1 do ,•sgot.inwnlo 
d,• t,,,l.ls .,s pnss1hilid:1d,•~ <k lr,111sport1•s eo-
khvo~ ,•m su1wl'fiei,', l' lodos os sistl'mas 
sl' conj11~;1ram no longo dM dinml't,·nis. 
l'Sl.1~ t1•rúo Jinhns d,, su1wrfki,•1 linhas sub-
krr:hwns. pa~s;1~~m cm tún,•l. e- sistema c-lc-
,·ado. Na zona c,'ntral dn cidade foi con-
~id,,rada c'nlrl'tanto imprl'scindívl'l ;-, linh;-, 
subterrlim,1. Nns vi;-,s de mais de 40 me-
tros. o ;;istc-ma de superfície vi1?ora sempre 
que o leito ofereça facilidades de instalação. 
Diante de todos êsles elementos. e embora 
a linhn Sul não seja a mais carregada. ha-
vendo maior demanda nas linhas Nol'le e 
Leste, a construção do "melrô •• rumo a San-
to Amaro seria a primeira etapa do plano, 
e já se poderia prever sua conclusão em 
quatro anos. 
Como todos os estudos feitos desde 1927 re-
velam dados de confirmação impressionante 
das previsões, a linha de Santo Amaro fi-
caria apta a dar escoamento suficiente ao 
movimento de passageiros - mas muito mais 
nas outras duas diametrais, nos próx imos 
oito anos, que é quando elas entrariam em 
serviço. justificar-se- ia a existência do "me-
ti-ô". Rigorosamente, desde hoje essa jus-
tificação se apresenta em tôda a sua magni-
tude. Há também a hipótese de que os tra-
balhos venham rumo ao centro, onde a par-
te subterrânea será imprescindível, e a linha 
do norte poderia ser construída em suas 
etapas iniciais até a esquina de João Teo-
doro-av. Tiradentes; a do sul até o viaduto 
Dona Paulina. As primeiras etapas viriam 
assim alimentar o "anel virtual" mais am-
plo, que abrange apenas a segunda perime-
tral. Sabe-se, a propósito, que as linhas de 
ônibus Estações é a mais carregada do cen-
tro, o que revela, dada a sua aderência 
mais ou menos adstrita à segunda perime-
tral projetada a sua importância no sistema 
de transportes, e o acêrto do traçado peri-
metral em questão. 

Algun s aspect os predominantes 

O pensamento geral da Comissão é o de 
que o projeto atenderá à necessidade im-
prescindível da solução dos transportes co-
letivos pelo "metropolitano". A feição pre-
dominante no projeto é a que fica marcada 
pela sua concepção visando a uma .. previ-
são geral ·• para a cidade. E então se impõe 
que as faixas indicadas sejam desde já pre-
servadas por lei pelo poder público, a fim 
de que, nos próximos anos, as etapas iniciais 
possam ser atacadas. Êste é o único esque-
ma até agora proposto visando a essa orga-
nização do transporte rápido, e é nessa base, 
enquanto não se estudar melhores suges-
tões, que o "metropolitano" pode ser ima-
ginado. 
Senc.o por outro lado o "metropolitano" um 
sistema de transportes coletivos básicos, des-
prezaram-se, como é natural, as funções de 
penetração. Todos os transportes suplemen-
tares em trechos pequenos ou mesmo mais 
amplos, devem se tornar efluentes da linha 
metropolitana. 
No estudo das soluções recomendadas, ado-
tado o "metrô", a Comissão teve em vista 
a crítica geral ao sistema, por alguns con-
siderado obsoleto. Entretanto, há uma gran-
de experiência da técnica mundial em ado-
tá-lo. O transporte rápido funciona em 
trinta grandes cidades e não se encontrou ne-
las outro meio mais eficaz para o deslocamen-
to das massas humanas. Mesmo nas cidades 
de tamanho médio, muito menos extensas e 
dcmogràficamcntc menores que S. Paulo (ci-
dades ao redor c.c um milhão de habitan-
t.cs), como Toronto, Lisboa, Montreal, Roma, 
o &istema funciona c ll:m c.'Xcrcido satisfa.-
t.óriamcntc o &CU papel Milão acaba de 

São Paulo ·' Metropoli-
tano". Estação conjunta 
subterrânea. 

Sií,o Paulo '·Metropolitano" . Linha Norte -Sul. Estação São Bento. 

1ntc1ar a construção de seu .. metropolitano ... 
Um ante-projeto e:uno o presente carece 
sempre da crítica e da análise construtiva. 
Outras concepções sôbre o mapa paulistano 
poderão talvez ser encontradas e a Comis-
são espera que o contato do projeto alvi-
trado com o mc;o técnico possa produzir 
algwn resultado positivo, quando à sua ado-
ção ou quanto a melhores sugestões. 
Aguarda-se a publicação do relatório dos es-
tudos, que está cm impressão, enquanto a 

expos1çao das plantas e pormenores do pro-
jeto mostra ao povo e ao meio técn'co o 
que é o primeirn esquema de um "metrõ .. 
para São Paulo. 
Não resta dú\'ida que o .. metro·· determi-
nará uma ampliação e.a cidade em seus no-
\'OS desenvolvimentos que impulsion:ira a 
megalópolis com todos os s.ius males. e. a 
ser adoltitlo, "tinles" do Plano D1r~•tor. ~u-
bordinará o Plano DJ'<'lor a , an:i:; re,-
lriçõcs. 
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Perspectiva do conjunto. 

l\lonume nto n acional aos mortos da 
II Grande Guerra 

Proj e to : arqs . H é lio Ribas ~lar inho e .\[a roos Konder Nello 
Cola boradores : Alfredo Ceschia tti , Anís io .\lc d e iros e J u lio Ca Le lli Filho 

Planta de situação. 

Interior do Mausoleu. 
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A com1ssao de julgamento do, projetos para 
a construção do Monumento nacional aos 
mortos na II Grande Guerra, presidido pelo 
marechal João Batista Mascarenhas de Mo-
rais, antigo comandante da FEB, dentro em 
pouco escolherá, dentre cinco projetos sele-
cionados de um conjunto de mais de cin-
quenta, aquele que servirá para homenagear 
os que morreram em campos de batalha do 
Velho Mundo. 
Divulgamos, aqui, um dos cinco projetos se-
lecionados, o qual consta de uma grande 
plataforma em concreto a três metros do 
solo e sôbre a qual, no eixo visual da praça 
fronteiriça, estará o túmulo do Soldado Des-
conhecido, isto sob um grande pórtico mo-
numental. 
O acesso à plataforma será feito por meio 
<le uma escadaria nobre e por duas outras 
escadas que estabelecem assim uma ligação 
contínua entre os dois planos. O museu e 
o arquivo assim como o acesso ao mausoléu 
estarão no nível do solo sob a plataforma. 
Os alojamentos para o Corpo da Guarda e 
o Mausoléu ficarão no sub-solo. No mau-
soléu foi previsto, em mezzanino, o local 
para meditação e oração das famílias dos 
mortos. 
Entrosando a pintura e a escultura com a 
arqu itetura do monumento, foi previsto um 
grupo escultórico com cêrca de cinco me-
tros de altura que homenageará as fôrças 
ter restres; dois painéis em cerâmica, ladean-
do a en trada para o mausoléu, visando a 
exaltação dos episódios vividos pelas mari-
nhas de Guerra e Mercante; um painel em 
afresco, no interior do museu. evocando a 
epopéia da FEB nos campos de batalha da 
Europa; finalmente, um painel em chapa 
metálica recortada, de caráter mais abstra-
to, simbolizará a ação da Fôrça Aérea Bra-
sileira durante o conflito. 
O desenho e a execução dêste último painel 
estão a cargo do arq. Julio Catelli Filho. 
Os painéis em cerâmica e afresco são do 
pintor e arq. Anisio Medeiros. A escultura 
é de Alfredo Ceschiatti. 
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REVOLUÇÃO INDUSTRI \L E ARQUITE-
TURA - As transformações porque tem passa-
do a arquitetura contemporânea nêste último 
quarto de século são mais profundas do que 
quaisquer outras ocorridas em igual esp,iço 
de tempo através da llistória. É ain:la cedo 
para julgá-la, embora seja desde já lícito 
reconhecer que as idéias de que se nutre e 
as formas por que se expressa, por mais 
surpreendentemente novas que à primeira 
\•ista possam parecer, têm atrás de si a san-
ção de uma evolução mais que secular, cujas 
etapas se orientaram claramente para os fins 
que ora vão sendo atingidos. Não se trata, 
por conseguinte, como ainda há quem pense 
e certas de suas espúrias realizações justi-
ficam, de um modismo, efêmero como todo 
n,onismo. traduzido no emprêgo simplista de 
formas cubistas. pilotis, panos de vidro. bri-
se-soleils, telhados- borboleta, colmeias e que-
jandas novidades, mas de um movimento em 
si muito mais amplo, cujas remotas raízes 
se co·1funderr. com as raízes mesmas do mun-
do contemporâneo, inaugurado com a queda 
cio absolutismo e o advento da democracia, 
ceaso da era mercantilista e alvorada da 
Revol1Lção Industrial. O mundo contempo-
râneo é um produto da Revolução Industrial, 
iniciada no século XVIII, desenvolvida ace-
leradamente no XIX e vertiginosamente nos 
<lias pres.;ntes, e as transformações da arqui-
tetura neste último quarto de século refle-
tem o e$fórço mais que secular de uma 
minoria esclarecida de sucessivas gerações, 
oor exprimir, em têrrnos de arquitetura as 
novas cvndições técnicas. econômicas e so-
c1z1s impostas pela Revolução Industrial, 
condições que em conjunto caracterizam e 
definem a fase primitiva de uma nova era: 
a era industrial. O mundo contemporâneo 
vive a wa era industrial, de caráter indus-
tnal tendendo a ser de mais em mais a so-
ciedade que o representa e a arquitetura 
através da qual ela se expressa. 
É claro que considerada literalmente, a ex-
pressão .. Revolução Industrial" é inadmis-
sível. Uma revolução pressupõe sempre mu-
danças bruscas e violentas. Mas, si não vio-• 
kntas e bruscas no tempo, pelo menos qua-
litativamente tão profundas têm sido as mo-
tliftcações em causa, "tão trágicas em sua 
estranha mescla do bom e do diabólico, tão 
dramáticas em sua cem binação de progresso 
material e sofrimento social, que bem po-
dem ser classificadas de revolucionárias .. 
( Arthur Bimie, .. História Econômica da Eu-
ropa l 7G0-1939 ''). 
ABSOLUTISMO E DEMOCRACIA. É na se-
._'1.lnda ml'tade do século XVIII que d3vemos 
bw car ao mesmo tempo os própromos da Re-
vr,luçiio Jnnustrial e as r.iízes tla arquilc-
turu c·on!<·mporánc•,1. Por então o mundo 
i,~l)lu(ii,t;i l,:11 roco Jft rcvcl;i, na mais prl's-
tivio•;;, rj:,<; suas pmvíncias, a França, inc-
11 uívo,·011 •;1rwis de· d1•sintrgraçao. Montes-

NOT \ - Não fôro o inconveniente de nos afastarmos logo de coméço do rampo específíro 
da arquitetura para o das idéias gerais e leríamos Jeito preceder aos artigos dedicarlos ao 
"Artesanato e Produção Fabril" e ao "Fator Estrutural''. éste que ora apresentamos só-
bre a "Revolução Industrial··, que a éles e a todos mais, deveria .,ervir de introdução. A 
mudança atinge o método de exposição, mas não altera a esséncia do que estamos pre-
tendendo dizer. 

Uma dfügência cumprindo a sua eiapa (Do livro : "Hist. Gen. des Civili.salions, Tome VI, 
Le XIX' Siecle'', de Robert Schnerb, Paris, f.955). 

O cavalo como fôrça 
motriz da indiístria 
/Do livro: "AmPrican 
Economic llistory", ele 
Ifarolcl V. Faidloier, 
New York, 1951,). 



Um mascate em ação roo livro •• Ame1·ican Economic History .. , de 
Harold V. Faulkner. New York, 1954). 

Primeira demonstração de uma máquina agrícola ( Do liv,-o "Hist. 
Gen. des Civilisations ··, Tome V 1: Le XIX' siecle, de Robert 
Schnerb, Paris, 1955). 

Jfáquína textil dos primeiros tem7Jos (Do 
livro .. The transportation revolution", de 
GeOTges Rogers Taylor, New York, 1.951 /. 

quieu, discípulo de Locke e autor do •• Es-
pírito das Leis .. , lança-se na arena como o 
encarniçado inimigo de todos os despotis-
mos. •·Todo govêrno, por hipertrofia de po-
der, tende a tornar-se despótico", diz êle, 
e como remédio, propugna pela mútua fis-
calização dos três poderes do Estado: o Le-
gislativo, o Executivo e o Judiciário. Vol-
taire, cético e tolerante, proclama o prima-
do da razão e arvora-se em defensor de 
tôdas as liberdades: liberdade intelectual, li-
berdade política e liberdade religiosa. ..Não 
concordo com uma só das palavras que 
dizeis··, escreve êle a um contendor, •• mas 
defenderei até à morte vosso direito de di-
zê-las". Rousseau, partidário da doutrina 
dos direitos individuais e de uma sociedade 
ba~eada no livre contrato entre os homens, 
faz-~e o campeão dos princípios democráti-
co,-. As idéias dêsses e de outros grandes 
pern,adores, infiltn.ndo-se entre as massas e 
i'itingjndo. nc extremo oposto. o recesso dos 
t.,,lr,E-S da ;;ristocracia, onde, por entre con-
vt:rsas de ei.pírito, uma nobreza "blasée" e 
.. in.wucu,nt,." considerada de bom tom dis-
c..utí-la.s, :ic:,barn por ;;pfJssar-se das primei-

ras e minar a resistência da segunda, aluin-
do a est~utura tôda do regime, que afinal 
sossobra num oceano de sangue, derramado 
9ara a proclamação dos direitos do homem 
e implantação da democracia. Não somente 
a Revolu<;.:to Francesa, mas também a Inde-
pendência dos Estados Unidos, que a tinha 
precedido, i, libertação das colônias hispa-
no-americanas e a do próprio Bra;il, foram 
conseqüências naturais dêsse movimento, que 
varreu como um vendaval de idéias liberais 
todo o mundo ocidental, Tais idéias cria-
ram um clima propício ao livre desenvol-
vimento dos espíritos e ao prngresso in-
dustrial, Em 1791, ainda em plena Revo-
lução, é instituída cm França a liberdade de 
trabalho, sendo pela vez primeira concedida 
a todo cidadão permissão para seguir o co-
mércio de sua preferência. 
Seria pois num clima de liberdade e demo-
cracia que a arquitetura contemporânea iria 
deitar suas raízes. 
Mas, si os eventos sociais e políticos pre-
pararam o terreno para o erguimento de 
um novo mundo, é à técnica e à indústria 
que estaria reservada essa missão. 
O século XVII foi o século do grande de-
senvolvimento da ciência, o século XVIII, 
o das suas aplicações. 
ESCôRÇO HISTÓRICO. Os pontos de partida 
para a eclosão da Revolução Industrial foram 
a descoberta, por Abraham Darby. de um no-
vo processo de fabricação do ferro e a inven-
ção, por Thomas Newcomen, da máquina a 
vapor - ambas ocorridas na Inglaterra, que 
marchava à frente da técnica mundial, A 
fabricação do ferro exigia um largo consu-
mo de carvão vegetal que nesse país escas-
seava devido ao devastamento das matas. A 
descoberta de Darby, em 1709, consistiu na 
substituição daquele tipo de carvão pelo car-
vão mineral, que abundava nas minas da 
Escócia. Mas como tais minas ficavam nas 
profundezas de um solo inundado de água, 
sobreveio a necesidade do emprêgo de pro-
cessos de esgotamento que permitissem tra-
balho a sêco. Foi com êsse objetivo que 
Thomas Newcomen inventou, três anos de-
pois, uma bomba a vapor cujo funciona-
mento se baseava no movimento de um pis-
tão no interior de um cilindro. Para cada 
movimento do pistão era necessário aspergir 
água sôbrc o cilindro (a fim de condensar 
o vapor e formar um vácuo parcial) e cm 
seguida, aquecê-lo outra vez para novo im-
pulso, do que resultava enorme perda de 
energia. Apesar dêsses defeitos a bomba de 
Newcomen teve sucesso e cm meados do 
século já havia mais de uma centena cm U$O. 
Foi James Walt, especialista cm consertos 

de instrumentos científicos da Universidade 
de Glasgow, a quem fôra confiac!a, cm 1763, 
a incumbência de reparar uma das máqui-
nas de Newcomen, que removeu, em etapas 
sucessivas, os inconvenientes desta última, 
patenteando em 1769 uma máquina provida 
de uma câmara de condensação indepen-
dente, que permitia fôsse o vapor conden-
sado sem a necessidade de se resfriar o ci-
lindro; idealizando depois, a máquina de 
duplo efeito, na qual por meio de uma com-
binação de válvulas, era o vapor alterna-
damente injetado numa ou noutra extre-
midade do cilindro e o movimento do pistão 
aproveitado para produzir energia em ambos 
os sentidos; e finalmente adaptando, cm 
1782, na vara externa do pistão, um para-
lelogramo articulado ligado a um volante, 
com que transformou o movimento retilíneo 
do pistão em movimento giratório do vo-
lante - invento capital que abriu definiti-
vamente as portas para a era fabril, Fôra 
inventada a máquina capaz de movimentar 
outras máquinas. 
Em 1790 teares movidos a vapor eram as:.i-
nalados em Yorkshire e em 1800, só na Grã-
Bretanha, produzidas pela firma Boulton & 
Watt, já havia em funcionamento 321 má-
quinas com a nova forma de energia. a mo-
vimentarem fábricas de algodão e lã. usi-
nas metalúrgicas, minas de carvão e de co-
bre, comportas de canais, abastecimentos de 
água e indústrias diversas. Em princípios 
do século XIX, com os aperfeiçoamentos que 
lhes foram introduzidos, unidades de fôrçv 
motriz portáteis se espalhavam por muitas 
nações, implantando definitivamente a era 
do vapor como fonte de energia. 
Adquirira a máquina a vapor o seu mais 
espetacular desenvolvimento, parecendo não 
poder ser ultrapassada na produção da ener-
gia quando, na segunda metade do século 
XIX dois outros inventos viriam desban-
cá- la: o dínamo - máquina capaz de trans-
formar a energia mecânica (como a das 
quedas dágua naturais) em energia elétrica 
- e o motor de combustão interna, Com o 
dínamo - cujo princípio de funcionamento 
tinha sido formulado por Faraday cm 1831, 
mas cuja primeira aplicação prática para 
fins industriais só se fêz cn\ 1873 - o mo-
tor elétrico foi se assenhorcando dns indus-
trias a tal ponto q uc meio século depois. 
mais de 2 3 <las fábricas nas i::randcs m1,•Õt's 
induslrinis já er:1111 movidas n cll-1 ril·idndc. 
Quanto ao motor ck comhustt10 internu 
invN1lado po,· Nikolnus Oito t'lll H!7l, Ít'tto 
paro us,11· como fonte dl' ,,1wr~1n o pl'lr11ll'O 
(cujo prim<'iro poço jn tinhn sido ;1lwrto p\11' 
Edwin L. Ornkt•, lksdc 185!l) co111 us 11\ll't 
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Umn <:asa de comercio em Londres, no séc. 
XTX ( Do livro .. Hist. Gen. des Civi/isations", 
Tome VI, Le XIX' siécle, de Robert Sch-
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feiçoamentos que lhe introduziram Gottlieb 
Daimler. que o adaptou ao uso da gasolina, 
Karl Benz. que o equipou com a faísca elé-
trica e Rudolf Diesel, que lhe deu outra dis-
posição, para o consumo do óleo crú, estaria 
fadado a revolucionar os transportes numa 
escala incomparàvelmente maior do que o 
fizera a máquina a vapor. 

* 
Por mais importantes que tenham sido as 
causas técnicas para a eclosão da Revolução 
Industrial, não teriam elas maior significa-
ção se causas econômicas não as apoiassem. 
As grandes transformações que marcam as 
épocas históricas devem ser buscadas menos 
nos progressos da técnica - ainda que tais 
progressos lhes po~sam servir de índice 
(idade da pedra, do bronze, do ferro) -
do que nas transformações na vida do homem 
e na sua economia, sem que, tais progres-
sos não poderiam ocorrer. De fato: foi a 
expansão dos mercados - continental e co-
lonial - que mobilizou a técnica para o 
aumento da produção. 
A expansão do mercado continental teve 
como causa principal o aumento da popula-
ção. Esta. no período 1700-1800, na França 
passou de 17. 000. 000 para 26. 000. 000 e na 
Inglaterra de 5.500.000 para 9.000.000, devi-
do já em parte à elevação do índice de vida 
do povo, de que a Revolução Industrial, 
como em muitos outros casos, foi ao mesmo 
tempo causa e efeito. Demonstra-o o acrés-
cimo per capita do consumo de açúcar, 
café, chocolate e chá - sem que se possa 
dizer lenham êstes produtos substituído 
outros cujo consumo tivesse decrescido. A 
adubagem das terras e o plantio rotativo, 
melhoraram as colheitas; a produção de tu-
bérculos, permitiu alimentar o gado no in-
verno e ter carne durante todo o ano; a 
difusão do consumo de legumes e a substi-
tuição de cercais inferiores pelo trigo, en-
riqueceram a alimentação; a introdução de 
água corrente nas grandes cidades como 
assim de aparelhos sanitários, de quartos 
de banho e do uso do sabão, induziram a 
hábitos de higiene que foram uma defesa 
contra a doença, para que também contri-
huiram os progressos da cirurgia e da me-
dicina Entre êstes últimos, contam-se como 
os mais importantes a instituição da vacina 
contra a varíola, a melhoria nos processos 
de obstetrícia e a instalação de matcrnida-
rlcs (que reduziram consideràvelmente a 
mortulídode dos nacituros e das mães e final-
mr•ntc, o acréscimo no número de hospitais. 
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Da conjugação de todos êsses melhoramentos 
resultou que no período considerado, houve 
antes um decréscimo de mortalidade do que 
um aumento de natalidade, embora êste em 
certo período, na Inglaterra, tenha ocorrido, 
havendo quem o atribua ao sistema de 
aprendizagem nas indústrias. que favorecia 
os casamentos em tenra idade e a constitui-
cão de grandes famílias. 
Mais importantes do que os mercados con-
tinentais eram os de ultra-mar. A luta por 
colônias, em que se empenharam as gran-
des nações imperialistas era, em suma, uma 
luta por mercados. Como cada nação man-
tinha o monopólio do comércio sôbre as suas 
colônias, não havia outra maneira de con-
quistar mercados a não ser conquistando co-
lônias. Nessa disputa, vitoriosa nos mares 
sôbre as suas competidoras imperialistas -
Espanha, Holanda e França - assenhoreou-
se a Grã-Bretanha dos mais extensos mer-
cados coloniais. Às aquisições da técnica se 
juntariam assim as da economia e da polí-
tica, a fazer da Inglaterra o berço da Revo-
lução Industrial. 
Os povos coloniais faziam a sua própria 
agricultura. O que lhes faltava eram os 
produtos industrializados: roupas, ferramen-
tas para o cultivo da terra e trabalho da 
madeira, armas, instrumentos de caça e pesca 
e utensílios de tôda espécie incorporados ao 
sistema de vida da época. Daí as indústrias 
textil e metalúrgica terem sido as primeiras 
a receber o bafêjo da Revolução Industrial. 
Apesar da demanda sempre crescente de 
pano, a indústria textil pouco progrediu até 
meados do século XVIII. As velhas rocas 
de fiar não davam vencimento à procura 
de fio, nem mesmo quando se passou a em-
pregar, para êsse fim, a mão de obra de 
mulheres e crianças e em certos países a dos 
soldados dos quartéis. Em 1760, a Socie-
dade de Artes da Inglaterra prometeu um 
prêmio a quem inventasse uma máquina 
capaz de fiar seis fios ao mesmo tempo. li 
spinníng-Jenny, de James Hargreaves, in-
ventada sete anos depois, o tear hidráulico, 
de Richard Arkwright e o fuso mecânico, 
patenteado em 1779 por Samuel Crompton. 
foram respostas a essa demanda de fio, que 
conduziria a indústria textíl inglesa, ao fim 
das duas primeiras décadas do século XIX, a 
inventar uma máquina capaz de produzir 
400 fios ao mesmo tempo. Os progressos na 
produção do fio foram seguidos de progres-
sos correlatos no fabrico do pano, atingi-
dos em razão do emprêgo de teares mecâni-
cos (qual o de Cartwright) que multiplica-
ram muitas vêzes o volume da produção. 
Paralelamente a todos êsses progressos na 
indústria textil, também a indústria do ferro 
foi beneficiada de sucessivos melhoramentos, 
dentre os quais se salientam o de um novo 
processo de calibragem dos cilindros, pa-
tenteado em 1774 pelo grande metalurgisla 
John Wilkinson (sem que, as máquinas de 
Watt não leriam logrado a eficiência dese-
jada) e as invenções de Henry Cort. de um 
novo tipo de ferro fundido quase tão resis-
tente quanto o forjado e muito mais barnto, 
e de um novo processo de laminagem em 

que as batidas do martelo foram substituídas 
por prensagem em raleies. processos que em 
menos de duas décadas Quadruplicaram a 
produção de ferro da Inglaterra. 
De então até os dias presentes, centenas de 
nomes se inscrevem entre os que introdu-
ziram na indústria lextil e na metalurgia 
novos progressos. Entre êstes últimos. que 
são os que mais de perto interessam ao nessa 
estudo, adquiriram maior nomeada no século 
XIX sir Henry Bessemer e seus continua-
dores, os químicos Sidney Gilchrist Thomas 
e Percy Gilchrist - como os demais cita-
dos, também ingleses - que patentearam 
cm 1856 e 1878 novos processos de fabrica-
ção de aço a baixo preço, a partir dos quais 
êsse material se introduziu em larga escala 
nas grandes construções. Com êle foram 
feitos por exemplo os arranha-céus da Es-
cola de Chicago e a Tôrre Eiffel. 
Não foi por mera coincidência que os dois 
últimos inventores acima referidos eram quí-
micos. A segunda metade do século XIX 
se caracterizou por uma mais íntima asso-
ciação entre a ciência e a indústria, as des-
c0bertas passando a ser feitas com mais fre-
qüência nos laboratórios, principalmente na-
queles que as próprias indústrias começa-
ram a manter anexos às suas instalações, 
laboratórios êsses que nos tempos presentes 
constituem muita vez verdadeiros instituto; 
de pesquisas, com centenas e.e cientistas e 
técnicos especializados à sua disposição. 
F. curioso observar que apesar do desenvol-
\"imento da indústria metalúrgica, as má-
quinas até fins do século xvm, continua-
vam a ser fabricadas de madeira, com uma 
ou outra peça de ferro apenas. Foi a di-
fusão da máquina a vapor que induziu à 
substituição da madeira pelo ferro, primei-
ro em deternúnadas peças tais como cilin-
dros, vá1vulas etc, que exigiam qualidades 
mecânic:is que a madeira não poderia pro-
porcionar, depois na máquina tôda. 
O emprêgo do ferro na construção de má-
quinas facilitou a mecanização de grande 
número de atividades, inclusive as agrícolas. 
que desde princípios do século XIX rece-
beram muitos melhoramentos. 

* 
A introdução do maquinano e do vapor na 
indústria acarretou grandes transformações 
na organização industrial. antes adstrita ao 
trabalho artesanal. realizado pelo operário 
no próprio lar (sistema doméstico) ou em 
pequenas oficinas, também elas muitas \·êzes 
montadas no domicílio e em que, modesto 
artesão, o operário trabalhava cercado de 
uns poucos oficiais e aprendizes. em obe-
diência aproximadamente, ao mesmo sistema 
medieval das corporações. Na França. Ale-
manha e outros países. nenhum artesão po-
dia praticar o seu ofício a não ser que pe1 -
tenccsse à corporação correspondente. 
O sistema fabril deu uin golpe d<' morte 
ne!:>se sistema de artesanato, concentrando O<' 
operários cm fábricas, sob a chefia de um 
contramestre - organização que ja tinha sido 
ensaiada nos séculos anteriores, nao logrando 



êxito devido à reação dos operanos, que se 
recusavam a abandonar as comodidades da 
casa ou pequena oficina, pela rígida disci-
plina da fábrica, mas que- acabaram por 
ceder, não podendo concorrer com os arti-
gos que nas fábricas eram produzidos em 
condições muito mais vantajosas. 
Outra conseqüência do sistema fabril foi o 
deslocamento das indústrias das zonas rurais 
para as cidades. No sistema doméstico o 
operário levava para o lar a sua tarefa, 
que dividia com outros membros da família 
e alternava com trabalhos caseiros e os da 
pequena agricultura e da criação, que o le-
vavam a preferir os campos ou as zonas de 
rala densidade, compatíveis com tais outras 
atividades. Quando se organizava em ofici-
nas movidas a roda dágua, era ainda no 
campo que as tinha de localizar, porque só 
êle lhe proporcionava a possibilidade de uti-
lização da fôrça hidráulica. 
Às fábricas movidas a vapor, ao contrário, 
convinha mais a localização urbana, pelas 
maiores facilidades de abastecimento de car-
vão e matérias primas e acesso aos merca-
dos consumidores. 
As regiões que ofereciam vantagens quanto 
a êsses três pontos: carvão, matérias primas 
e mercados, eram as preferidas. Daí a for-
mação de cidades e distritos industriais, em 
que se concentraram grandes massas de ope-
rários, cuja arregimentação em sindicatos as 
transformaram em verdadeiros viveiros de 
idéias socialistas - origem e causa de al-
guns dos mais transcendentes problemas 
com que depara o mundo moderno. 

* Às modificações na indústria corresponde-
ram modif~cações de igual magnitude no 
comércio. 
S1 a indú~tria interessa tão intimamente à 
arquitetura - rara sendo a atividade indu~-
trial que direta ou indiretamente nela nao 
m¼rfira, a tfcnica de produção industrial 
,fü,cjplínando as fantasias do espírito e os 
arroubos do sentimento e modelando a forma 
a sua feiçi,o - também o comércio se lhe 
'1,!,Y,cia, como o mais importante fator de 

Uma oficina metahirgica em 18.5() (Do livro "The Transportati011 
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O pôrto de New York em 1855 (Do livro "American Economic 
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intercâmbio entre os povos, que de fato é. 
Não apenas de intercâmbio material, mas 
espiritual também. Já desde a mais remota 
antiguidade, era no bôjo das caravanas que 
vinham, com os produtos da mercancia, a 
suma da cultura e as prendas da civilização. 
Foi no estudo das rotas de comércio que se 
debruçou Choisy para reconstituir o cami-
nhamento das influências, de região para 
região, de arquitetura para arquitetura. A 
História do Comércio serve de fundo à His-
tória da Arquitetura. 
Desde a Idade Média era comum os produ-
tos serem vendidos diretamente ao consu-
midor pelos fabricantes, em pequenas lojas 
que êles mantinham anexas às suas oficinas. 
Lojas puramente comerciais eram muito raras, 
mesmo no século XVIII. O grosso do co-
mércio fazia-se em feiras anuais ou bi-
anuais, em mercados semanais ou através de 
vendedores ambulantes. 'Êstes, com as suas 
alimárias ou os seus carros, anteriormente 
às estradas de ferro existiam em número 
incalculável, ora vendendo um único pro-
duto, ora variedade de produtos e consti-
tuindo às vêzes a única forma de comércio 
em regiões agrícolas. No século XVII o co-
mércio entre a Polônia e a Prússia chegou 
a estar quase inteiramente nas mãos dêsses 
mascates, que se contavam por mais de 
30.000! 
Nas cidades, os pontos comuns de abasteci-
mento eram os mercados. Cada cidade tinha 
o seu mercado destinado à venda de tôda 
espécie de produtos, mas principalmente de 
gêneros. E como êles, via <!e regra, só fun-
cionavam um dia por semana, ficava-se na 
contingência de armazenar no domicílio os 
produtos para o consumo nos demais dias. 
As vendas faziam-se diretamente ao consu-
midor pelo produtor, homem da própria ci-
dade ou das redondezas, agricultor, ou arte-
são fabricante de panos, sapatos e outras 
utilidades de primeira necessidade. 
Muito mais imporlantes do que os me,·ca-
dos eram as feiras, que uma ou duas vêzes 
cada ano se localizavam ao longo das rotas 
de comércio, em pontos estratégicos, nas ci-
dades e vilas, a que acorria gente da rcgiao 

ou vinda de longe, atraída pelo prestígio do 
certame. Muitas dessas feiras se mantive-
ram até à segunda metade do século XIX, 
decaindo e afinal se apagando expulsas pela 
estrada de ferro. É ilustrativo o caso da 
feira da cidadesinha de Beaucaire, na Pro-
vence francesa, cujas origens remontam ao 
século XIII e que segundo tradição ainda 
recente, submergia cada ano, no mês de 
julho, sob uma avalanche de mais de 300.000 
pessoas provenientes inclusive de outros 
países, que nas casas embandeiradas e de-
coradas com côres festivas se empilhavam 
como sardinhas em lata, o excedente alo-
jando-se nas 700 ou 800 embarcações que 
de todos os cantos do Mediterrâneo e até 
da Bretanha e da Gasconha demandavam o 
pôrto, o interêsse do povo se repartindo en-
tre as mercadorias: tecidos, rendas, vestuá-
rio, armas, quinquilharias, perfumes, porce-
lanas, joias, utensílios, gêneros, frutas, vi-
nhos e até cavalos e mulas, e nos diverti-
mentos: guloseimas, vistas de cosmorama, 
jogos e espetáculos diversos - de acroba-
tas, comediantes, mulheres de barba, anões 
e gigantes, de permeio com macacos, cães 
ensinados, ursos e elefantes. 
Se a linha férrea selou o destino das feiras, 
é porque por detrás dela havia em movi-
mento a engrenagem fabril, a promover a 
produção em massa, ávida de mercados. As 
pequenas lojas, antes anexas às oficinas já 
não davam vasão à venda dos produtos, sen-
do necessádo, para colocá-los buscar lojas 
até em outras localidades ou paise~. D11í 
resultou a separação entre a atividade indus-
trial e a comercial. Nasceram as lojas de 
comércio, que compravam do fnbricantc por 
atacado e vendimn a va,·ejo e parn cujo 
abastecimento criou-se a profissão dt• cai-
xeiro viajante, vendedor que a cavalo ou ck 
carro, p<'rconin ns pr.ic;ns. com mo~tru;1no~ 
e niio como nos friros, t·om os prôprios prn-
dutos das vendas. l::stcs, com o ch'~l'IWOl-
vimento dos proccsos 111.-dmcos d,, fabrk,1-
<;ão e com o rc-ceptividndt' cn:sCt'llk dos 
mercados aumcnlnvam t'lll nunwro t' 1•,u·i,•-
dade. A cml:1 mom,'nlo stll·~i.m1 novo, pro-
dutlls. Os qu,• os cri,wnn1 111t1tul,11·nm-M• 



"inventores" e passaram a constituir uma 
classe profissional ccmo qualquer outra, e 
das mais em voga na primeira metade do 
século XIX, quando as invenções tornaram-
se contagiante mania. Como nem todos os 
produtos eram susceptíveis de ser transpor-
tados em mcstruários, foi preciso encontrai 
um meio de torná-los conhecidos. Para êsse 
fim criaram-se as exposições. que visavam 
não a venda mas a mostra dos produtos ao 
público e aos comerciantes, que nelas co-
lhiam dos fabricantes indicações sôbre a fi -
nalidade d '.!les, preços, etc. A princípio locais, 
der,ois nacionais. em meados do século XIX 
adquiriram âmbito internacional, transfor-
mando-se em acontecimentos de repercussão 
mundial, não excedida pela de certames de 
qualquer outra natureza. tal como aconte-
ceu com a Exposição de Londres de 1851, a 
de Nova York de 1853 e a de Paris de 1855. 
A multiplicação dos proudtos teve como re-
sultado a criação de lojas de grandes pro-
porções, abrangendo às vêzes quarteirões in-
teiros e muitos pavimentos. Isso aconteceu 
principalmente com as lojas destinadas à 
venda de roupas e artigos domésticos. Nas-
ceram, assim, os magazins do tipo do Bon-
Marché, Louvre, Samaritaine e Galerias La-
fayelte, de Paris, cujas vendas se faziam 
até por catálogos distribuidos pelo Correio, 
e que serviram de modêlo a estabelecimen-
tos semelhantes criados em tôdas as gran-
des cidades do mundo. Para as vendas por 
atacado de géneros e produtos de primeirn 
n<:c<·ssida::le - como cereais, açúcar, algo-
rl[,o, etc. cdaram-se bôlsas de mercado-
ri;,s, nas quais os produtos eram classifi-
cados por ti1,os e que permitiam uma re_la-
L1v;; uniformidade de r,rêços no mercado 111-
tM n;,cional. 
'f ;,o (•xh·ma, mod1íicaçõcs na indústria e no 
~omí·rc10 niio poderiam dl•ix,u de se f:.we1· 
ac-r,rnp,,nha1 de morl1ficaçol!S nos m1·ios de 
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transporte, mobilizados principalmente para 
o fornecimento de carvão e matérias primas 
e colocação dos produtos. Tais modificações 
c:imeçaram a ocorrer na Inglaterra. a par-
tir da segunda metade do século XVIII. ex-
lendendo-se logo às grandes nações da Eu-
ropa e aos Estados Unidos. 
O primeiro surto de progresso verificou-se 
com a abertura de canais, como o que o 
construtor analfabeto James Brindley. por 
iniciativa do duque de Bridgewater rasgou 
para ligar as minas carboníferas de Worsley 
a Manchester; depois com a pavimentação e 
drenagem das estradas, às quais. pelos re-
gulamentos até então vigentes ficavam os 
veículos subordinados, havendo a determi-
nação da carga transportável, do número 
máximo de cavalos de cada carro e até do 
diâmetro das rodas. A partir dessa ocasião, 
segue-se a idéia conkária de melhorar as 
estradas sem entrave ao progresso dos vd-
culos, idéia de que foram pioneiros os en-
genheiros inglêses John Metcalf, Thomas Tel-
ford e J ohn Macadam, êste, inventor de um 
tipo de pavimentação leve, em arco, feita 
com brita e aglomerante. até hoje difundida 
pelo mundo todo, e que lhe guarda o nome. 
Com as estradas assim melhoradas inaugu-
rou-se em 1784 um serviço postal em que 
as diligências corriam dia e noite cobrindo 
uma d istância de 200 quilômetros em 24 
horas serviço precursor das célebres car-
ruage'ns denominadas "máquinas voadoras·· 
que no fim do século, atingiam à velocidade 
e" traordinária para a época, ele 15 quilô-
metros por hora. 
Os progressos mais impo,rlantes nos lran~-
porles só chegaram, porem, com a subst.1-
luição da tração animal e da fôrça do vento 
ptla energia do vapor. 
Em Lerra, embora as primeiras tentativas 
tenham sido anteriores a 1800. o problema 
só ficou definitivamente resolvido cm 1830 
quando a muito célebre Rockctl, de George 

St..-phr·n..on N,rr1•u hf>n· lr1!hm, rJ M.,n. 
rht•ster ;i LJVf•rp<>ol, " um;, v••lr,i,1,J;,,J,. lf>'·-
rior a 15 quílómr·tro horáriO'l, 
Quanto à navegaç:m a vapor, já rJl.:11d,. 18'17 
fôra satisfatoriamente c-nsaiarfa quando JI 
Clermont de Robert Fulton, acionada " rod:i 
de pás e equipada com Ul'Jl3 m.:;íqu:na d•· 
Boulton & Wail, fêz o percurso Ncw York-
Albany. Ainda assim, só em 1838 se féz a 
conquista efetiva do alto-mar, quando o 
Sirius e o Great Wcstem cruzaram o Aili.n-
tico. 
,\ maior revolução nos transportes, porém, 
foi a que se deu a partir de princípio3 do 
século XX, com a aplicação do motor de ex-
plosão ao automóvel e ao aeroplano, acon-
tecimentos que, com a revolução nos r.1eio3 
de comunicação, ocorrida na segunda me-
tade do século XIX e princípios do XX (te-
légrafo, telefone, rádio), alteraram de ma-
neira radical, alguns dos aspectos mais im-
portantes da vida humana. 
Essa imensa concentração de atividades in-
dustriais, comerciais e de transportes nas 
cidades, fêz convergir para elas os homens 
das regiões rurais, num fluxo ininterrupto 
que já dura desde os albores da Revolução 
Industrial. De fato: os campos tém desde 
então funcionado como celeiros de braços 
das cidades, cujas indústrias atuam como 
ímans, acenando para os camponêses co:n 
salários maiores e índic::!s de confôrto mais 
elevados - ainda que só na aparência. por-
que com sacrifício de valores inestimáveis, 
quais os de uma vida relativamente sã e 
tranqüila, em que cada qual tem ao seu 
alcance suficiente provisão de ar puro. sol 
e hortaliça, como assim as alegrias da com-
panhia de bichos caseiros e outras rustici-
dades, que não lhe podem oferecer a; 
cidades. 
Na Inglaterra, enquanto a população rural 
de 1821 até 1936 - num período de 115 anos 
portanto - decresceu de 10.000 . 000 para 
9.500.000, a urbana cresceu de 4.000.000 
para 37.000 .000. Na Alemanha, as diferen-
ças ainda foram mais sensíveis, porque a po-
pulação rural dinúnuiu de 23. 000. 000 para 
19. 000. 000, enquanto a urbana aumentou de 
2. 000. 000 para 48 . 000. 000. De princípios do 
século XIX a princípios do XX, Londres 
passou de 1.000.000 para 7.000.000 de habi-
tantes, Paris, de i00.000 para 3.000.000 e 
Berlim, de 172.000 para 4.000.000 (Arthur 
Gallion, ··The Urban Pattem ••. London. New 
York, Toronto, 1950) . 
O impacto de tôdas essas transformações na 
arquitetura e no urbanismo. deu origem -
como não podia deixar de dar - aos mais 
difíceis e cruciantes problemas. impondo 
novas normas de pensamento e ação. a ser-
viço das quais a técnica tem docilmente o~e-
recido ao arquiteto e ao engenheiro meios 
os mais eficientes de solução. 
Mas, dada a rapidez com que se sucedem 
os acontecimentos. não foi possível ao homem 
da era industrial equacioná-los para um 
planejamento harmônico. que fizesse e,·o-
luir com a mesma rapidês a estrutura tôda 
ela vida urbana. entraYada no seu desen\'ol-
vimento funcional por leis e regulamentos 
obsoletos. rotina político-administrati,·a na 
solução dos problemas econômicos e sociais 
e mobilização dos proprietários em defesa 
de soi-disants direitos adquiridos. com tudo 
o quê. a arquitetura e o urbanismo não pu-
deram ser aplicados - quase diria: nem 
mesmo puderam ser concebidos - na escala 
das potencialidades em jôgo. 
Isso explica não terem as c:dades adquirido 
até hoje, condi,ões de vida e aspecto con-
dizentes com a nova era industrial já inau-
gurada, não o.presentando. mesmo as mais 
c,·oluidas, a não ser soluções parci:us. ainda 
assim t.'loqüentes ba~tantc para que se P0..""5:l 
compreender o c.iminho que poderi,l e de-
veria ser ~eguido, 



Planta de situção. 

Vista aérea da maqueta do conjunto hospitalar "Oswaldo Cruz.,. 

H i o d e Jan eiro 

O q11,adro em cwe se sitmi êste projeto Conj1mto Hospital<tr 
"Oswaldo Cruz .. - é ciq1ti apresentado sob um critfrio exclusi-
vamente i11formcitivo. Tratcmdo-se de um trabalho cme comvre-
ende a suet inchisiio nesset especicLlidade do Plcmeí<tmento de 
Hos71itctis, tema de estudos ciprofundcidos, de pesquiseis e debati'.~ 
orientados no sentido de umn rncionetlizaç·cio o mais posHível rigo-
rosa para wn f1mcionaUsmo explícito, não é ci sua colocaçcio nestas 
11áginas senão um assunto petra a meditação, et análise e a crítica 
dos especicLlistcis. Hoje et a1·q1titetura de hospitais, ainda maia 
quando no caso se depc1m mn complexo p1·ogranw, a bem dizer 
amálgama de h·ês programas, exige dos arquitetos e dos médico.~ 
que nela cooperam, para um bom resultetdo, uma minuciosa aná-
lise dos dados funcionais, n pnríir da circulcu;ão, cujas soluções 
como se sabe devem ser de trajetos diretos, ciirtos e indepen-
dentes. A economin de movimentos sit1rn-se no âmago mesmo 
das soluções ci serem propostas. Mas, no caso dêste Conjunto 
Hospitalar "Os·wnldo Cruz", de que foi encarregado o nrquiteto 
Benjamin A. de Carvalho, a complexidnde do projeto resulta de 
prog1·amas que ficaram expressos em três categorias: a) pavi-
lhão Central de Pesquisas Científicas, num bloco arquitetônico 
de sete pavimentos e terraço; b) pavilhão de Tisiologia, num 
bioco arquitetônico de três pavimentos inclusive mn entre os 
pilotis; c) pavi!hão de Otorrinolaringologia, com dois pctvimen-
tos noufro bloco. Um entrosamento de todos êsses fatores im-
plicando aínda outros dado.~, como orientaç:ão referente à inso-
lação anual com as proteções suplementares reqtt.eridas, além da 
própria eleiçcío dos sistemas estruturais e certos aspectos plás-
ticos do problema, tal entrosagem, ce,·tamente, constituhi um múl-
tiplo debate para as resoluções que afinal se concretiwram. O 
p1·ojeto está, pois, exposto com alguns pormenores no trabalho 
que aqui grclficamente se apresenta. 
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H i s t ó r i c o: O Conjunto Hospitalar ··Os-
waldo Cruz,. obedeceu à necessidade de se 
dar novas instalações ao Centro Médico-P e-
dagógico "Oswaldo Cruz", existente no Rio, 
à rua Visconde de Niterói, onde funcionava 
subdividido em vários edifícios. Foi o pre-
feito do Distrito Federal, engenheiro Alim 
Pedro, que resolveu a sua planificação e 
construção, cabendo aos engenheiros Nelson 
Correia Monteiro, diretor do DPA, e arqui-
teto Enéas Silva, chefe do 1-PA, delegarem 
a um arquiteto o trabalho em refe1·ência. 
A escolha recaiu no arquiteto Benjamin de 
A. Carvalho. 
Serviu-se o arquiteto de programas que lhe 
foram fornecidos pelos médicos drs. Natalício 
Lopc•s de Farias e Mario Santos (para o Pa-
vilhão Central de Pesquisas Científicas), 
Germano Monteiro Bento Filho (para o 
Pavilhão de· Otorrinolaringologia) e Gécio 
Alv,,rcnga (para o Pavilhao de Tisiologia). 

Maqueta do Conjunto Hospitalar "Oswaldo Cruz", vendo- se na ordem da perspectiva 0 
PavHhão de Tisiologia, o de Otorrhiolaringologia e ao fundo o Pavilhão Central de Pesquisas. 

A v1sao de perspectiva que se tem do con-
junto de edifícios indica claramente a sua 
ligação, ao mesmo tempo que a sua inde-
pendência e nítida separação, na complexi-
dade do programa dado. 
A fatura do ante-projeto determinou à es-
colha do arquiteto essa colocação e ordena-
ção, sob os vários fatores internos em pre-
sença, para uma solução racional e adequa-
da, ao mesmo tempo que na multiplicidade 
de funções se cristalizavam as peças do Con-
junto em relação aos dados de circulação 
interna e externa. 
Um exame superficial dos resultados plásti-
cos nos coloca diante de uma multiplicidade 
de recursos arquitetônicos, talvez determi-
nada pelo próprio teor complexo das ins-
talações estudadas. De tôda a forma, essa 
multiplicidade levará para a leitura do con-
texto arquitetônico as suas dificuldades cnu-
meralivas, e dada a disposição de alguns ele-

mentos, os resultados tah-ez devam ser me-
nos interessantes, plàsticamente. 
Para o caso do Conjunto Hospitalar .. Oswal-
do Cruz .. requeria-se, porém, sobretudo, urna 
técnica funcjonal, que se acha exposta. sufi-
cientemente, nas plantas, cuja discrimina-
ção alcança o máximo descritivo possfrel. 
Tratando-se de um grande projeto, sua cons-
trução interessa sobremaneira à arquitetura 
contemporânea, pois estamos em presença de 
uma obra que comportará resultados mais 
amplos, na sua projeção pelo tempo, tor-
nando-se um exemplo da atualidade de nos-
sos conhecimentos em matéria de planeja-
mento hospitalar. 
Como na apresentação dissemos. a publica-
ção que aqui se faz limita-se ao quadro es-
trito de urna informação sôbre o projeto. em 
que o esfôrço do arquiteto Benjamin de A 
CarvaU10 nos parece espelhado cm tooas as 
suas facetas de compreensão e concepção. 
arquitetônica e plt\~tica. 
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Bibliotl!ca e Musett. Corte. 

Fachada Sul. Fachada Este. 

Pa, ilbão Centr a l de Pesquisas C ienLíficas 

Orientado segundo a linha Norte-Sul, êsle 
bloco foi concebido com o tipo de estrutura 
chamado independente, o que originou dois 
sistemas defensivos contra o sol: .. quebra-
sois" horizontais fixos para a fachada Leste 
e verticais móveis para a fachada Oeste. 
Algumas secções dêste bloco serão providas 
de instalações de ar condicionado. 
Construido o bloco sôbre pilotis, a área do 
pavimento térreo será totalmente aprovei-
tada para jardins e estacionamento de car-
ros e viaturas. 
No segundo pavimento foram colocados no 
bloco propriamente dito os serviços adminis-
trativos, as salas de curso e a administração. 
Neste mesmo pavimento, em pavilhões ane-
xos, situam-se a biblioteca e o museu em 
um bloco, e um auditório para cem pessoas. 
em outro. 
\ razão desta separação, foi o isolamento 
f&nico, pois tanto as dependências do bloco 
central, como aquelas inseridas nestes dois 
blocos auxiliares, exigem o mais absoluto 
silfncio, pela própria natureza das ativida-
des que lhes serão peculiares. 
O bloco museu-biblioteca é ligado ao bloco 
central por uma galeria fecharia, e é ilumi-
nado, zenitalmenté, com aberturas executadas 
naturalmente, sóbre o quadrante Sul. 
O blr.,cr, auditório é iluminado pelo quadran-
~- v.st<-, tirando assim partido da sua po-
tí~ em rela~o ao bloco c<:ntral de sete 

mm11mrnm11m mm mrnm1mnmn mrnnrnn1 • 
11111 lll lllllllllll1lllll11l lTiíllllTim1l ]HilillllHllllll 
1111rn11m1m11mnnmmrnnn11m1n 1n lmn 
mnm mnmrnm 1m11 ílm11111 m1111m ílll1m111 n m 
mmn1111111111nmnmmnmn11111ni~;nníllllmnm1 

nrn,~- rnmnmnnn1 
.............................. rn 

Pavilhão Central de Pesquisas. No primeiro plano, o auditório. 
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Fachada Oeste. 

pavimentos, que o protegerá da insolação 
matutina, oriunda dêste ponto cardeal. Na 
fachada Sul xlêste bloco auxiliar, abre-se 
uma janela alta e contínua, o que garante 
uma abundante iluminação do seu interior. 
O perfil do teto, inclinado, trabalhará com 
grande eficiência em favor das condições 
acústicas do recinto. 
A entrada desta seção (auditório) será feita 
pelo hall do pavilhão central, sem que seja 
necessário passar pelas dependências dêste, 
o que traz a vantagem da possível realização 
de conferências a qualquer hora do dia ou 
da noite sem perturbar ou interromper as 
suas atividades. A ligação dêste bloco ao 
hall do bloco principal é feita por urna es-
pécie de ponte protegida, fechada, que per-
mitirá, outrossim, que os funcionários do pa-
vilhão central possam dirigir-se às conferên-
cias a coberto, confortàvelmenle. 
No terceiro pavimento do bloco central, fun-
cionará a seção de Bioquímica. 
No quarto pavimento, foi localizada a seção 
de Biofísica, e no quinto a seção de Micro-
biologia. 
O sexto pavimento foi totalmente destinado 
ao alojamento de dezesseis bolsistas, além 
de um apartamento para a recepção e hospe-
dagem de visitas de int.crcâmbio científico 
(autoridades científicas internacionais, pro-
fessôrcs, ele.). 
No sétimo pavimento, foram colocados o ,·es-
taurante para oitenta pessoas, copa com co-
zinha e lavanderia. 

Fachada No-rte. 

Finalmente, no terraço, estão as oficinas, o 
biotério geral com sua área ao ar livre, os 
depósitos de vasilhames para experiências, 
estoque, ele. 
A ordenação destas secções por pavimento, 
obedeceu a um critério essencialmente fun-
cional. Assim isolados de algum possível 
ruído do solo estão no segundo pavimento 
sôbre pilotis, a Biblioteca, o Museu e o Au-
ditório. Funcionando neste pavimento (o 
mais próximo do solo), estão os comparti-
mentos de curso e de administração, que 
pela sua função coordenadora e controladora 
estão inutilmente vinculados àquêles anexo; 
(auditório, etc.). 
Em seguida, no terceiro, quarto e quinto 
pavimentos, ainda mais silenciosas e isola-
das, _estão as três seções principais, o ver-
dadeiro cerne da organização, ou seja as 
secçõ.is de Bioquímica, Biofísica e Micl'Obio-
logia. 
Trabalhando como um verdadeiro eolchiio 
acústico entre estas secções e o restaurante 
lavanderia ele. (sétimo pavimento), estão o~ 
compartimentos dos bolsistas (sexto pavi-
mento). q~e só serão utilizados dc- noile, pda 
sua propna natureza. 
Finalmente, no oitm•o pavimento (lNraço) 
s ituam-se as secçõc-s ruidosns. como ofici-
nas, biotério gt•ral ele., que c~tilo isol,1das do 
centro de estudos e pcsquis,1s pt•los dois p,1-
vimcnlos inlermt·di{1rios (sexto co1ll os alo-
jamentos dos bolsisln~ l' sl'limo l'om résl.tu-
ranll', ele.). 
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Planra do pavimento térrc>o. 

l Estacionamento 
2 Secção de Curso 
3 Secretaria 
4 Espera 
5 Consultório 
6 Catalogação 

Planta do terceiro 1Javimento. 
SECÇÃO DE BIOQUíMICA 
24 Lav. Material 
25 Hormônios 
26 Centrifugador 
2í Ar Condicionado 
28 Metabolismo 
29 Colheita 
30 Secretaria 
31 Rouparia 

Planta do c1uinto pavimento. 

SECÇÃO DE MICROBIOLOGIA 
57 Lav. Material 
58 Esterilizaçi'10 
59 Meios Cultura 
GO Sala Trabalho 
61 Sala Asétiea 
62 Ar Con,licionado 
f,.'J Anatomia Patológica 
fi4 Houpana 
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Planta do segundo pavimento. 

PAVIMENTO TÉRREO E SEGUNDO PAVIME.i"l'TO 

7 Fotografia 
8 A1· Condicionado 
9 Desenhista 

10 Almoxarifado 
11 Almoxarifado 
12 Chapelaria 

32 Dep. de Drogas 
33 Sala Médicos 
34 Câmara Escura 
35 Aparelhos Precisão 
36 Pesquisas 
37 Estagiários 
38 Exames 
39 Biotério 

65 Anfiteatro 
67 Biotério 
6S Crematório Biot. 
69 Hematologia 
70 Bombas Vácuo 
71 Estagiários 
72 Ap. de Pressão 
73 Estudos 

77 • 

78 Dt•spt•nsa 
7!1 L:,van1h•ria 

13 Secretaria 
14 Diretor 
15 Auditório 
16 Ar Condicionado 
17 Museu (S.E.X.P.) 
18 Preparação 

...-, 

Planta do quarto pavimento. 

SECÇÃO DE BIOFÍSICA 
'10 Lav. Material 
41 Eterização 
42 Experimentação 
43 Curativo 
44 Enfermeiras 
45 Rouparia 
46 Arsenal Cirurg:co 
47 Ar Condicionado 

Planta do sexto pavimento. 

BOLSISTAS 

74 Apartamento 75 Rouparia 
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SERVIÇO ETC. 

80 Oficinns 
81 Biotério Jc:Cl':11 

-,_ 
-1 22 < l 

19 Secretaria 
20 Biblioteca 
21 Biblioteca 
22 Secretaria 
23 Ar Condicionado 

48 Sala Operações 
49 Esterilização 
50 Hall Cirurgia 
51 Biotério 
52 Sala Isotopos 
53 Sala Espera 
54 Estagiários 
55 Apar. Precisão 
56 Sala Estudos 

B Bolsistas 

82 D~pto l\[.,ll'r:.,1 
S:l l>epto,. \'.,~ilhanws 
8-1 An•a do B,o:,•no 
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Maqueta do Pavilhão de T;s;olog1·a. N f t , , a ren e a rampa coberto 
Xo rerceiro andar as Enfermarias. 

Detalhe do edifício p1·incipal do Conj. Hospitalar ··osicaldo Cruz". 

P,n ilbão de Tisiologia 

O Pavilhão de Tisicologia será localizado na 
parte mais elevada do terreno e mais afas-
tado da rua, tendo o seu pavimento térreo 
pràticamente livre. 
Pela disposição e proporções das áreas de 
seus compartimentos, o que plenamente se 
justifica Fi!las exigências especialíssimas de 
um tal tipo de edifício hospitalar, foi esco-
lhido a estrutura dêste bloco, em um sistema 
de quadros modulados. No pavimento tér-
r_eo, ficaram colocados a despensa, pela faci-
lidade de descarga de gêneros a estocar a 
lavanderia, pelo mais fácil isolamento 'da 
maquinaria em edifício de três pavimentos 
e o incinerador de lixo. Também neste pa-
vimento funcionará um recreio envidraçado, 
espécie de jardim de inverno para as crian-
ças abaciliferas. 
Na parte mais retirada do terreno, próximo 
à escada do ambulatório (fundos) será plan-
tado um pequeno bosque, que também ser-
virá à recreação de doentes a critério da 
direção do hospital. 
No segundo pavimento foram colocados os 
s<!rviços de administração e de ambulatório, 
e na extremidade do prédio os comparti-
mentos destinados a autópsia, velório etc. 
No terceiro pavimento ficaram, então, a sete 
metros do solo, as enfermarias e anexos, 
além do centro cirúrgico na extremidade do 
edifício, do refeitório, cozinha e serviços au-
xiliares. 
Num hospital onde a permanência do doen-
te pode atingir a muitos mêses, as enferma-
rias foram orientadas no quadrante NE, o 
que traduz maior insolação matutina nos dias 
de inverno. 
A circulação vertical é garantida por dois 
conjuntos escada-elevador, um situado jun-
to à entrada (hall-principal), que alimenta 
o restaurante, farmácia, copa e enfermarias 
da ala esquerda, tudo no terceiro pavimento, 
e a recepção, espera e ambulatório, no se-
gundo pavimento. 
O segundo conjunto elevador-escada possi-
bilita a circulação vertical através do cen-
tro cirúrgico no terceiro pavimento, e autóp-
sia e velório, situados no segundo pavimento. 
Quanto à circulação externa, o acesso dos 
doentes de ambulatório (pedestres) será fei-
to pela rampa coberta que parte das pro-
xinúdades da rua Ana Néri, rampa esta que 
passa a se desenvolver em forma circular 
junto ao corpo do prédio, onde se introduz 
no ambulatório do segundo pavimento, sem-
pre coberta. 
O retôrno da circulação do ambulatório, po-
derá ser feito, em dia de sol, pela escada 
de saída da fachada NE. Esta fachada será 
avarandada comportando cada varanda todos 
os Jeitos de sua enfermaria, para eventuais 
b-411hos de sol. A fachada S.W., para onde 
dr.o os compartimentos secundários, será pro-
v-gida por quebra-sóis verticais, móveis. 
O conjunto operatório será equipado com 
.. r CvndiC'l(jnado. 
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Fachada N-E. 

Fachada S-0. 

Planta do pavimento térreo. 

n 

Planta do terceiro pavimento. 

Corte. 

35 Operações séticas 
36 Hall sético 
37 Arsenal Cirúrgico 
38 Rouparia 
39 Utilidacil's séticas 
4.0 Utilidade,:; limpas 
41 Farmácia 
42 Curativos 
43 Copa 

PAVIME.l'JTO TÉRREO 

1 Despensa 
2 Recreio 
3 Lavanderia 
4 Incinerador 

SEGUNDO PAVIMENTO 
5 Informações 
6 Recepção 
7 Espera 
8 Secretaria 
9 Sala Médicos 

Raios X 
ll Leitura Negativos 
12 Câmara Escura 
1~ Laboratório 
14 Cirurgião 
15 Pôsto Enfermeira 
16 Curativos 
17 Farmácia 
lS Rouparia 
19 Sala Médicos 
20 Endosropia 
21 Anestesia 
22 Pneumotórax 
23 Consultórios 
24 Dentista 
25 Depósitos 
?ô Velório 
27 Autópsia 

TERCEIRO PAVIMEJ.'l'TO 
28 Enierm. l\Ieninas 
29 Enferm. Meninos 
30 Isolam. 2 Leitos 
31 Estcrilizaçiio 
32 Operação 
33 Hall Cirúrgico 
;14 Ar Condicionado 

'14 R.:•foilório l\lédicos 
45 Refeitório Pt'Ssoal 
-16 Rl'Íl'il<>rio Do.:-nlt'S 
47 D.:-spt•nsa 
.\8 L:w. PHIH.'hl~ 
,I!) L:\ \ ' a~l\lll prnlos 
50 Sut•,;ao 
~) 1 Pn'p,,ru 
52 ll'ri~Ol'lÍll'O 
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N11 p;" inw11111 IÍ•1 n·o f111wi1111111 !1 todo o s1•r-
, l\'1> 1k ,1111lrnl.1túnos, 1·0111 1·011sultór1os 1·0 
h>tl\'ns d1, tipo hat.-rm ,, 1wi;.1s i11Wx11s, 
No ,,•~1111do p11,'l11wnto 1•st,,o ,\s 1•nít•n11a1 ias, 
S\'l\' l\'OS 1111,1lt.11 l'S I' c·1·ntro \'i1·Ílq.(Íl'O, nn 1•x-
h1•1111d,Hl1•. N,·slt' t'OllJunlo podt'rno funeiona1 , 
~i111ult.111,•.111wn1,-, tr~s ~alns dt• 01wraçô1•s. 
C,•r;1l11wnlt'. os dcwnl\'s intl'rnndos ncsk pn-
\'llhao, ai, p,•1 m,11wn•111 111wnas po1· dois a 

F'ncltada Norte. 

Corte. 

11 ,•~ d,as no 111;'1x11no, motivo pl'lo qual ai; 
1•ní1•nnarias :,<• oric•ntam para o quadrante 
l.<•stl', nao st'm tomnr ali d<'vidas prcl'auçõc•l!, 
no M'nliclo d<· as protc•gcr C'ontrn o sol, me-
didas <'~las que se resumiram na oposição 
eh• um pc•quc•no quadro cm cada janela, como 
tnmhém na própria t•lciçiio do tipo de esqua-
drin de corrc•r lakrnlmcntc ali empregadas. 
A circulação vertical está dividida cm dois 
grupos: um que liga a ala direita das en-
ft•1·marias e isolamento (segundo pavimento) 

PAVIMENTO TÉRREO 

1 Entrada 
2 Hall 
3 Recepção 
4 T,·iagem 
5 Sanil. Médicos 
6 Sala Acústica 
7 Sala Escura 
8 Espera Ambulat. 
9 Consultórios 

JO Saída 
11 Lavanderia 
12 Incinerador 
13 Jardim 
14 Diretor 

Fachada Este. 

\1 I 
Fachada Oeste. 

;,o j:,rdim do pav1rrwnl<1 ti•rr, r,, ,. t,1Jlro ,, 1,. 
une :J cntr:Jd:1 do ho•,p,t:,l (u·ct:p,;Jó,,, •:V:) 
it ai~ <'SCJUr-r<h cfa!I r-nfrrmanas ,. rr•ntr,, 
cirúr~ico. 
Na fachada Oeste, que• f. cld1•nd1rla por q,J,._ 
hra-sóis móvc,is, foram colocwlo, r,s com})<',r-
timcntos de menor importáncia ou de uti-
lização mais transitória. 
A marquise desta fachada protege a entrada 
dos doentes de ambulatório. 

15 Cons. Diretor 
16 Endoscopia 1 ~Etl'.l~J L·El:_s~~ 

• ~- =~) 17 Sala Médicos 
18 Copa 
19 Farmácia 

SEGUNDO PAVIMENTO 

20 Enfcrm. Meninas 
21 Enferm. Meninos 
22 Isolamento 
23 Rouparia 
24 Cozinha 
25 •\pto. Enfermeiras 
26 Sanit. Médicos 
27 Copa 
28 Curativos 
29 Farmácia 
30 Hall 
31 Hall Cirúrgico 
32 Sala Operação 
33 Estcril ização 
34 Sala 
35 Ar condicionado 

' •,ac...1,,,,,,-=-'---+-'-~---'=~'--~ 

,.---_ 

\{ 
J 

Planta do pavimento térreo, 

Planta do segundo pavimento. 

Otttrn rist(l aért•o do C,111111111<, 
Hospitalar "Os1rnldo C~u:•·. 
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lndivid11alidades na história da atual arquitetura no Brasil 

IY - ::U. l\L M. Roberto 

Ao longo dêste levantamento que vimos re-
gistrando, em tôrno das personalidades des-
tacadas, na atual arquitetura do Brasil, não 
nos parece caiba individualizar Marcelo Ro-
berto. Se o primeiro dos irmãos Roberto é 
uma das notáveis figuras da vida brasileira 
como personalidade, ação e afirmação huma-
na, a sua arquitetura, individualmente con-
siderada, não ultrapassa os primeiros seis 
anos depois de sua formatura. Logo surge 
a primeira colaboração permanente, a de 
Milton, a que se segue, poucos anos depois, 
a participação de Mauricio. 
Os M. M. M. Roberto fizeram-se uma equi-
pe, e em tôrno dessa equipe passa a gravi-
tar um grupo de desenhistas, que os acom-
panha na elaboração refletida de centenas e 
centenas de projetos ao correr do tempo. 
Ainda recentemente nos dizia Lina Bo Bardi, 
que se tratava no Ri<ôl do melhor ateliê que 
encontrara, em seu contato com os irmãos 
Roberto, êsse ateliê de arquitetura e urba-
nismo que êles mantêm. 
Também, carece frisar, com os irmãos Ro-
berto, a arquitetura l:irasileira ganha os seus 
primeiros nomes típicos, do Rio, de que tra-
d1.12em a graça, o espírito e a amorosa aten-
ção para com o enquadramento paisagístico. 
Nascidos em Copacabana, êles fazem praça 
disso. Aí mesmo, nessa rua onde nasceram, 
no mesmo lugar, êles construiram o edifício 
de apartamentos onde vivem hoje, o .. apart-
ment block" tão característico, que Siegfried 
Giedion reproduziu em sua seleção para o 
CIA..'IVI C' A Decade of New Architecture ", 
l.ª edição Girsberger, Zurique, 1951). Embora 
viessemos a conhecer os Roberto somente ao 
tempo de seu ateliê na rua Rodrigo Silva, 
tomamos conhecimento do primeiro arquiteto 
da firma quando da 1.3 Exposição de Arqui-
tetura Tropical, em 1933, em que tão tími-
dos ensaios foram apresentados como justi-
ficativa da adesão a uma truncadíssima ver-
são do manifesto dos CIAM, em La Sarraz ... 
Ora, nesse ano, os CIAM adquiriam maiori-
dade, já com o seu 3.° Congresso, de que 
emergiu o documento que é a Carta de 
Atenas. 
Entretanto, filho de uma terra de sol, é nos 
projetos das prirn.eiras séries de casas de 
Marcelo que surge, então, como o assinalou 
Ludo Costa, o arquiteto "já preocupado com 
o problema da sombra". Naquele mesmo 
ano de 1933, Marcelo terminara a residência 
Xavier, que causou ao mesmo tempo escân-
dalo e sucesso, ao ser publicamente apre-
5,e:ntada. De fato, então, os jovens arquite-
tos tinham de mostrar o que faziam, mais 
do que escrever sóbre arquitetura. Mesmo 
os projetos que então eram mostrados nos 
concursos, não tinham realização suficiente 
na: leitura compreensiva, de um público me-
lhor informado e então muito restrito, im-
f>licando os manifestos da nova arquitetura 

em serem apresentados na obra construida. 
Deve-se, aliás, inicialmente, tomar na devida 
conta a objetividade que informava essa con-
cepção de arquitetura dos irmãos Roberto, 
desde seu primeiro denominador, com o sen-
tido construtivo a norteá- la em suas inda-
gações e soluções, jamais deixando de ser 
baseada em pesquisa. É, sempre uma cons-
tante dessa arquitetura, visceralmente cario-
ca, o problema da sombra, como o observou 
Lúcio Costa. O enriquecimento que a obra 
dos M. M. M. Rober to insere na nova arqui-
tetura brasileira tem, assim, primeiramente, 
a sua objetivação construtivista, e como base 
dela, o conhecimento mais exato. Essa cons-
ciência profissional e técnica deu ao grupo 
a decisão, sempre à flor dos seus esforços, 
de enfrentar, em competição, os problemas 
que são propostos à arquitetura brasileira. 
Por outro lado, a consciência técnica se dis-
poz a enfrentar também os problemas cui-
dando antes de tudo da especüica solução 
original a ser dada ao espaço a organizar, 
êsse espaço onde o homem tem de efetuar 
as suas atividades, e, sendo assim consi-
derado, racionalmente e plàsticamente se 
torna o espaço campo da idéia arquitetô-
nica. Não estamos aqui no oaso dêsses ar-
tistas que pensam pintar um quadro por-
que possuem uma tela ou uma moldura de 
determinado tamanho e fonruato. . . Trata-
se, muito mais, daquel; consideração, 'abstra-
ta e imaginativa, que põe em hipótese o 
conteúdo vivo do organismo a ser criado. 
"Um avião não é um avião no p leno sen-
tido da palavra se não voar", dizia Hersch 
em "L'être et la forme", porque a forma 
não existe sem a vida. É então, no cruza-
mento das soluções, que emerge, para os 
Roberto, a arquitetura. 
Seja-nos permitido recorrer aqui, para ilus-
trar o fato, uma anedota real, que nas con-
fidências de um arquiteto a.migo nos foi nar-
rada, em referência aos irm.'íos Roberto: 
- ~les buscam a solução antes de tudo, a 
solução mais simples, a mais exata e fun-
cional. Aquela solução que corresponde à 
indicação natural da função ... Pois bem: 
num concurso a que concorremos, quando 
eu vi a solução proposta ,pelos ,Roberto, 
"senti", imediatamente, que não podia haver 
melhor modalidade para o problema dado. 
Eu estava diante da solução mesma, única 
racional, diria até fatal. Pensei comigo: 
como não imaginei essa solução? Como não 
deparei com ela no estudo do problema? 
.&:sse é o projeto que vai ser aceito, o pro-
jeto da solução exata, sem dúvida nenhuma. 
Não haveria, estava claro, uma alternativa 
para o problema, e bastaria ter pensado no 
que fosse mais naturalmente consentâneo 
com a função e as suas diretas exigências ... 
Não tinha eu pensado nisso? É de fato o 
que di~tinguc a arquitetura dos irmãos Ro-

Ccral<lo Ferraz 

berto: a solução racional, que é sempre a 
mais simples e a mais bela ... No entanto, 
e é aí que a constatação se transforma em 
anedota, eu ganhei o primeiro lugar no con-
curso. Nada fiz para isso, porque seria agir 
em detrimento da melhor solução. Mas 
aconteceu assim. É claro que a conclusão 
obrigatória é a de que o juri não percebeu 
a sol ução exata. Parece-nos evidente a de-
dução, pois o próprio vencedor do concurso 
é que fazia praça em o assinalar, embora 
numa confidência que pela primeira vez di-
vulgamos sem autorização embora. 
Indubitàvelmente, a anedota permanece ilus-
trativa da significação que para os irmãos 
Roberto adquire a busca bem fundamentada 
de uma solução básica aos seus projetos. 
Nisso não vai da par te deles, portanto, ne-
nhuma concessão formal. E é então sur-
preendente constatar que êstes, artistas plás-
ticos por excelência da moderna arquitetura 
brasileira, se tenham tomado tão rigorosos 
p ropagadores da medida e da contensão, 
numa discreta manipulação dos meios de 
que pode dispor a arquitetura de hoje, e 
com êsses recursos voluntários, de uma pre-
disposição à economia, conseguindo dar tão 
vibrante expressão vitalizadora às suas con-
cepções de arquitetura. 
.&:sse extremo equilíbrio de que se revestem 
os trabalhos da firma M. M. M. Roberto, 
constitui a sua marca preponderante, com-
plementar ao prestígio que os envolve. Con-
cisa ordenação, forma contida, limitação dos 
m eios plásticos numa intensidade expressiva 
levada ao máximo da depuração, e, conse-
quentemente, da pureza, significando agen-
ciamento funcional, sempre apto a poupar 
o esfôrço, quando qualquer esfôrço deva ser 
previsto ... Tais as características dominan-
tes da mentalidade de planejamento que os 
irmãos Roberto defendem como arquitetos, 
como harmonizadores do espaço. E, então, 
vemos emergir numa linha direta, do edifí-
cio da A.B.I., ao p lanejamento de Cabo Frio, 
uma continuidade ininterrompida de solu-
ções inteligentes e amblciosas, pelas quais 
o espaço, subordinado ao estudo dêsses ar-
tistas e técnicos, se ordena sem cair, jamais, 
na mediocridade, das propostas desinteres-
santes, ou "comercialmente" defensáveis, ou 
investir para o dado plástico puro, na des-
virtuação do funcional e do natural, ele-
mentos sempre componentes das soluções 
estudadas a fundo, diante das solicitações 
instantes que os problemas formulam. 
Talvez que com estas palavras, forjadas na 
sinceridade de um julgamento dcsprctencio-
so, tenhamos conseguido cslllbelec~r de nl-
guma forma, aproximativnmente, ns razões 
da admiração que, há mais de vint~ :mos 
nos fazem acompanhar e def,•nder t'SSII dígnn 
e autêntica ntividndl.' criadorn, nn contt"ln~ 
porânca 11rquilcturn do Drnsil. 



Imprensa o qu1• iru,rc;, o ap,,rf'cimr•ntc, da •·qu1pc dos 1rm;u; P~-

bcrto. Marcelo RobNlo prOJ< tara e constr111r., jfo vári,,s rl!!1dl'TI-

cias. O concurso da ABI ia. porém. dar-lhe a oportunidade. ,Je 

cristalizar em um grande edifício as suas cxp~rii>ndas :-.ntcno•c, e 

o produto de suas reflexões sôbre a arquitetura da cidade Cl150-

!arada, onde nascera. Pela primeira vez, ao seu la:lo es:á :',ul•on 

Roberto, ainda estudante de arquitetura. É a equípe que surg;,. 

É a aplicação das soluções que o problema da sombra já lhe havia 

apresentado ao espírito. Um estudo meticuloso da situação e a 

solução mais simples é adotada, com uma inspiração que se alimenta 

do gesto largo do harmonizador do e~paço. O partido revestiu o 

programa para sempre, na escolha dos elementos concatenadores da 

função e da plástica: a serenidade que Berlage reclamava, na evo-

cação dos monumentos arquitetônicos da antiguidade. imprimiu a 

sua nobreza neste instante de fixação da arquitetura brasileira. 

M. M. M. Roberto iniciam. nesse marco. a sua carre:ra de realiza-

ções. Vinte anos depois, o monumental edifício da ABI mantem a sua 

imponência bem medida, imi::regnada de uma belesa grave e dum.. 

límpida harmonia, tôda feita de rítJnos. 

O concurso do Aeroporto Santos Dumont é a segunda vitória dos irmãos Roberto. Em 1937, 
a n.otável obra q1Le nos chichês abaixo se espêlha, foi o segundo grande pro;eto, realizado, que 
os irmãos Roberto assinaram. Em primeiro plano o ;ardim se ostenta em tôda a sua alegre 
participação perante ésse ponto internacional de encontro, que é a entrada do Rio de Janeiro 
por via aérea. 

Amda o jardim cm primeiro pleno. pedras 

do acaso, uma árrort' l'ertícnlt11t'llh' colOl'U:fo 

nn seç1io da paisagem. quase e, ,-obrindo, ao 

fundo, o 1>erJil pesado e s,'t'~ro do Pão de 

As·1ícnr. O Ac,·oporto Santos Dumont J'<'r-

ma,1ecc 11..1 dos p-0•11,,,< de , ,·f,•ri>ncia da I o-

1krna nrq11ilt'l11rn do Rio cl-1 Jnndro. 



H çqmlrT[[ .Jl.L.i..U, l 

:, . 

Ao alto, a frente oeste 

do Aeroporto; cw lado 

a perspectiva; à, di-

reita, a ampla en-

trada da estação aero-

viária; em baixo, a 

planta do aeroporto. 

Cinco anos depois da ABI, o notável projeto do Instituto de Ressegm-os 
do Brasil é concluído pelos três Roberto. Começa a preocupação plás-

tica da incorporação do movimento contra a idéia da arquitetura qua-
drada. A c01itinuidade dos quebrassóis é interrompida, a combinação bem 

dosada de espaços transparentes interfere nas frentes. O ' ' Resseguros" 
empresta-â obra dos irmãos Roberto um prestígio internacional que a 
consagração da Enciclopédia Britânica vai documentar em 1945. Aqui 

estão dois aspectos dos quatro lados do Ressegu.ros, hoje, infelizmente de-
formado por u.m acréscimo qu.e lhe foí pespegado por cima. 

51 

l 
' __.__ ! --· 

' ' • ... • 



, 
, 1 

Pormenor do qtiebrassol do "Resseguros". 

Outro edifício de apartamentos, projetado pelos irmãos R oberto em 
1941, construido à rua Faram, em Botafogo, Distrito Federal. A 
l)Teocu.pação da sombra continuava ordenando soluções protetoras. 

A ren déncia de Pctr6polis caracteriza-se mesmo pela sua imersão ,10 verde da cidade serra11a. 
Térrro., protegida na dlstémcia por um amplo jardim, fica recolhida numa dobra da montanl1a. 

Junto aos pilotis do edifício de apartamentos 
em S . Paulo, av. Paulista esq. de Ange1ica. 
Projeto de 1941. Já tem a frente ondulada. 

Residência em Petrópolis, projeto de 19!.2. 

Outro aspecto da residência em Petrópolis, 
com inteira integração na paísagem. 



Po':"'enor da Colônia de Férias da Tijuca (Estação das Furnas), 
pn,3eto de 1943, colocado anos depois entre as dez melhores cons-
truções contemporâneas da nova arquitetun-a mundial. 

Casa do Comerciário, à ma das Laranjei-ras, D.F. Projet-0 de 1945. 
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Edifício de aJ)artamentos cln uv. N, S. de Copacabana, r>.F. Pro-
jeto de 1,945. 1-Iá neste ca.ço 1tmt1 -referênci<L b!ogrli./íca: o "dí/kfo 
se e-rgue no ponto em qne havia a 1,elha ClUllt onde na.~cPram 011 
três a-rquitetos. Giedion registrou-o na antologia do CIAM " Dix 
ans d'Architecture ContemJ)orrnine" (JfJ.17-47), pg. 105. O living 
sitiw-se ao longo da fachada, dum apartamento po-r anda-r. Voltado 
pa-ra o poente, os qiwb-rassóis protegem tôda a frente. Na página 
da obra de Giedion, enfrenta, galha-rdamente, o Promonto-ry Apart-
ments de Mies Vem dei· Rohe (Tnsere- se abaixo a planta). 

Infensos à arquitelttra em "cab:ão ··, 
os arquitetos buscaram no aproveita-
mento do ter-reno 1Lm m(lnêjo nmpto 
das formas, partindo, como é natm·al, 
de uma org1micidade que se 1,rojctassc 
para for<t nesta ordem em q11e ns sime-
trfos estabelecem um sentido ríl mico, 
na grande <tSsimetri<t. 

Planta dos apartamentos. 



(''I'.\ 2 

Escola do SENAI, em Costa L-Obo, Distrito Federal, projeto dos 

Roberto, de 1,946. A simples ordenação qu.e aqu.i se verifica pelo 

la.do cfo pátio inten,o dá medida suficiente da pesqu.isa a que sub-

meteram o projeto os arquitetos, dispondo, como era o caso, de 

tôda a liberdade de organização, quanto ao te,.,.eno e quanto ao 

cliente, uma entidade de carácter não privado. 

Projf>tf/ para o Ct>nlro r,;~n,ro ,J" Anon,iu-
tica, 11 3/>r ,ü,.uu.lo t>m Sât, Jr,i/, do, C11mr,o,, 
Jf/1,6. 

li...- ~· -f?fil 
1 - -

- r 

O belo conjunto da rtia Fara1li, apartame11tos orientados para o panorama 
ela baía de Botafogo, com t1111a distribtli~<io interna ordenada em notcit-d 
organização (co1ifornw as 1>lantas o demonstram), é 11111 projeto dt' 1$1!; 
elos irmãos Roberto. 



Arquitetura indt1strla! dos MM M R b • d'fi • rios. à at·enida B. • . : • • 0 erto. ? e I cio para a Caterpilar, com oficinas e escrit6-
l 

rns ,L, Distrito Federai, pro;eto de 1949, em cuja brilhante con•ugação de 
e emenros se reunem a enge 1 • • ' notát•el d d . n iana e a arquitetura. Os quebrassóis tornam- se um elemento 

e ecoraçao ao longo do corpo das oficinas. 

l\Iovimento e tridimensionalidade em arquitetura 
A propósito da últi,ua obra dos M. i\l. i\l. Roberto 

Atrás prometemos a opinião de Marcelo Ro-
be~\º•. que fala pelos irmãos Roberto, sôbre o 
edificio que acaba de ser construído no Rio 
na avenida Rio Branco, esquina de Almirant~ 
Barroso. Trata- se de algumas idéias sôbre a 
intrusão da tridimensionalidade, do movimen-
to, na arquitetura, e representa, na verda-
de, uma realização importante, sob todos os 
pontos de vista. Marcelo Roberto formulou 
as segu!ntes considerações: 
- O edifício em construção no local do an-
tigo Palace Hotel, possui, na face oeste, a da 
Avenida, os peitorís inclinados, o que lhe dá 
à primeira vista, um aspecto estranho. En~ 
~etanto, a segunda e outras vistas, propor-
ciona uma sensação de certa forma agradá-
vel, apesar, ou por causa da idéia que ofe-
rece de movimento. Precisamente, essa idéia 
de movimento era uma das coisas que bus-
ca\·amos, e que sentimos ter conseguido no 
dia que nos contaram o apelido popular do 
prédio: .. Tem nêgo bêbo aí. .. ·• 
Uma composição arquitetural honesta parte, 
necessariamente, de elementos definidos. In-
clinamos os peitorís porque era imprescin-
dível que a Avenida fosse vista das jane-
las - a Avenida, por onde passam os cor-
tejos, os préstidos de carnaval, a .\venida das 
sacadas tradicionais. 
O prédio é virado para o poente. Seus vãos 
não poderiam deix«r de ser protegidos. Es-
colhemos wn tipo de quebra-sol completa-
mente diferente dos que vimos aplicando des-
de 1936. Muito tênue, todo de alumínio, par-
te fixo, parte basculante. Mesmo assim, se-
ria impossível a qualquer pessôa vêr a rua, 
a não ser que se debruçasse toda, para olhar 
$Óbre o quebra-sol da janela de baixo. In-
clinamos os peitorís para evitar debruça-
mentos. 
Tôda a aventura partiu de um gráfico de vi-
sibilidade, gráfico muito simples de ser cons-
truído e constatado por qualquer um. De 
posse désse elemento objetivo, partimos para 
a te:se estética - onde importam as sensações, 
as verdades subjetivas. 
Arquitetura não é uma especulação bidimen-
s:onal. Não pode limitar-se a mondrianísmos, 
como acontece geralmente, por mais agra-
dável resulte êsse brinquedo. Seguindo Bor-
romini, ondulamos docemente uma parte da 
fachada, para acusar, sem violências, a sua 
tridimensionalidade. Depois, como Arquite-
tura é mais arte do tempo do que arte do 
esp;,ço, fizemos o prédio mover-se, repe-
tindo, asc,;,nc-:onalmente, motivos tridimensio-
nais capaz1,s de sustentarem o interêsse de 
um olhar humano por todo o percurso do 
r,r{-<.lfo, mantendo as relações de tempo e 
''!JY,,ÇO. 

O olhar humano não é simultâneo: é suces-
sivo. Vê o que lhe interessa, e aos poucos 
passeando, l~mbendo. Marcha, interrompe-se, 
volta, contmua. Quando se entusiasma 
transpassa e vai adiante, revivendo o qu~ 
reteve. Para a nossa sensação, não importa 
que o prédio tenha tantos metros cubicos e 
qu~ _esteja perfeitamente, ou praticamente, 
estahco, conforme o caso técnologico e que 
seja o olhar que se mova, guardand~ o que 
se sucede no espaço e no tempo. Não se tra-
ta de ilusão de ótica: trata- se de uma verda-
de subjetiva. 
Tôda Arquitetura move- se, e, às vezes, baila. 
(Eupalinos afirma que ela também canta o 
que me parece um excesso desnecessário' de 
prendas). 
O Taj Mahal move-se e cresce e fica imenso 
e ainda mais branco contra todo o azul. Mo~ 
vem-se, projetam-se e são infinitas as ca-
tedrais. Movem-se e bailam a basílica o 
palácio ducal e o palácio real, e os outros 
palácios, e o campanilo, toda a São Marcos 
piazza e piazzeta. Bailam e se extendem nã~ 
adiantando virem explicar que tudo o~orre 
numa área pouco maior d~ que um campo de 
futebol. 
Evidentemente, as sensações estéticas variam 
de homem para homem. Ninguém vai con-
trariar Kant, insistindo em admitir uma ciên-
cia da beleza. Mas o comportamento do olhar 
humano, que segundo Vitruvio, os gregos 
pressentiram muito bem, só pode apresentar 
segrêdo, depois do sucesso das experiências 
do Dartmouth Eye Institute e das teses de 
Borissavliévitch, para os que adoram irre-
mediàvelmente os mistérios. Assim, senso-
rialmente, Arquitetura é arte do tempo. O 
próprio Le Corbusier, que em 1925, e depois, 
disse e redisse que Arquitetura é ··coisa emi-
nentemente plástica", em 1950, apresentando 
o Modulor, concorda que "Arquitetura não é 
um fenômeno sincrônico, mas sucessivo, fei-
ta de espetáculos que se sucedem no tempo 
e no espaço", terminando por equipará-la à 
música, talvez influenciado pelo ··canto", de 
Valéry, o que não é razoável, pois a música, 
como observou o italiano Vaccaro, exige uma 
sucessão pré-estabelecida, seguindo um cur-
so erreversível no tempo, precisamente o 
contrário da sucessão livre em que se apre-
sentam os espetáculos arquiteturais. 
O olhar humano, contudo, não se movimenta 
sem estímulo. Não se dá. por exemplo, ao 
trabalho de percorrer todo um simples pa-
ralelepípedo. Pousa numa aresta e diz-se: 
·• ora, um paralelepípedo··, e vai pousar adi-
ante, ou longe. Passeia, interrompe-se, con-
tinua de vagarinho por lodo um belo corpo 
feminino. Mas pousando nuns tornozelos 

Edificio dos Seguradores (escritórios), à rua 
Senador Dantas, esquina de Evaristo da Vei-
ga, o;strito Federal, projeto de 1949. Um 
simples bloco num terreno exíguo, exempli-
fica a monwmentalidade a que pode atingir 
um prédio de altura adequada, conforme o 
espírito da arquitetura que o informa. 

feios, numas pernas que se anunciam sem 
esperanças, conclue: "um estrepe, e chega", 
e parte a vêr o céu. Acontece o mesmo com 
o que já sabe, com o que advinha no pri-
meiro pouso. 
O cubo, ou o cilindro, ou a pi râmide, qual-
quer corpo simples é de grande beleza, quan-
do pode ser apreendido pelo olhar de um só 
golpe - isto é, sendo de pequena escala ou 
a muita distância. De perto, e grnnde, exce-
tuados os casos da lexturnção sei· tal que 
influa na próprio form.1, não con~ebrue in-
tcressur o olhar humnno, (}uc o ndvinha lo~o 
que percebe uma gcr:1triz. Por isso. Wright. 
quando diz com nr de dt>~prcso: .. box! ... " 
núo está só se ÍtlZl'n<lo de v,-lho impcrlilh'n-
ll!. :tl:lc é antipático, mns km 1•:17,úo. 



Escola SENAI, em Petrópolis, p.-ojeto de 
1950. Os J)Tincípios da planta livre .-evelam 
mais uma vez a sua aplicação eficiente. Na 
paisagem. serra11a um claro edifício se insere 
em tôda a sua imponente est.-uturação. 

Frrnte de outra Escola. SEN AI dos arquitetos Roberto, Pm / fl.50, 
rl)11~tnm/n Ir rua Cnlvão, em Niterói, Estodo do Rio dr Jan<'iro. 

A11 dva11 p<'rkf)ectivM riu.e aqui ilwtram a re-
feréncía o.Q p.-o;eto do, arr1uitetc1 Robffll) 
p,.i,rn a Central lermo Elétri,-a de Candiou 
(Pórto Aleg.-e, Rio Grande do Su.l), é do• 
mais inte.-esaantes que éle, trabalharam no 
ano de J .?50. A arquitetura iMv.stríal aqui 
concatenada bu.sc<>u. u.ma solu.ção de bloco 
fechado, mas se recusou à simples transfo.--
maçã.o do interio.- numa caixa externamente 
considerada. A distribuição do edifício é 
por isso g.-adativamente estabelecida., nu.ma 
légica a que não está ausente a elasticidade 
nem. a elegância. de tinhas. 

Outro aspecto da Escola SENAI, em Niterói. O jardim humaniza 
o pátio interne e insere a graça da verdura no ambiente do ensino 
profissional. 

t' 



Residência Herbert Moses, na praia do Flamengo, Distrito Federal: 
um pequeno oasis entre arranha-céus. 

R11.ridêncla em Araruama, Rio d11 Janeiro. 

Os projetos dos arquitetos Roberto reunidos 
nesta página, compreendem todos o ano de 
1951. Na sua variedade, revelam sempre a 
preocupação da pesquisa que precede a bôa 
colocação de um partido em referência a 
um programa conscienciosamente deduzido 
para a elaboração eficiente do espaço a or-
ganizar. Quer se tratasse, assim, de uma 
pequena casa: a residência Moses ou a habi-
tação projetada para Araruama, o que se 
buscou fazer foi sempre arquitetura, pois o 
acontecimento hwnano ali ocorrente se re-
produz em escala mais ampla, apenas, num 
belo projeto como o Hotel de Nova Friburgo, 
ou numa escala de especialização como é o 
caso do Hospital para Tuberculosos em Pôrto 
Alegre, de larga prospecção. 

Sana.t6rio para Tuberculosos, em Pôrto Ale-
gre, Rio Grande do Sul. 

Outro asvecto da residência Herbert Moses, na defesa de um habi-
tante que enfrenta a valorização. 

Projeto para um Hotel em Nova Friburgo, 
Estado do Rio de Janeiro. 
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Planta de sitwiçâo. 

Nível 697.40 

O projeto de um restaurante para Correias, 
em Petrópolis, ensejou aos arquitetos Ro-
berto uma notável série de soluções para 
dotar o local escolhido de elementos de atra-
ção os mais variados. Voltaram-se as suas 
atenções para o panorama e o belvedere do-
minou o projeto. Ao longo de tôda a ins-
talação do restaurante, do bar à sala de re-
feições, é para a paisagem que se volta a 
atenção dos frequentadores, aberta como se 
acha à sua contemplação. A harmonização 
dêsse recanto foi obtida com grande maes-
tria, pelas soluções sempre horizontais, e as 
instalações funcionalmente se estabeleceram 
com tôda a sua hierarquização, colocando um 
trecho de civilização e de eficiência, no ter-
ritório pctropolitano. O sistema de lagos 
compõe como elemento decorativo a situa-
ção ordcnadiJ. Projeto M. M. M. Roberto, 
1055. 

A estrada, o restaurante e a paisagem. 
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O prédio no terreno. 
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A fachada (O essencial: o letreiro, as mar-
quizes de recepção, as superfícies horizontais, 
a queda dágua e o sistema de lagos). 

Nível 6.97. 40 
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1 habilaçõ~s 
2 plataforma do plano inclinado 
3 plano inclinado 
4 marquize 
5 bPl,edere 
6 bar 
7 hotel 
8 ,igia de peiXPS 
9 caixa dágua 

10 adminislração (comércio) 
11 colônia de fi'rias 
12 habitações para pescadorr·s 
n caminhos pedestn•s, biciclPtas, charretes 
14 entrPi:,ôsto de pPscado, frigorífico 
15 garagP, põsto dP gasolina, oficina mecânica 
16 piscina para barcos, ancoradouro 
17 ram".la. ga1 age, oficina, frigori(ico 
18 clube de J)PSC8 
19 piscina 
20 clubt> eSl)ortivo 
21 PSlação d•• tratam<•nto de esgôto, incineração 

de lixo 
22 <,.-cola 
Zl habitaçÕPs col<>li\'os: 3 pà\'ÍmPntos 
24 habitaÇÕPS col<-tivas: 6 pavimentos 
25 habitações coleth•as: 10 pavimentos 
2iJ lagóa 
2:1 pa.rqw, 
28 campos <J,, jogos e ,,sportPs 
29 •·st.a.cionam•·nto 
-~o C"'nlro comunal: lojas. caU•s. rPslaurant~s. 

c,n,.-t,.atro, lgr<•ja, lavandaria, mercado, 
lldministrac;ão, balneário, artr·sanato 

11 ,mb-c,.ntro com,.rclal 
'i2 lgreJa ex1st.,nte 
;f'1 ,~1'C'>l& ~xJ,rt~nt~ 

r1•~1dl•nf"'"ia ,-,cist,,nt,, 

Cidade Ilnlncltria ,Jc Grumurim , Hio 

A expe1·1enria do plane;am,mto da rid"d" 
balneária de Grumarim, foi efi>tuada, pt>los 
irmã.os Roberto, n«. comprovação de umri 
afir1nativa de princípio que sempre colar-a-
ram em retêvo : o de o ue o planejamento, 
em lugar do loteamento ''à outrance'', traz 
v«.ntagens para o proprietário das terras ao 
mesmo tempo que para os compradores. Sem 
planejamento, a simples operação de «.gri-
mensura e de arruam.ento, para fazer os 
"quadrinhos., voltados para o traçado viá-
rio, perdem proprietários e perdem os com-
pradores. 
Grumarim, ponte, de "turismo local ., da ca-
pital do r.,aís, a 25 minutos apenas do Leblon, 
exigia um tratamento amplo, prevendo a fre-
quência de fim-de-semana, ou de u-m dia 
só - o carioca vai descansar da metrópole, 
chega pela manhã e volta para o Rio ao 
anoitecer - assim como as instalações per-
manentes, que dessem vida ao local, e o co-
locassem sempre à disposição dos turistas, ou, 
melhor, frequentadores eventuais. Tinha pois 
de ter atrativos de balneário organizado, tra-
çado viário adequado aos passeios, parque, 
camqibs próprios, trechos reservados ao re-
creio ativo de crianças e adultos. 
Em suma, o Que os arquitetos-urbanistas 
planejaram para G1·uma.rim seria. a. exata. co-
locação de um balneário com tôdas as ins-
talações de pequenina cidade, uma. miniatum 
do que depois iria ser a. sua grande expe-
riência da. planificação de Cabo Frio - Buzios. 
A obra assim imaginada e que reproduzimos 
nesta página em maqueta e em planta. geral, 
constituiu um trabalho de larga. envergadu-
ra, servindo para. exemplificar um aprovei-
tamento máximo, para. máximo rendimento 
do terreno «. ser colocado à disposição do pú-
blico interessado. A movimentação de ter-
ras já começo1i em Grumarim, e as obras 
previstas estão sendo iniciadas por partes. A 
comprovação dêste serviço prestado pela. ur-
bu.,ização de um trecho a ser empregado no 
turismo local, dará. razão a.os arquitetos, e 
o legislador deveria partir dêste princípio 
para autorizar que se loteassem terras no 
pais. Sem planejamento, como foi feito para 
(;1·urnarim, não se deveria permitir a reta-
liação àas áreas. 

Residência em Jacarepa.guá, Distrito Federal., 1952. 
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Três aspectos do projeto para a Igreja Cató-
lica em Vicente de Carvalho, Distrito Federal, 
projeto de 1952. Trata-se de um templo 
visando um comparecimento de mil fiéis. 
No quadro da atividade dos arquitetos Ro-
berto, é um dos exemplos de arquitetura re-
ligiosa que tuscam harmonizar o espírito do 
c1dto com uma disposição estética sóbria e 
seve,·a.. A tôrre ergue para o céu a sua 
agulha suplicante. 

Dados d a biografia dos ~l. M. i\1. Roberto 

Marcelo Roberto, o mais velho dos Roberto, 
formou-se em 1930 pela Escola Nacional de 
Belas Artes, do Rio de Janeiro. Nasddo em 
1908, é pois aos 22 anos que êle parte para 
a Europa em viagem de estudos pela França, 
Alemanha e Itália. Milton Roberto nasceu em 
1914 e Maurício em 1921. Os dois seguiriam 
as pégadas de Marcelo, na mesmo profissão. 
Sua biografia só se ramifica em idades por-
que mesmo antes de formados, os dois ir-
mãos Roberto mais moços se agregam ao tra-
balho de Marcelo. Há, portanto, uma só bio-
grafia, uma carreira profissional unida para 
os três irmãos, que nem a morte separaria: 
a firma, três anos depois do desaparecimento 
infausto de Milton, continua a ostentar os 
três M, dos três irmãos. 
Iniciando sua carreira profissional de volta 
da Europa, quando o movim2nto de 1931 
já havia percorrido a curva da sua eclosão, 
ascenção e decadêncin, Marcelo construiu 
numerosas moradias. Já referimos o suces-
so, o esd,ndalo que causou a sua residência 
Xavier, e também a sua participação na La 
c•xposição de Arquitetura Tropical, que fi-
cou nessa prim~ira iniciativa dos alunos da 
Escola, os quais haviam pertencido à turnn 
,úbr" a quul Warchavchik exercera a sua in-
fluí·ncia, na primclra tentativa orgunizada 

para se dar ao ensino uma orientação de 
acôrdo com as novas idéias em arquitetura. 
No entanto, a grande oportunidade aguar-
dava o jovem arquiteto, no concurso para o 
edifício que devia ser a Casa do Jornalista, 
a séde da ABI, em que uma dúzia de pro-
jetos seria superado por aquele que foi a 
sua contribuição. Milton ainda era estudan-
te. Mas foi com Milton que Marcelo encon-
trou a exata adequação para o programa da-
do. O problema da sombra que desde o iní-
cio preocupava o arquiteto, fê-lo inclinar-se 
por frentes inteiramente protegidas, por 
.. brise-soleils" fixos que ainda não haviam 
sido aplicados, de maneira tão ostensiva. Ao 
longo das Iren tes, os "brise-soleils •• verti-
cais impuz:eram a sua bela hannonização. 
A celeuma levantada durante a primeira fa-
se da construção foi grande, mas o edifício 
permaneceu sendo essa notável obra de ar-
quitetura, que há vinte anos permanece in-
teit·amente nova e original. Deve-se obser-
vai· que o seu acabamento muito contribuiu 
para o pre;.tígio da moderna arquitetura -
diante do edifício da ABI nilo há necessidade 
de frisar-se que se trata de arquitetura mo-
derna. O sentimento qua êle incute é êsse e 
não pode ser outro, tal a sua severa autenti-
cidade. Por muito tC'mpo, êssc marco da no-

va arquitetura brasileira manterá, segura-
mente, o seu prestígio. 
A próxima etapa dos irmãos Marcelo e :Mtl-
ton Roberto será outro concurso, que vence-
ram ao projetar o edifício central do Aero-
porto Santos Dumont (1937), cuja réplica se 
oferece, imediatamente, em confronto com a 
Estação para h.idro-avião. também obra no-
tável da nova arquitetura, devida a Atilio 
Correia Lima. 
Seguiram-se mais três concursos particula-
res, de importância marcante, que serviram 
para melhor firmar o nom~ profissional dos 
irmãos Roberto como arquitetos. Foram ga-
nhos suce~sivarnente, e ainda é ao fator da 
solução melhor apresentada que êles deveram 
êsses êxitos. Em 1938, Marcelo Roberto é 
convidado para a cadeira de Urbanismo da 
Universidade do Distrito Federal. 
A década de 40 vem ensejar novos desen-
volviment-Os: os irmãos Roberto passam a ser 
três. É em 1941, que Maurício Roberto in-
gressa na firma. Nela já trabalhava logo de-
pois da adolescência. Ainda estudante, pas-
sa a compor a brilhante equipe que durante 
111ais de uma dúzia de anos manteria a sua 
posic;üo, únic,1 nn arquitetura brasilt>ira. Três 
irmãos num só pensamento. o da nrquitNura 



Conjunto de apartamentos no Parque Eduar-
do Guinle, em Laranjeiras, Distrito Federal. 
Comporta, como se vê, 11m sistema de cir-
Ct4lação, ligando as várias unidades. Colo-
cado no declive, o sistema possui, além da 
via própriamente externa, uma ligação de 
viadutos, possibilitada pela diferença de ní-
vel, pelos quais, de mn ,íltimo andar pode 
se passar a um andar inferior do edifício 
colocado imediatamente atrás. 

no mais alto plano, da elaboração meditada 
em profundidade. 
Efetivamente, o Resseguros pertence a essa 
época. Não concordamos com os autores do 
''Brazil Builds" ao qualificarem de menos 
convincente do que o da ABI essa obra no-
tável. Tão notável que, em 1945, o Livro do 
Ano da Enciclopédia Britânica o registra-
ria em suas páginas com um exemplo de ar-
quitetura mundial. Assim era na verdade, 
na bela severidade de um bloco transparen-
te, forjando a sua nítida funcionalidade nu-
ma condensação de cimento e vidro habil-
mente trabalhada por uma composição efi-
ciente ... Infelizmente, o Resseguros não foi 
mantido em sua proporcionalidade admirá-
vel. Pespegaram- lhe por cima uma caixa de 
telhas e destruíram o monumento com êsse 
acrescimo crinúnoso, contra que jamais bas-
tante se protestará. O Resseguros já consti-
tue assim uma legenda esfrangalhada pelo 
vandalismo de uma incompreensão espantosa. 
A Colônia de Férias de Tijuca atinge, em 
1948, uma consagração também internacional: 
é colocada entre as de:i: primeiras obras de 
arquitetura contemporânea no mundo. 
É no ano seguinte que o Instituto Brasileiro 
de Arquitetos elege Milton Roberto para a 
presidência, em que êle ficará até o dia de 
sua morte, em 1953. Em janeiro dêsse mes-
mo ano de 1949, outra !áurea se juntaria ao 
reconhecimento mundial em tõrno dos irmãos 
Roberto: Marcelo é eleito membro honorá-
rio correspondente do Royal Institute of Bri-
tish Arch.itects. 
Já então, mais uma vez o reconhecimento 
oficial coroa a obra do iniciador da equipe. 
Na Reunião Internacional de Arquitetos e 
Urbanistas, realizada pela Universidade de 
Princeton, para comemorar o segundo cen-
tenário da sua fundação, Marcelo Roberto 
comparece como convidado - .. a figura mais 
rl!presentativa da arquitetura e urbanismo 
da Amtrica do Sul", na palavra de Arthur 
C. Holden, diretor, no Princeíon Conference 
ComJttee. 

Ao lado das obras arquitetônicas maiores, co-
mo edifícios de apartamentos e prédios co-
merciais, algumas experiências urbanísticas 
marcam o período. Prepara-se a tentativa de 
urbanização de Cabo Frio, atualmente (ju-
nho de 1956), em sua fase final. Mas a 
grande obra arquitetônica dessa fase é o 
"Tem nêgo bebo aí", construído na Avenida 
Rio Branco, onde outrora se levantava o 
Palace Hotel. É a última obra a que deu 
sua participação Milton Roberto. 
Sôbre êsse extraordinário edifício, singular 
na arquitetura brasileira, Marcelo Roberto te-
ceu comentários que reproduzimos adiante. 
Falando sôbre a arquitetura brasileira, Mar-
celo Roberto dizia, no ano passado: ·' Com as 
suas limitadas, mas definidas, realizações 
arquiteturais, o Brasil, coitado, mostrou que 
jã atingiu maturidade e unidade sociais. Se 
não pôde ainda criar em grande é porque as 
razões são outras. Provar a inocência do 
Brasil foi a virtude, a grande virtude da ar-
quitetura. O grande defeito consistiu em que 
"tôda a arquitetura leva a um urbanismo·•, 
e a nossa não levou". E frisava que nos úl-
timos vinte anos, os arquitetos, como margi-
nais impotentes, assistiram a especulação 
imediatista e corruptora hipertrofiar e ema-
ranhar o organismo urbano, estendendo e 
tornando caóticas as cidades. .. Viram pro-
cessar-se sob seus olhos a destruição inú-
til e irreparável, a semeação do desconforto 
e do desespêro. Viram e vêem a aplicação de 
processos há muito sem sentido, e a voraci-
dade, a falta de imaginação e a displicência, 
a arrazarem, a confundirem impunemente. 
Quando deviam chefiar os grandes trabalhos, 
limitaram-nos à realização salteada, e, mui-
tas vêzes, em lotes incompatíveis, de so-
luções parciais". 
É "à rebours ., dessa situação que surge aos 
irmãos Roberto uma primeira e grande opor-
tunidade: a urbanização de Cabo Frio-Bu-
idos, região várias vêzes maior que Copaca-
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bana, "um clima fabuloso e tôda a beleza 
que se possa, ou nem, imaginar ... " 
É então, diante dessa oportunidade, que os 
irmãos Roberto verificam chegado o momen-
to de transformar sua arquitetura em ur-
banismo. A palavra deles nos diz exatamente 
dos fatores dessa oportunidade: "Tôda a 
àrea pertence a um grupo pequeno, esclare-
cido e apaixonado de suas terras. Essa pai-
xão, infelizmente incomum, salvou-as do re-
talhamento corrente e lucrativo, que já des-
truiu grande parte do litoral fluminense. O 
grupo, estranhíssimo neste mundo de es-
peculadores imediatistas e sem imaginação, 
procurou-nos e espera, com paciência, a ela-
boração de um trabalho necessàriamente lon-
go - quando poderia vender rápida e ren-
dosamente o que possue, empregando o qua-
driculado criminosamente usual. Porque de 
fato deseja a criação de comunidades ex-
cepcionalmente felizes. Há mais de um ano, 
em colaboração com especialistas em ecolo-
gia, economia, sociologia e organização, vi-
mos estudando e analisando os potenciais da 
região. Como estamos tomando tôdas as pre-
cauções, Maurício, durante meses percorreu 
as mais destacadas cidades balneárias da 
Europa, inclusive do Báltico e do Mar Negro. 
organizando uma lista minuciosa dos erros 
que não poderemos cometer. É êsse projeto 
que estamos terminando". 
O projeto de urbanização de Cabo Frio-Bu-
zios está agora nos últimos re-toqu.is. Será 
exposto pelo Museu de Arte Moderna, que 
aceitou a sugestão do redator de arquitetura 
de HABITAT, para mostrá-lo em S . Paulo. 
conforme convite que por nosso intermédio 
Francisco Matarazzo Sobrinho fez ohegnr nos 
irmãos Roberto. É com êle que os Roberto 
vão dar preciosa contribuição brnsileira no 
urbanismo. 
O plano de Cnbo Frio compreende 17 "uni-
dades urbanas" (cm lugar das n<'igbourhoocl 
unit) pnra uma região de 400 km2, reunidas 
em três federações ossim com.o lr{-s centros 
de agricultura. 
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Para facilidade do público, são varias as en-
tradas dn estação. Melhor, tôdas as três 
faces dos logradouros são uma grande en-
o·ada. 

Desembarque de passageiros. 

DesembaTque. 
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Embarque. 
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Uma linha pràticamente 
a entrada. 
b bilheteria. 
c sala de espera. 
d pier de lanchas. 

Projcl.o de 1952, êstc estudo n-vela um cr>m-. i• · J\ pleto domínio do problema técnico, com 
todos os elementos que o condicionam, para 
a solução alcançada, estritamente funcional, 
nas operações de máquinas quanto no uso 
coletivo e indiv;dual das instalações. Majs 

_\ 

uma vez fica demonstrada neste trabalho a 
melhor adequação buscada entre os dados 

"'- do funcionamento da Terminal e os recursos 
empregados. 

contínua: J •• ~--:_;\;) .. 
\..... ...- . ' 

• 

Embarque de passageiros. 

Além dos elevado-
res e escadas, ram-
pas suaves levam 
para o salão de es-
pera de barcas. 
Rampas ainda mais 
suaves conduzem os 
passageiros do sa-
lão para os piers 
das barcas. 

___ _ ___f_ 

O mar, a grande atração, está sempre presente : vê-se o mar, e 
amplamente, do salão de espera de lanchas, do salão de espera 
de barcas, do restaurante. 

As entradas dos 
apirtamentos 
não interferem 
com as entradas 
de passageiros. 

. . ., ___ ,.,,,.,. l Os caminhões embarcam, desembarcam, tra-
zem combustível e voltam, estacionam, mo-
vimentam-se, cada um seguindo o seu. des-
tino sem cruzar o destino dos outros. Sobre-loja. 

j L 
:! ~:=· =--·~_,___.__~ ~ ~ 

Para boa economia do trabalho. caracterís-
tica da elaboração cuidadosa dos projetos 
dos irmãos Roberto. O respeito à paisagem 
condiciona a Terminal: em tôda a extensão 
do edifício, de têdas as instalações onde o 
homem tenha de parar, o espetáculo do mar 
está presente. 



Edifício de apartamentos na praia do Flamengo, D.F. 
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Edifício de apartamentos, projeto para a av. Paulista, S. Paulo. 

O mesmo edifício aco-m-
panhanclo a rua. 

Os três projetos de 1953 são os últimos em 
que interveiu com a sua participação entu-
siasta na equipe dos irmãos Roberto, o ar-
quiteto Milton Roberto. Aqui estão dois 
dêsses projetos, o último em que êle ainda 
trabalhou é o •· Marques de Herval". da ave-

nida Rio Branco. Os projetos de 1953 mar-
cam, pois, o desligamento de Milton Roberto, 
do grupo dos seus irm.,'\.os, o fim de uma 

colaboração de quase vinte anos, que deve 
ser desd'obrada na intensidade com que foi 
prestada. A história dêste grupo de irmãos 
profissionais, irmanados num mesmo ideal, 
deve apenas ser referida nesta página, que 
nos recorda o ano em que Milton Roberto 

deixou seus irmãos, o IAB a que presidia 
e a sua geração de arquitetos que lastima o 
seu desaparecimento até hoje. Entretanto, 
o pensamento que i11forma o trabalho que 
prosseguiu no ateliê ferido pelo golpe incs-
perndo, ainda se imbebc do espetáculo Yitnl 

de fé e ardor que estava na in~pirnc;i'io e na 
ação de Milton Roberto. Os três M per-
manecem na legenda criada por essa l'Xis-
Lência feita de scntimt:'nto frntc-rn:il, dl' t·n-
maradagem vivn. A histórin prosst•guJ. Mil-
ton continún prc-scntc. 
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Projeto de 195!,, realizado na Fazenda Samambaia, em Correias, 
Petr6p<Jlís, Rio de Janefro. 

Edifício de apartamentos da. rua, Ba.rata Ribeiro, esq. Rep íblica do 
Perú, Copaca.bana, D.F. Projeto de 1951,. 

O projeto para o Museu de Tecnologia na 

Esplanada do Ca~telo, compreendendo tam-

bém um Hall de Exposições e Feiras Indus-

triais, foi estudado para a Confederação Na-

cional da Indústria, no ano passado, 1955. A 

orientação dos MMM Roberto preferiu for-

mas baixas e hori:wntalmcnte colocadas, su-

cedendo-se no espaço, com eficiente cscoa-

n-:ento e uma circulação atendida por múl-

tiplos pontos de saída e entrada. Situado 

diante da baía de Guanabara, tinha d iante 

de si um panorama prestigioso. 

~ôhrc a intl'gração <la;., arl l''- p lás ticai- na a rq ui te t u ra 

Ac<:rca do tc•ma atualíssimo da int<:gração 
das artes plá~ticas na arquitetura, Marcelo 
Roberto expn•ssou a sua opinião como segue 
de um ponto de vista ('Xc)usivamentc teó-
ric-o, embora se deva vc•1·, em sua opinião, 
quando êle se refere à participação do ar-
tista plástico <·m suas ohras arquitetônicas, 
uma prefrri-ncia bem marcada por Paulo 
Wnnc•ck. Eis a opinifio de Marcelo Roberto: 
- I.A.'mbrcmo-nos que pela primeira vez em 
cinco mil ano, estamos trabalhando sc•m deu-
acs, M:m h<:róis, sem os mitos de uma fé co-
m11m. Qu<•ro d1:wr Nós, os chamados oci-
dr.11llw, o~ 11rqu1tt•tos soviéticos, apesar de 
111t1rl11 muito bisonhos na sua expn•ssao, con-
tam, 1•m su1111 11•al iwçoc•~, uma hislórln l•xal-
t11da, us,md<> &Írnholos q111• t·xplicam 1• l'omu-
TllCbm as 1·1mll1JçÕ<·s. Assim, como 11conteceu 

com os egípcios, com os indianos, os gregos, 
os medievais, os barrocos, êles nao podem 
dispensar os pintores e escultores. que com-
pletam, grifam, sublinham a simbologia da 
obra, tornando-a ainda mais acessível. Nós, 
os da civilização ocidental, não compomos, 
inventamos. Não tendo nada que nos arreba-~ 
ta, esforçamo-nos honestamente na busca de 
um processo melhor, de uma disposição mais 
feliz, de um conjunto que funcione bem e re-
sulte bonito. Não usa.mos nenhum símbolo, 
não fazemoo alegorias cm honra de nini.ruém. 
É difícil trabalhar assim, mas trabalhamos. 
Com os chamados artistas plásticos acontece 
coi~ semclhnntc. Vivem, l.3mbém, cll-cidindo 
o seu problema cspcdíko, preocupndo com a 
sua pcsquisn particular, com as suas men-
sagens particularissimas. Necessitando de d1-

ficílimas explicações para as suas próprias 
comunicaçÕi!s, somente em casos muito es-
peciais poderão nos au:xili..-u- no aclareamento 
das nossas ainda mais peculiares intenções. 
Evidentemente, às vezes, necessitamos \'alo-
riiar, alegrar. dramatizar um n1uro. um N:!-
canto. Um painel, uma fonna. uma está-
tua, colocados de modo justo complementam 
e valorizam o nosso trabalho. :\Ias e neces-
sário cuid~1do: muita obra razoá,·cl tem sido 
prejudicada pela viol{>ncia do complemento. 
repetindo o acontecido com as capelas Scro-
vegni, Brancacci e S1xtm,1. sem a J:TandiOIS3 
compensac;ào do mais sublime G1otto. do mais 
fobuloso Ma~acc10 e do mesmo :\f~el 
A.ngclo. Mas creio, mesmo. que <'m muitos 
casos é indispcns:i\"el a colabor,1ção do artis-
ta plástico. 
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ltste edifício é a última obra concluída nesta 
série de projetos que estamos evocando, da 
produção arquitetônica, bastante individuali-
zada, da firma M. M. J.1. Roberto. Foi tam-
bém o último projeto em que trabalhou Mil-
ton Roberto. Uma longa elaboração, a que 
fizemos referência, a par destas iiúormações, 
vinha ordenando as linhas frontais em níti-
das indicações para êstc resultado, diante do 
edifício da avenjda Rio Branco, o povo saiu-
se com a sua tradução do objeHvo dos ar-
quitetos com um título que Marcelo Roberto 

6!; 

qualificou de feliz: ··Tem nêgo bebo aí ... 
eis o apelido popular do prédio em que o 
movimento se fez inerente à arquitetura dos 
irmãos Roberto. A construção tcrnúnou êste 
ano. No texto, o arquiteto comenta n sig-
nificação dêste projeto. Em baixo, um µor-
menor dos quebrassóis. na parede que p,•r-
mite, por um gráfico de visibilidnd() co,wc-
nienlementc aplicado, obscrvnr-se, s.:-m OL'-

cessidadc de incUnnçiio sôbre n socnda, o q\1~ 
se passa na rua. 
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Distribuição residencial, comercial, industrial recreativa e vias de circulação do projeto de Urbanização de Cabo Frio - Buzios. 

"Tôda arquitetura deve desembocar numa solução urbanís tica" 

Distribuição residencial, comercial, industrial, recreativa e vias de circulação do projeto de 
Urbanização de Cabo Frios - Buzios. 

Iniciado em 1955, o projeto para Urbaniza-
ção de Cabo Frio - Buzios representa o fim 
de uma longa meditação, seleção de solu-
ções, auto-crítica e experiência, sôbre dados 
recolhidos numa extensão e nwna profun-
didade tais, que o "survey" se apresenta, 
neste caso, como único, até agora, concre-
tizado no país. 
Êste plano de urbanização, certamente, pri-
meiro, beneficiou-se do trabalho realizado 
sôbre o projeto da Cidade Balneária Gru-
marim. Agora, trata-se de um terreno pri-
vilegiado a defender no país. Duma área 
em que a paisagem, o clima, as águas, ofe-
recem condições excepcionais para nela se 
organizar um balneário, que seja o primeiro 
do país em condições a ostentar o título de 
"urbanismo praticado ... " não se pouparam 
aos esforços os irmãos Roberto. O P lano 
Diretor Regional de Cabo Frio - Buzios, está 
sendo últimado nos dias em que publicamos 
êste apanhado sôbre a obra dos arquitetos 
M. M. M. Roberto. Ao longo das centenas de 
projetos realizados, êste é o mais importante. 
Êle compendia um planejamento amplamente 
servido pela pesquisa minuciosa: a arquite-
tura brasileira contemporânea chega aqui a 
um dos seus grandes objetivos: desembocar 
num urbanismo. 
Tudo foi planejado para que Cabo Frio se 
torne afinal o que êsse trecho maravilhoso 
da terra fluminense deve ser, e não o que 
uma inconsciência de especulação imobiliá-
ria poderia fazer que se tornasse, isto é um 
loteamento igual aos outros pelos quais o 
"Brasil vai sendo vendido a prestações e em 
lotes", numa frase de Marcelo Roberto. Os 
arquitetos encontraram da parte dos pro-
prietários de Cabo Frio essa rara inteligên-
cia de exigirem um planejamento e não se 
contentarem com um simples loteamento e 
arruamento, com alguns edifícios plantados 
em cima, como é tão do vezo das iniciativas 
de "urbanização .. entre nós. O planejamento 
está pronto. Êle corôa os vinte anos de ati-
vidades de Marcelo Roberto e seus irmãos. 
desde a vitória brilhante daquele rapaz que 
se aventurou, em 1936, a enfrentar um Juri, 
com o projeto para a Casa do Jornalista, 
tornada sede da ABI, agora •• Edifício Her-
bert Moscs ·•. 
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Fachada. 

Residência em Maceió, Alagôas 

~te projeto de Lygia Fernandes, construí-
do em Maceió, realiza um tipo de habitação 
brasileira, em que não se encontra nenhum 
sentido polêmico nem a ênfase, tão comum, 
aos •·tradicionalistas". Mas na simplicidade 
que as suas !rentes apresentam, numa orga-
nização bastante do espaço para as ativida-
des do habitante, reconhecemos, subitamen-
te, que nos encontramos diante de uma re-
sidência típica. Os materiais utilizados e os 
elementos de acabamento, até o pormenor, 
se identificaram para esta realização, num 
agenciamento cm que a flexibilidade da apli-
cação não de-para dificuldades, nem interrup-
çÕ<:s. A fraseologia da autora do projeto é 
de uma continuidade igual, sem quebra da 
hannonização em que a linha horizontal 
marca a pr<.,i;ença humana no espaço, e sem 
trop(•Ç,.,S na justificação de ca~ ângulo, do 
ca<h ae1~rio. Assim não há, nesta simpli-

cidade SC'J'ena, qualquer declamação, qual-
quer irrupção gritante, qualquer constran-
gimento. A casa emerge cm seu habitat na-
turalmente, fazendo-se um ambiente no am-
biente, e sua originalidade consiste exata-
mente em aplicar o que se torna funcional-
mente necessário, com plena liberdade. Essa 
libe1-clade que é a necessidade realiz.c-ida, do 
pensamente filosófico dialético, assim emer-
ge das coisas reunidas pela inteligência e 
sensibilidade de Lygia Fernandes, nesta cas'l 
alagoana. Poder-se-ia exigir mais, neste ou 
naquele sentido, na concepção do plano, no 
enquacramento cm relação ao terreno, na 
distribuição interna capaz de produzir mais 
extedoriwção... Mas a eleição dos dados 
arquitetônicos, desde o ponto de partida da 
planta livre, niío o exigiriam. E devemos 
nos contentar de que assim seja, porque o 
pa,:tido não deve extravagar o programa, por-

l'roj c 10: n rq . Lygi11 r:.._,11 u 111lc11 

que devemos ser concisos na linguagem, des-
de que aqui não se trata de fazer uma fá-
brica cuja arquitetura sirva de propagan-
da. É uma ,,"Ímples habitação; uma habita-
ção humana; um habitat, cm que se fundem 
o espírito do local e do tempo, sem desfa-
zer no pattcrn ancestral as suas indicações 
sensibilíssimas, tôdas registradas no cscolhn 
juc!kiosa dos elementos empregados. A liga-
ção entre o jardim e o interior n5o foi for-
çada. A vida não se cncontrn, porém, con-
finada. Eis a cnsn nlagonnn, st•m rigidez 
progrnmática, sem ostentnçó<'s, no justo 
meio de expressão que lhe d<'vio ~,;-,· lmpn'S-
so. O espetÍlculo que f·ou:n<'cc nito dt•stôn 
dos elementos natun.lis circtmdantcs. fl,fas 

está lmpllcilanwntc colo<·ado mt st•nsibilid,1-
dc·, na intdil(tlncia, nn ra7:io do ho11wm so-
cial e t-<:onômleo, <!e nossn t,•rrn l! dt• no.,so 
tempo. 
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Planta do andar rén-eo. 

Sob todos os aspectos, visualmente considerados, é nas leis de uma 

harnumisação bem c011durida que a OTganização do espaço foi 

estabelecida e realizada, visa'lldo aos máximos de aproveitamento, 

1ut inserção de tim corpo plàsticamente trabalhado em relação com 

a paisagem ambiente e o dado imediato dos limiares expostos cw 

jardim e à exteriorização da ·vida. 

Planra do andar superior. 

Na longa varanda superior, pela trama o sol penetra. Porém, a 

habitação, resguardada, arnwu-se de todos os elementos necessá-

rios a uma boa ventilação, dosando a insolação ao mesmo tempo que 

aproveitando tôdas as brisas possíveis para as noites quentes. 



Penpectiva. Fachad.(J.8 Leste e Norte. 

Perspectiva. Fachadas Leste e Sul. 

Etuz. demoMtração ampla, em perspectivas e frentes da casa de 
Maceió, jorn,ece descrição bastante das intenções de uma arquite-
tura qu.e se limitou a dar ao espaço mna organicidade despreten-
ciosa, sem retóricas e sem adjetivações excessivas. Nitidês, econo-
mia, claridade, elementos (JUe ressaltam a cada ponto na leitura 
déste pro;eto. 

c,,rt., A B. 

Fachada Leste. 

Fachada Oeste. 

Fachada Sul. 

Fachada Norte. 
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r:m ra<fo. <1u1t<Lr1tdo d<' jon1•l11, ÍMPrl.4 1111 tr11-
ma da varanda "1t]'N!rlor, um <1undrn ,1, )')'li 
Jngem retroça o:r ~cto, rio panoram11 Mr-
deshno circundante. 

,--- ---------, 
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Vista e fachada geral. 
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Edifício Astro, eill 

O edifício Astro, construído em Santos à 
avenida Vicente de Carvalho, n.0 10, parti-
cipa da renovação arquitetural que se ob-
serva na construção da grande cidade por-
tuária paulista. Os blocos monumentais que 
ali se erguem não haviam ainda revelado 
preocupações no sentido de uma inovaçáo de 
linhas. A arquitetura, de raro em raro, fa-
zia a sua aparição nas praias de Santos. O 
edifício Astro constitui uma de·ssas surprêsas. 
O edifício Astro foi projetado, construído e 
incorporado pelo Escritório Técnico Luiz 
Muzi. No último andar, ao longo de sua 
profundidade, situa-se a residência do incor-
porador, sr. Luiz Muzi, donde se descortina 
aos habitantes um panorama em que se fun-
dem os verdes da vegetação, as distâncias 
do mar, as formas de uma topografia amá-
vel. Nas páginas seguintes, os leitores po-
derão encontrar ilustrações dos interiores des-
sa residência privilegiadíssima, colocada em 
admirável localização. 
A frente sul que é realmente frente e não 
lado, mostra bem a intenção de resguardar a 
habitação, no bloco, dos ventos frios. Cons-
titue, taml-..>ém, uma bôa demonstração da 
funcionalidade, na defensabilidade acusada 

Santos, Est. de S. Paulo 
Projeto, construção e incorporação: Escritório Técnico Luiz Muzi 

em amplas superfícies. A frente para o mar 
é tôda ela aberta, com iluminação e insolação 
cem por cento aproveitadas. No coroamen-
to de um edifício dessa ordem, uma resi-
dência como a que planejou e realizou o 
incorporador, compreende um aproveitamento 
integral de possibilidades, nos vários planos 
em que tal se verifica - confôrto, funcio-
nalidade, luxo. 
Insere-se, finalmente, o edifício Astro, entre 
realizações que exemplificam uma mudança 
de mentalidade na política imobiliária. Já 
se cuida, mais extensamente, de imprimir a 
marca da renovação nas oportunidades de 
construção que se apresentam, e que tor-
nam esta iniciativa do Escritório Técnico 
Luiz Muzi, destacável no conjunto de no-
vas edificações que se oferecem à atenção no 
movimento imobiliário da cidade de Santos. 
Singulariza-se, portanto, o edifício Astro. 
Sua presença indica claramente um novo ru-
mo na obra que se vem realizando, progres-
sivamente, na intimidade da iniciativa imo-
biliária. É uma edificação fàcilmente iden-
tificável, por isso, como empreendimento que 
ultrapassa a rotina, na sua inspiração e na 
sua projeção. 

Entrada do apartamento, em ferro batido . 



SaJão nobre, vendo-se ao fundo o jardim de inveTnQ, 

Sala dP ;antar, vendo-se a parede lateral 
revestida de pergaminho. 

7 1 
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O bar, vist-0 elo salão nobre. 

Dormitório infanttL. 

Terraço com 1iérgola e jardim suspenso. 



Residência no Su111aré, bairro de S. Paulo 

Planta do andar térreo. 

l'la.nt,q. do andar $1.1.períor. 

r roJ,·to .- c oniol r u ,:;íio, Rini,:~i l,1, ln. 
rro1>rit•d11<I<• 1 (;ofr.-do Co,·co11i 

O projeto desta residência foi concebido pelo 
arquiteto lendo como base não somente a 
irregulari.c!ade do terreno, com forte declive 
para a parte posterior como a vista p,morâ-
mica que sua localização permite como as 
dimensões do terreno. 
Dado o declive do terreno, os dormitórios 
foram localizados no andar inferior, sendo 
que o principal tem uma saída para um jar-
dim íntimo. 
O andar superior que está no nível da rua 
pl'it1cipal, comprccn<!c os amhi(•11les ele c!itm·, 
de recepção e mais a parte de servi<,'<>, no 
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caso, copa-cozinha e sanitários. No fundo do 
salão, im<'nsa janela inleiramcnt<' cnvidrac;a-
da, está prol("gida por qucbrn-sois horizon-
tais e verticais, que dá para a run, tendo 
ainda, uma imc-nsn grade de Vt'doc;:io, frita 
de aneis de chapa ele (erro, mais al~Utnus 
placas de ferro pi11lad11s, nas <'Ôres nmorclo, 
vermelho e nzul, furm~rndo, ilssi1n, um;1 c-0111-

posi<;flO nbst1·aln. 
A cscadn qu<• une os dois andun•s ,, clt' m,1r 
more e o t·a lçamt•nlo d.is passa1{t•ns. dos 
jardins 1• d,1 cnlçath\ pí1hlit•a foi f1•ito com 
o l'l1:un:ulo mos,tit•o poitugui•s l'lll d,•M•nhu\ 
c~lrlo "Cop11calm1111". 
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Artes Jllásticas 

Ro111nri11s <'Slnnrlnrdi~1ulns ... 

As bússolas místicas orientam-se para o Sul 
e o Oriente. Foi sempre assim. Delfos, Bi-
zâncio, Roma, Jerusalém, Meca... Depois, 
Santiago de Compostela, etc. 
No comêço dêste século o desespêro e a con-
fiança dos doentes, cujas Maples irônicas 
eram padiolas e cadeiras de rodas, levou a 
fé a instituir trens especiais que saiam de 
Lisboa, Paris e Viena rumo a Lourdes, à 
gruta da Imaculada Conceição. Os ricaços 
que veraneavam em Biarritz, tinham com 

Interior da Igreja de Lacronan, na Bretanha. 
Século XVI. 

que distrair-se. Largavam seus hotéis de es-
tilo art nouveau, suas guaritas de banho que 
os impressionistas registraram, e, tomando 
limousines muito severas de marca Renault 
ou dou.ble- phaetons Pageaut iam ver os pa-
ralíticos sararem milagrosamente no Bou-
levard de la Grotte. 
Depois aconteceram as romarias a Lisieux, 
perto do Havre. Vinha gente dos países 
nórdicos, dos Estados Unidos, da Escócia, 
pois as bússolas místicas se orientam sem-
pre para o Sul e o Oriente. 
Agora a moda litúrgico-terapêutica é Fáti-
ma, na charneca de Alemtejo. E então vemos 
ônibus aerodinâmicos, com tetos de vidro, es-
tacionarem em Antuérpia, em Berlim Oci-
dental, até mesmo em Roma e nos Campos 
Elíseos, em Paris, recebendo filas de passa-
geiros que vão a Portugal ver a santa me-
nina-e-moça dos milagres inefáveis. 
Mas tu, leitor eventual, hoje irás, através 
destas linhas até à localidade de Locronan, 
na Bretanha, onde te aguarda para breve 
temporada uma estalagem do século XVI, 
com sua fachada de cantaria, sua lanterna 
severa, seu escudo nobre, além de vasos com 
flôres na janela plácida. E onde te aguar-
da, não para o milagre, mas para a devo-
ção discreta, a capela barroca da Santa Vir-
gem. Colunas retorcidas, estátuas de ma-
deira, alvas toalhas, vitral sereno, santos em 
nichos e em cima de peanhas... Comovida-
mente te lembrarás então do Embu, da arte 
colonial do teu Estado e daqueles domingos 
profanos que transformavas em romarias de 
religião e arte indo assistir ao têrço e a bên-
ção ele gente pobre, encarquilhada, universal, 
úbiqua, que tanto é de ltapecerica da Serra 
como da Br~tanha ... 

Crônicas 

•'Os ~layas e o seu esplendor" 

Como resultado de mais de quatro exaus-
tivos anos de estudos e pesquisas locais, Pilar 
Puig acaba de publicar no México o livro 
Os Mayas e o seu esplendor, inserindo 29 
desenhos originais que retratam as ruínas 
mayas acompanhados de textos explicativos 
e prólogo do arqueólogo e historiador Vla-
dimiro Rosado Ojeda, diretor do Museu Na-
cional de Antropologia da cidade do México. 
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Um desenho de Pilar Puig com temário maya. 

Para essa tarefa notável, Pilar Puig se pre-
parou percorrendo os Estados de Chiapas e 
Tabasco e a península de Yucatan. Dete-
ve-se muito tempo entre as ruínas de Maya-
pan, Palenque e Ococingo. Fixou sua aten-
ção na iconografia deixada pelos grupos nam, 
quiché e pokonchi. E examinou com o 
maior cuidado as obras de arte do tempo da 
dinastia Cocom. 

Estalagem 
XVI em 

do século 
Lacro-nan. 

'• Morte de Inês d.e Castro .,_ Desenho de 
Lesenne, gravado por Henri La1ire11t. 

Comemorações C111noncanas 

A Casa de Portugal e a Câmara Portuguesa 
de Comércio, de São Paulo, comemoraram 
êste ano o Dia de Portugal reunindo no 
salão de honra daquela entidade excelente 
conjunto bibliográfico. Diversas edições em 
vários idiomas e em tiragens raras, inclusi-
ve as primeiras, de Os Lusíadas e da Lírica, 
bem como estudos, ensaios, exegeses e textos 
críticos sôbre o maior lírico do século XV 
superlotavam as vitrinas que roáeavam as 
paredes. 
Foi nessa ambiência que oradores fizeram 
discursos apologéticos sôbre a data da morte 
do grande épico, 10 de junho, e sôbre sua 
obra. Aqui queremos registrar o êxito e a 
categoria daquela exposição camoneológica, 
adstringindo-nos mais às gravuras e estam-
pas de diversos artistas que elaboraram ex-
celentes frontispícios, interpretaram textos 
da epopéia e reproduziram a efígie do Poeta. 
A ilustração que publicamos sôbre o episó-
dio de Inês de Castro é um desenho de D~-
senne gravado por Henri Laurent. 



Os artistas, testemunhas do seu t empo 

Quando em 1947 alguns artistas se reuniram 
estabelecendo como tarefa tratar do tempo 
de que comparticipavam como números es-
tatísticos e testemunhas do cotidiano e do 
real, não estavam, evidentemente, fazendo 
nada de novo, já que a arte é em seu longo 
itinerário um gráfico histórico das realida-
des, também ... O que aquela equipe quis 
fazer foi reagir contra o abstracionismo, isto 
é a procura de arte pura antianalógica, exis-
t:ndo por si sem evocações. 
Sabe-se que Os Testemunhas do Seu Tempo 
têm exposto no Museu de Arte Moderna de 
Paris, classificando seus certames anuais com 
as rúbricas objetivas de seus programas di-
retamente inspirados na vida. Assim é que 
desenhistas, gravadores, pintores e esculto-
res já apresentaram O Domhigo, O Traba-
lho, A Felicidade, O H01nem na Cidade, e, 
mais recentemente, O Semblante Humano, ou 
melhor, O Retrato. 
Acontece, porém, que, além da exposição 
de Anselmo Bucci em Paris, no mês pas-
sado, evocando Paris do comêço do século, 
também o superlotadíssimo Salão dos Inde-
pendentes tomou a si a tarefa de testemu-
nhar o seu tempo. Vemos assim, que cada 
artista foi munido não de máquina fotográ-
fica mas de pincéis, lapis e telas, surpreen-
der a Vida. Natural, portanto, que Made-
leine Luka se postasse no bairro de Baby-
lone, ali entre a rua de Sévres e a rua de 
Vanneau, isto é entre hospitais, igrejas e 
asilos, e surpreendess1! um passeio de órfãs 
assistido pela pequena burguesia que faz 
compras em Le Bon Marché .. . 
Não resta dúvida de que, se há na sua tela 
vislumbres de Bonnard, também há de ca-
ricatura ... 

Yallauris ... a,;ão da cerâmica 

A cerâmica, de si milenar, fixa e dinâmica, 
encravada em aldeias ou seguindo os carro-
ções de invasores, foi por muito tempo uma 
arte aplicada, mas através da qual até o 
etnólogo e o antropÓlogo se basearam para 
estudos de ordem vária. 
As guerras, de técnica estratégica avançada 
que não opera apenas nas frentes de bata-
lha mas já agora na retaguarda fustigando 
populações, transforma em cacos a cerâ-
mica Mas há tantos séculos que os arte-
sãos produz(:m louça que, ou devido aos im-
perativos da fome crónica do povo. ou de: 
vido àquele excesso de couverts, amda h~ 
muita cerâmica pelo mundo. Tanta, que da 
r,ara exposiÇÕ"'! internacionais como a re-
c•:nte, na Cote d' Azur. 

"Saída semana! das 
órfãs", tela de 
Madeleine L1ika. 

Pintando uma peça de cerâmica. 

Mas a cerâmica moderna, elaborada por ar-
tistas de fama mundial, tem seu reino lili-
puteano, ou sua república tipo São Mari-
nho, na aldeia de Val!auris, com Picasso e 
Chagall como prefeitos honorários. De modo 
que, se antes a cerâmica já tinha cotação 
artística, já agora tem a sua valorização atra-
vés do fenômeno local e estético de val-
laurization. Isto não chega a ser um tro-
cadilho, pois é antes de tudo uma consta-
tação. 

Verdade é que a cerâmica de características 
sec:ulares bem locais, continúa a seT um ar-
tcesanato permanente, antes, durante e após 
Vallauris. O artesão que aqui está pintan-
do um prato depois da "premicre cuisson .. , 
é simples operário de uma fábrica de Quim-
r~r, na Bretanha. 

Ray mond Puccinel li 

Em sua breve visita a São Paulo, o escultor 
Raymond Puccinelli fêz uma conferência no 
auditório do Museu de Arte Moderna, sob 
os auspícios da União Cultural Brasil-Esta-
dos Unidos. Apresentou slides e filmes co-
loridos sôbre a sua obra. Neles se nota a 
evolução dêsse escultor californiano, aluno 
de Rudolph Schaeffer e J. Vieira, e cuja 
b:::gagem artística é eclética. 

75 

UTSCOLÂ DIA 

Renovando seu quadro de cantores o;"Jcionais, 
11 "Polydor" preparou um program..n de gra-
vações que promete satisfazer amplamPntc 
às preforências dos amantes dos bons dis-
cos. A principal característica dessa fase de 
atividades da gravadora inspirada por seu 
diretor artístico maestro Henrique Simonetti, 
é a apresentação e.e um bom número de can-
tores da nova geração, vocalistas de reco-
nhecidos méritos artí9licos que tem se des-
tacado de uns tempos para cá, fazendo con-
vergir sôbre êlcs a atençã.o do público ou-
vinte. 
Os discos do próx imo lançamento da Poly-
dor estão fadados a êxito. Um deles, a "cera" 
recentemente lançac!o, apresentando Diva 
Camargo, tem por título o samba "Teu no-
me" e na outra face, "Beijar e perdoar'' 
samba-canção. As duas melodias têm rítmo 
atraente e versos expressivos. 
A essa gravação se sucederá tôda uma sé• 

Norma Ardanni. 

rie de discos de igual feitw·a técnica e nível 
artístico, apresentando em primeiro lugar 
Rosa Pardini, bem como Marina Barbosa. Em 
sequência, discos com Arnaldo Rey, Norma 
Ardanni, Deo Camargo e Agostinho dos 
Santos. 

Arnaldo Rey. 
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NOTICIARIO 
l'ln11ej11111<>11lo e hnh i luçno 

O título da Conferência "Importancia dei 
Planeanúento Fisico cn cl desarrollo eco-
nómico", do arquiteto Ernest Weissmann, 
que o Centro Intcramericano de Vivienda de 
Bogotá, acaba de lançar numa edição cm 
língua espanhola, é u.m título que não diz 
da significação mais concreta dêsse trabalho. 
Pl'imeiramcntc, êle se insere no quadro de 

r-

lmpottancia dei Planeamlento 

Físico en el 

Desar'rollo Económico 

CENTRO INTEl!AMElllCANO DE VIVIENDA 
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um.a reumao realizada pelo Instituto Tecno-
lógico de Massachusetts, em 1953, sôbre o 
ternário "A habitação e o desenvolvimento 
econômico", da qual participaram vários es-
pecialistas. O arquiteto Weissmann é um 
dêsses especialistas, e dos mais qualificados, 
quer porque exerce a chefia da Seção de 
Habitação e Planejamento Urbano e Rural 
das Nações Unidas, quer porque tem pon-
tos de vista assentados sôbre o assunto, na 
base de que "considera essencial definir em 
habitação a matéria no seu contexto mais 
amplo, ou seja, abrangendo a parte integral 
do viver individual, comunal e nacion:ü" 
Então, os programes de habitação deveriam 
ter como ponto de partida a sua integrnção 
nos programas de desenvolvimento físico e 
econônúco nacionais, seccionais e distritais. 
Se o princípio não é novo, com Weissmann 
não se trata apenas da enunciação, pura e 
simples do problema. Os métodos e a sua 
apresentação, então, é que distinguem a in-
teligência com que o sr. Weissmann dá a 
sua contribuição a um desdobramento nas 
soluções que se devem desejar. 
tste trabalho, então, adquire um interêsse 
muito singular, porquanto nele se desenvol-
vem alguns aspectos claros e precisos, sin-
teticamente ordenados, visando ao enqua-
dramento do que seria aquela integração. É 
entre a concepção dos métodos e a tomada 
de posição do técnico, que o sr. Weissmann 
coloca os seus pontos de vista, estudando a 
importância do planejamento, em sua relação 
com o desenvolvimento dos recursos natu-
rais, o grupo encarregado do planejamento, 
o problema habitacional, o lugai- que ocupa 
a habitação na ccononúa nacional, a melho-
ria da }1abilação e da comunidade como fa-
tores essenciais do desenvolvimento econô-
mico, o programa elas Nações Unidas e a 
qu1;:slão cfa assistência técnica. ~se o su-
m:í.rio, di:stc pequeno mas útil trabalho. 

REKTUR-WmB 

·•Edifícios públicos e iustalaçõcs do E~ lndo 
e do Município" 
I-Ãlit(,r:1: Knr1 K riínl~ r V("rlnp:. Stu l lg&rt. 
Alr ,n llnh ta. 1956. 

São os edifícios e as instalações públicas em 
obras de arquitetw·a, os elementos sôbrc os 
quais trabalha a publicação editada por Karl 
Kramer, de Stuttgart, cujo número 19 aca-
bamos de receber. Paços municipais, esco-
las, estadios, apresentam-se através destas 
páginas, resultantes de concursos de proje-
tos, bem orientados, e com as suas justifica-
ções bastante fundamentadas. 
"Architektur-Wcttbewerbe" - arquitetura 
de concursos - apresenta-se dessa maneira, 
fartamente documentadora do que tem si-
do a reconstrução e construção nova na 
Alemanha, nos setores em que intervem o 
poder público, e que é vasto e variado, no 
atender a todas as necessidades de trabalho 
,administrativo, de atividades culturais do 
homem de nosso tempo. Registremos um da-
do de observação geral nesses projetos, que 
é a continuidade horizontal, ra1·amente indo 
além de quall'o ou cinco andares, e que mar-
ca, não uma tendência tradicional apenas, 
uma tendência de bôa orientação, visceral-
mente europeia, no sentido de manter a ar-
quitetura os padrões de insolação naturais. 
Uma bôa distribuição do texto e das ilus-
trações torna eficiente a demonstração geral 
que "Arch•tektur-Wettbewerbe" reune em 
suas páginas. 

Suncyiug for Ch•i\ Engiueers 
Editôra: McGraw-llill Book Con"lJ>âny, USA, 1956 

O livro de Philip Kissam, professor de En-
genharia Civil na Universidade de Prince-
ton, que acaba de se,· publicado pela Mc-
Graw-Hill Book Company, Inc., reune em 
suas 700 páginas copioso material sôbre o 
tema "Surveying for Civil Engineers", como 
o título o menciona. O tema é o do '·survey", 
como é claro, dado que "assim que a neces-
sidade de uma construção se apresenta, sem 
qualquer discussão, o grau de seu sucesso 
ou malogro depende, em la1·ga medida da 
fundamentação economica da construção e da 
operação capaz de prover seu plano origi-
nal". Como "elementos essenciais" naquela 

fundamentação, o autor indica, no prefácio, 
os fatores recolhidos no "surveys" que ade-
quadamente estabeleçam os pormenores to-
pográficos, quanto aqueles que sirvam a um 
controle de todas as condições que se dese-
jarem para a construção. 
"Surveying for Civil Enginecrs ·• foi redigi-
do e ilustrado com gráficos e até fotogra -
fias de operações em campo de instrumen-
tos, tabelas ilustrativas e mapas, para co-
brir todo o campo da engenharia cm refe-
rência à teoria e prática da pesquisa que 
alimenta o "survey''. É um texto de cur-
sos de '· surveying" e é um guia na prática 
da profissão do engenheiro em tudo o que 
respeita ao trabalho que se lhe refere. 
Enriquece o texto ainda um capítulo con-
cernente aos novos instrumentos, à sua me-
lhoria e aos métodos de seu uso, quanto à 
teoria dos erros e retificações que a pes-
quisa inclue, numa verdadeira .. teoria de 
probabilidades", destinada a colocar os da-
dos recolhidos em sua posição exata. As pá-
ginas finais são dedicadas a um repositório 
de indicações, por meio de tabelas, em re-
ferência a elementos técnicos imprescindí-
veis ao trabalho do engenheiro. 

XXIII Congresso Iu ler nacional de llabi-
tnção e Planejamento Urba no 

A Federação Internacional de Habitação e 
Planejamento Urbano celebrará seu 23.º Con-
gresso na cidade de Viena, de 22 a 28 de 
julho de 1956. 
A Federação, fundada em 1913, adotou a 
atual denominação ao lhe ser concedida pela 
Organização das Nações Unidas o carater 
de consultora. Integram-na várias entida-
des que reunem arquitetos, engenheiros, ur-
banistas, instituições e personalidades indi-
viduais, que concorrem para os seus obje-
tivos que visam a promover e coordenar em 
escala mundial os estudos e práticas de ha-
bilação e planejamento, nos aspectos regio-
nal, urbano e rural. 
O tema principal do Congresso que se reu-
nirá no mês de julho será: .. A cidade e 
os seus arredores''. Estão anunciados dois 
importantes estudos para a primeira sessão 
plenária, de Lewis Munford, delegado dos 
EE.UU., e do professor Frnns Schuster, d::i 
Austria. 
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ESTAÇOES DE AGUAS 
pela 11NACIONAL" 

S eja qual fôr a época do ano em que u 
Sr. deseje viajar às estôncias balneórios 
de Araxó, São Lourenço, Poços de Caldas, 
Caxambú, Cambuquira ou Lambari, esta• 
rão sempre às suas ordens os exemplares 
serviços da NACIONAL TRANSPORTES 
AÉREOS . 

Mas, as ligações entre êsses municípios 
r e a I i z a d as, em poucos minutos, pela 
"NACIONAL", oferecem mais um motivo 
de atração poro as suas férias, porque o 
Sr. poderó extender o seu passeio às vá-
rios cidades durante a mesma temporada. 

Consulte a nossa agência. 

TlANSPORTIS AERIOS 
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l'Jlt{l,rnt Otlo '••rlHI,( n .. ,,.-.11.,hurg, 
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"liochbaukonstruktion", pelo prof. Heinrich 
Schmitt, editado por Otto Maier, concretiza 
um dos mais completos tratados da cons-
trução em altura, em tôdas as suas fases e 
nas mais recentes modalidades. Hcinrich 

Hochbaukonstruktion 

Schmitt não pretendeu fazer obra teórica ou 
exclusivamente prática: sua longa ex-
penencia, alicerçada em muitos anos 
de trabalho, em Karlsruhe, desdobrou-se 
neste portentoso tratado da construção, con-
duzida por verificações técnicas que repre-
sentam, efetivamente, um ponto alto nas ex-
posições sôbre a construção, em nosso tempo. 
Obra fartamente ilust1,ada na exemplifica-
ção teórica e prática, '· Hochbaukonstruklion" 
servirá ao construtor e ao arquiteto, numa 
distribuição de informes sôbre as várias 
técnicas componentes da arquitetw·a e da 
construção contemporilneas. ;Fundações, 
estrutw·as, resistência de materiais, ali se 
abordam com a minúcia que a mais viva 
peid.agogia proporcionou ao prof. Schrnitt. 
Pode-se dizer que da prática do ateliê de 
arquitetura à fabricação de modelos, esta 
obra versa todos os aspe<:tos té-cnicos da 
construção em sentido vertical, tão carac-
terística de nosso tempo, e que há apenas 
um século, desde o primeiro elevador se 
tornou possível pela acessibilidalde às al-
turas dos edifícios de vários andares. 
A apresentação gráfica de '· Hochbaukons-
truktion" é adequada, econômica, estrila, 
mas il"l"epreensível, sob todos os ângulos. 

Tl·cnicos disculero cm Caml,ridgo o de-
senho da c idade do futuro 
Convocado pela Escola de Desenho para 
graduados da Universidade de Harvard, rea-
lizou-se em abril em Cambridge, um con-
gresso visando encontrar bases comuns para 
o trabalho em equipe de arquitetos, paisa-
gistas e urbanistas, em matéria de desenho 
urbanístico. 
O planejamento urbano visa pontos mais al-
tos do que os habitualmente confinados nas 
disciplinas daquelas três profissões, não obs-
tant.e a importância de cada uma delas. 
Q.s 400 delegados participantes do referido 

<'Ongrl!SS0 l·sl lvc-rtim de acôn!o quando re-
conheceram a ausência de beleza nas cida-
dr-s contemporâneas, uma vez que as novas 
l.lrbanizaçõcs visam antes de mais nada re-
CUJ)ôrar, em breve espaço de tc-mpo a invc1·-
são do que realmente atender as necessida-
des da comunidade. 
O decano da famosa Escola, José Luís Scrt, 
mostrou-se opositor do suburbanismo, sus-
tentando que um bom plan"iamento é, bá-
sicamente, wn áto de fé. Richa1·d N~utra 
insistiu na necessidade de Sl!r restabelecido 
o equilíbrio no meio urbano. Frederico 
AJdams. diretor do Departamento de Planifi-
cação Urbana e Regional do Instituto Tec-
nológioo c!c Massachussetts, ao analisar os 
problemas do planejamento urbanístico, cri-
ticou a ausência de estudos de utilização do 
solo, de zoneamento e de escala urbana na 
educação do arquiteto e do arquiteto pai-
sagista. O urbanista Francis Violich, por seu 
turno, sustentou que o planejamento urba-
nístico é possível numa cidade contemporâ-
nea, sempre que o mesmo esteja em função 
do processo de planificação. Oskar Stonorov 
afirmou que as Escolas de Arquitetura estão 
totalmente cesodentadas no que se refora 
ao trato dos sêres humanos; seu interêsse 
se dirige principalmente no tratamento das 
fachadas, das côres, dos espaços e das massas. 
O congresso chegou à conclusão de que a 
próxima etapa no desenvolvimento da ci-
dade contemparânea consistirá no modela-
mento (ou remodelação) do meio urbano, 
e que o conhecimento da futura forma fi-
sica da cidade ajudará a preparar as mais 
adequadas medidas legislativas e financeiras 
que transformarão a visão em esplêndida 
realidade. 

Num "play-ground" de Viena 

Um interessante e engenhoso deslizador que 
tem feição duma escultura abstrata, mas que 
é apenas um bloco de arquitetura funcional 
dando nova forma ao conhecido deslizador 
dos parques infantis, foi em princípios dêste 
ano inaugurado num "play-ground" de Vie-
na, próximo ao edifício da Bolsa, no centro 
mesmo da cidade. Sabe-se o quanto é cui-
dada a recreação para crianças em Viena, 
desde as creches da primeira infância, cujo 
número ultrapassa três centenas .. . Pois êsse 
deslizador, pràticamente indestrutível, cons-
titui uma diversão bem aceita pelos frequen-
tadores do parque infantil além de sugerir, 
dentro da possível fantasia, novas formas 
para os equipamentos clássicos do recreio 
infantil. É participante, ao mesmo tempo, 

d;, arquitetura ,. d;, c,i«•ultur:., mas ~ohr,·-
tudo, é funcion:.I. 

Mod!'rnn arquilcturu no Brai;il 
por JI . \Jindl in, em ISf"'l<'mhro pr(,•imo 

Sairá em setembro próximo o livro do ar-
quiteto Henrique Mindlin sôbre a moderna 
arquitetura do Brasil: .. The modem archi-
tecture of Brazil" está já começando a ser 
impresso. De grande formato, compreenden-
do 264 páginas, busca ilustrar tôda a nossa 
renovação arquitetônica, com ampla exem-
plificação dos nossos arquitetos, sempre vi-
sando a destacar as qualidades das obras, 
que resultaram de uma seleção rigorosa. 
O livro do arquiteto Henrique Mindlin sai-
rá em várias linguas, inicialmente em alemão, 
mglês, francês, espanhol e italiano, apre-
sentando-se ainda a possibilidade de vir a 
ser feita urna edição em japonês, o que es-
tá em negociacõzs. 
O esfôrço realizado por Henrique Mindlin é 
efetivamente louvável, constituindo-se êste 
volume a maior demonstração da arquitetura 
brasileira até agora concretizada, depois do 
"Brazil builds", mas superando de muito essa 
publicação. 

Problema de e ns ino da a rquitetura 
Começaram as férias. Dentro de meses uma 
turma sai das nossas escolas de arquitetura. 
A tur;11a de 1956. que incluirá arquitetos e 
urbanistas, a se formarem em arquitetos e 
urbanistas, na vida prática. A se formarem. 
escrevemos, porque, efetivamente é na vida 
prática que os estudantes de no~sas escolas 
v~m a se formar. O que aí fica registrado, 
nao tem um sentido pejorativo. É a nossa 
triste realidade. 
Em número anterior, frisamos o problema 
que se apresenta há longos anos na Faculda-
de de Arquitetura Mackenzie. Também os 
que _ali estudam se sentem deslocados quan-
do _ingressam, na vida profisional. Começa, 
ei::tao, o periodo de autodidatismo, quando 
n~o dos profissionais malogrados, que não 
sao capazes de arcar com as dificuldades. 
Mas na Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo, ao que depreendemos, em conversas 
com alunos e professores, os problemas de 
entrosagem do ensino se apresentam com 
um incrível gravidade: a cada momento em 
que a autonomia mais favorece os profes-
sores, menos consequente, menos integrado 
se produz o ensino. As decorrências de um 
tal estado de coisas são de fácil avaliação. 
D aos estudantes que cabe d/escobrir 06 
meios de relacionar, para a aplicação pro-
fissional, os elementos que a escola lhe for-
neceu, pensando •· habilitá-lo" para o exer-
cício da arquitetura. 
As questões que preocupam, então, os que 
pensam, seriamente, no ensino da arquite-
tura e do urbanismo, compreendem essas 
dificuldades de ordenação das matérias que 
aprendem, muito bem ensinadas, por ex-
celentes professores, às vezes, mas que não 
se entrosam numa organicidade e não con-
correm para a verdadeira formação do pro-
fissional. O arquiteto recem formado não 
raro encontra-se sem possibilidade de aplicar 
na carreira os conhecimentos que recolheu. 
Ainda há tempo para se consertar essa si-
tua~ão periclitante, mas as oportunidades 
estão desaparecendo, e dentro em pouco, 
com a estabilidade de professores nas ca-
deiras postas em concurso, será muito di-
fícil se conseguir a renovação dos méto-
dos e, particularmente nesse sentido do en-
trosamento das materias, obter-se-á verda-
deira formação dos arquitetos. 
Acresce que, mais uma vez, o Instituto de 
Arquitetos fica alheio aos problemas que 
aqui colocamos, e que, como no caso do 
Mackenzie, são bem conhecidos de todos. 
Donde a dificuldade, ainda, resultante de 
tudo, de se verificar que a escola não está 
concorrendo, e talvez não possa a vir con-
correr, para manter os títulos já conquis-
tados pelos nossos arquitetos. É uma situa-
ção que reclama atenção e estudo, esfôrço 
e interesse idealista e construtivo, por parte 
do meio técnico. 
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NOTICIARIO 
\' í1t<l11to <'Il i Cop11cnhnnn 
a,1 1011~,1 Jn \,•. \tl ,1n ticu 

O projelo cios arquiletos Homero Gomes e 
Batista Concia, visando um viaduto para. 
lrMego elevado ao longo da av. Atlântica, 
no Rio de Jani.ro, tem wn mérito, que é a 
intenção dos seus autores, de dar uma so-
lução ao congestionamento, sem prejudicar 
a praia. Pt:lo menos a intenção se salva. 
No entanto, é bem de ver que o acrescenta-
mento de mais um trambolho na av. Atlân-
tica, além dos arranha-céus já ali instala-
dos e que colocam a praia sob a pressão 
da muralha de cimento e de uma densa po-
pulação, irá desdobrar o que já está feio e 
angustioso, reduzindo, de maneira bárbara, a 
área respirável na beira do mar 
Se, inicialmente se pode mandar o projeto 
com a sua única qualidade - a intenção -
pavimentar o inrerno, no registro que cabe 
seria talvez de alguma utilidade adiantar os 
dados sôbre que se imaginou êsse p1·esente 
de grego a Copacabana e que, como des-
graça previsível, é bem possível que venha 
a ser considerado. 
O viaduto, a que informa não uma consi-
deração urbanística mas a qualificação da 
engenharia de "voirie" será construído em 
cinco meti-os de altura, numa largura de 
doze metros, cobrindo dois metros do pas-
seio externo da av. Atlântica, e projetando-
se dez metros sôbre a areia. 
O acesso ao "free way" seria na av. Prin-
cesa Isabel, a trezentos melros da boca sul 
do tunel novo. A pista bifu1·car-se-ia ao 
atingir a av. Atlântica, partindo um ramo 
em rampa parn o Leme e outro ramo em 
plano ao longo da praia até a av. Rainha 
Elizabelh. Os vãos entre os apôios do via-
duto seriam constantes, de 25 em 25 metros, 
e as vigas em concreto protendido em duplo 
'"T", de fabricação em série e em canteiros 
fora do local da obra. A colocação das vigas 
seria feita por guindastes colocados à me-
dida do avanço da ob,a. 
O viaduto proporcion>1ria abrigo aos tran-
seuntes, assim como confôrto aos frequenta-
dores da praia e moradores locais, pois está 
prevista a construção de ajardinados, canti-
nas e bares, sob a 1Pista elevada. Por outro 
lado, não diminuindo a extensão da praia, 
proporcionaria ainda ampla margem de som-
bra à chamada faixa "ensolarada " da praia 
de Copacabana. A ilum~nação seria feita por 
refletores colocados na face interna do meio-
fio, dirigida no sentido do tráfego 
Além da construção da pista elevada na 
praia de Copacabana, o plano dos arquitetos 
Homero Gomes e Batista Correia sugere a 
supressão dos bondes no Tunel Novo, a aber-
tura de um tunel de prolongamento da rµa 
Barata Ribeiro, ligando-a à rua Barão de 
Lucena, e a circulação dos ônibus pela pista 
externa da av. Vieira Souto, ligando o Le-
blon ao Tunel Novo. 

No pré,ximo Con~rcs~o ,ln ll l A, c,u Moscou 

Conforme noticiamos, ao nos reportar às in-
dicações do Congresso da União Internacio-
nal de Arquitetos, realizado no ano passado, 
na Holanda o V Congresso será efetuado 
em Moscou.' Entre os objetivos estabeleci-
dos figura, a exemplo do que ocorre com 
a Bienal de São Paulo, um concurso inter-
nacional, entre estudantes de arquitetura. O 
tPma dêsse concurso consiste num projeto 
dr• CENTRO CfVICO de uma cidade de 2 a 
9 mil habitanl.cs. O conjunto será. objeto, o 
que constitui interessante particularidade, de 
t1m programa, cm cada país, escoln ou uni-

H'rsid11dP f)Ue queira concorrer, devendo o 
professor da disciplina u que couber, a rC'-
duc;ilo do proi:rrama. Uma seleção de pro-
1r•los cievr srr procvdida uas próp,·ias esco-
l11s, a fim de que a remessa a Moscou seja 
feita com um ou, no máximo, dois projetos 
p::i!'0 cada escola. O prazo é até 15 de junho 
de 1957, quando os projetos devem chegar 
a Moscou. 
Há convite geral para que as escolas con-
correntes enviem a Moscou alguns profes-
sores e alunos, de preferência autores dos 
projetos. f:stcs serão expostos durante a 

' realização do Congresso e, ainda mais, por 
iniciativa da UNESCO, após o certame em 
Moscou, uma exposição itinerante pelos pai-
ses da Europa, será levada a efeito com 
aqueles trabalhos. 
CouBe ao IAB distribuir a informação do 
concurso aos diretores das escolas de arqui-
tetura no país. 
Embora o tema dado, "Centro Cívico", cuja 
função social não nos parece a mais indi-
cada para o número de habitantes, o estudo 
deverá ser objeto do interêsse dos profes-
sores e estudantes em nosso país. 

Arqui lei u ra & Artes Plftsticas na Bahia 

A 21 de junho último, decretou o prefeito 
de Salvador, sr. Hélio Machado, a- lei da 
Câmara dos Vereadores, obrigando à inclu-
são, nos edifícios a serem construidos na-
quela capital, de obras de arte, de pintura 
e escultura. 
O tema vem de longa data. Há ainda, no 
Distrito Feedral, já com algum tempo de 
apresentação e debates, uma lei para ser 
votada, nesse sentido. Parece-nos que a ca-
pital baiana é a primeira a ter uma legis-
lação específica, para cuja execução falta, 
apenas, uma regulamentação. 
Na ocasião de ser votada a lei, o prefeito 
de Salvador fez declarações que o compro-
metem, com o espírito dessa lei, a saber 
que era necessário reatar a tradição ali exis-
tente, da decoração e da ornamentação dos 
edifícios, tradição patente nas obras de arte 
do passado, de todos admiradas. 
O texto diz: "Os prédios que, na data da 
publicação desta lei em diante vierem a ser 
construidos, deverão ser contemplados com 
obras de valor artístico como parte inte-
grante deles"; "Para os efeitos do artigo 
anterior, os prédios serão agrupados: I 
Segundo sua natureza, finalidade e local da 
edificação; II - Segundo o montante da 
ciespesa a ser efetuada na construção". Se-
gue-se o art. 3.0 que determina que o exe-
cutivo baixará regulamento que defina aque-
las condições, e os arts. 4.0 e 5.0 são coerci-
tivos: "Nenhuma licença para construção 
será concedida sem que dos planos e pro-
jetos para os edifícios considerados pelo re-
gulamento previsto constem as contribuições 
de valor artístico e o respectivo orçamento" 
e, afinal: ·• Não será concedido o competente 
•·habite-se", se não estiver completa a rea-
lização." 
É claro que a legislação devia ser bem re-
cebida pelos artistas plásticos. A verdade, 
porém, é que não se trata só deles. O pro-
blema coloca em foco a "integração das artes,. 
e é um tema ainda em debate por tôda a 
parte, e sujeito a algumas tentativas espo-
rádicas. Trata-se da conciliação da pintura 
e da escultura com a arquitetura, tornada 
"obrigatória". Essa obrigatoriedade não mi-
lita, entretanto, a favor da conciliação, por-
que esta importa muito mais em •· necessi-
dade" intrínseca da arquitetura, o que é 
determinado pela função, assim como pelos 
espaços em que funcionalmente haja inte-
rêsse em empregar-se uma decor.ação ar-
tística. 
Não há dúvida que os problemas decorren-
tes da conciliação das artes plásticas com a 
arquitetura vão ganhar um impulso em suas 
soluções, na capital da Bahia. Mas daí a 
acreditar-se que será possível uma transfor-
mação eficiente da conceituação do proble-

ma e uma .solução geral para e11sa (;Qgita-
çã~ já são outros motivos que não nos ani-
ma:nos a prever como Sf' colo<"arão nr.> c..tY,. 
De tôda a forma, leis existem no Brasil, ma~ 
o seu cumprimento ou é falho ou inexi.!,te. 
No particular, deve-se concluir que a lei 
precipitou uma solução e que só o estudo 
atento da sua execução em cada caso po-
derá resultar em obras autorizadas. 
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i MEDITE SOBRE ESTAS 
VERDADES: 
-+< Os maiores entusiastas do anúncio são 

os profissionais, comerciantes e os in-
dustriais prósperos: êles têm expe-
riência. 

-+e Quem não faz ou interrompe a publi-
cidade durante uma crise é hem com-
paravel a quem demolisse um dique 

1 durante a maré vasante. 
-+< O cliente não pode adivinhar que tem 

interêsse em se dirigir a V., se não fôr 
lembrado ou propagado. A publicidade 
transforma em cliente conhecido o 
comprador desconhecido. 

-+c Não suspenda a publicidade a pretexto 
de que os negócios vão mal; continuan-
do-a, ela trará a prosperidade. 

-+e O povo vai aprendendo que só anun-
ciam intensamente os profissionais de 
categoria ou produtores e vendedores 
de produtos de qualidade. E por isso 
quando se lhes oferece um produto 
menos conhecido, recusa-o, por não lhe 
inspirar confiança um produto ou ar-
tigo em que nem sequer o produtor ou 
vendedor confia, pois se neles confias-
se não hesitaria em gastar mais com 
sua propaganda. 

H ABITAT 
A principal revista mensal brasileira in-
teiramente dedicada à divulgação da ar-
quitetura e das artes contemporâneas, 
circulando intensamente no pais e no ex-
terior entre arquitetos, engenheiros, artis-
tas, decoradores, etc. Feição gráfica pri-
morosa. 

ENGENH ARIA 
órgão oficial do Institttto de Engenharia 
de São PauLo, é enviada a TODOS os en-
genheiros, firmas construtoras e de equi-
pamentos para engenharia, de São Paulo 
e de O'tttros Estados da União. Grande 
tiragem e formato. Selecionada. colabora-
ção de técnicos e engenheiros do país e 
elo estrangeiro. 

CERÃ~f ICA 
órgão oficial da Associação Brasileira de 
Cerâmica, publica o que de mais impor-
tante vai nos múltiplos setores da cerâ-
mica inditstrial ou artística do país e do 
exterior. Formato elegante. Feição gráfi-
ca de primeira. 

Não disperse sua verba destinada à pro-
!)llganda. Quando desejar atingir os mer-
cados ou profissionais da arquitetura, da 
engenharia, da decoração, das artes, lem-
bre-se de HABITAT, ENGENHARIA e 
CERÂMICA. 

Consulte sem compromisso os Departa-
mentos de Publicidade, comunicando-se 
com 

HABITAT EDITORA LTDA. 
Rua 7 de Abril, 230; 8.0 and.; c.onj. 837 38; 

fone: 35-2837; São Paulo 





Tudo foi escolhido com capr{cho ... 
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A'{É A CÔR DAS PAREDESI 

A pintura das paredes também faz parte 
da decoração. Complete a beleza e a 
harmonia do ambiente com Kem-Tone. 
V mesma pode pintar a sua 
casa com Kem-Tone. 

i 
SHE.fti•:;'lff· WILLIAMS 
,À' li . -~ 

KEM-TONE 6 encontrodc, 
em tõdos os cosas do romo. 
Conheço suas 
13 lindos tonalidades. 




